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Candidato ao govêrno do, Estado, discursando durante sua eampanhâ=na
cidade de,Videira. declarou o dr.] Aderbal Ramos da Silva que a mais premente
necessidade que ali obscrvara·:era a ponte sôbee o rio do Peixe. E acrescentou:
"Se .rõr eleito pai-a a chefia do" 'Executivo, essa ponte será construída, cumo um

dos primeiros atos do meu gnvêrno", Do meio do, povo veio-lhe. ao momento, esta I

pergunta: H_ Fará a ponte, mesmo que perca a eleição aqui?" A resposta do
ilustre catarinense fúi imediata e completa: "_ Declarei, de início, que essa

pOlIte era a necessidade pública mais' premente -que observara aqui. Prometi,
,

depois, construí-la, se eleito. Não impús, de êonseguinte, outra condtção para'
eonstruí-Ia senão ade ser eleito. Como candidato desej11 e 'peço o' apôio do nobre
povo de, Vhleil'a. Mas, se eleito, mesmo sem levar daqui a vitória, coma gover-
nador não me faltará espí . '"

'

ríto publico e me sobrará
serenidade para atender '�.J às reais neeessídades dos
municípios catarinenses entre as quais anotei '1

ponte sobre o rio 'do ,Pei xe, que será feità pelo
meu governo".

1ls umas videiren sas foram-lhe' ssveramen
te adversas. Por mais de mil e duzentos votos
triunfou ali o candidato adversário. Proporcional-
mente terá sido o mais desfavorável de todos os

rcsultaúos do pleito. All
. tes, todavia, que' se esco-

asse o sng'undo ano da su-i administração em feve-
reíro de 1949, era ínaugu rada em Videira a magni-
fica pon te .de concreto a r mado sôbre. o rio' do Peixe

'.. ponte 'i}ue; atendsndn a
.

sugestões populares, o go
<vernndnr substituto deno minou Aderbal R. da Silva.

ES5:e episódio vale por um retrato do espíri-
to' público com que o pre claro ennterrâneo presidiu
os destinos admtnístratü \'05 do Estado, durante
um quadrtênio que se tor nou memorável pelo res-
peito à lei, às prerrogutí vas individuais, aos. prin-
cípios democráticos. de par com o trabalho por-
fiado em todos os -sstores .:a vida eatarfnense, tran-
quilizada pelas seguranças o- - de um govêrno ele equilí-
brio, de justiça, de fidelidade às' tradições . do honrade'z e de austeridade do
póder em Santa Catartna ,

- .'

A sua imprêssionante atitude no governo, quando mais se realçaram, 'as vir­
tudes mestras da formação espiritual, do seu caráter retilineo e franco, do seu
trato semnre

' desestudadaments cordial e cavalheiroso - premleu-o da geral
simpatia do nosso povo, que o tem errtre seus m�is legítimos e autenticosiUde­
res. 1ndicado para a Camara 'Federal lógrou no, seu cotégto de votação pre(eren-'

_
cial vitória ccnsagradnra, obtendo surrágíos superiores à soma dos destinados a

todos os seus concorrentes adversários. Nos círculos políticos banigas-verdes,
.
sem distinções partidárias, no julgamento dos homens de bem, ao seu nome não'
faltam, antes se renovam sempre, as mais significativas e lisonjeiras demons­
trações de aprêço e estima. E 'dentro da sua grei politica, no consenso unânime,
aliada ao líder íncnntastável, a figura de Aderbal Ramos da Silva sinonimiza
com reserva moral. .

Se' no homem público excelem as virtudes, no chefe de família, ne elda­
. dão, no· advogado, no dirigente da maior organização come'reial do Estado, no

amigo, no homem social. elas se reiteram atnda -engrandecidas. Na.s camadas

'menef favorecidas da noss,a gente, o seu nome.

!iJ.,·lenciosa�ente, conqUlstou.l,:,g�!l"
�na �atéria dos benfe.it!lres, pelos seus gestos humanos, tao largamente maníres­

tad�s em atos de bondade pessoal e solidariedade cristã.
, A data de hoje assinala o aniversârto natalício do eminente e benemerlte �
catarinense. Associando-.nos ao júbilo da. s,ua .E�m!l. _família e Jlllrtilhando das ,j�
'aleg-rias de amigos, admiradores e cOrrehglOnar10s, le",amos-Ihe nosso afetuoso �
abraço.' './

. ç
·
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Associação 'de Amparo aos Tuberculosos - Joinvile ..

Associação de Caridade Hospital Sagrada Família, para
a seção de tuberculose, São Bento do Sul ... :....

cado ao presidente do .TSE:
Hospital Beneficente Dr. José Athanasio, Campos Novos

. Hospital Nossa Senhora da Conceição, Tubarão .

"Comunico ,a v. excia. qU!, Hospital Nossa Senhora das Dôres, Capinzal .

diplomado p empossado no Hospital Sagrado Coração de Jesus - Guaramirim .

cango de vice-governador d.) Hospital Santa Terezinha -' Joaçaba .

Maranhão, encontro-ma im- Hospital Santo An:t.mio, Chapecó .

possibilitado de assumir ()
Hospital São Vicente de Paulo, da Associação de Cari-

dadé, São Vícentê de Paulo, em Mafra
'

100.000
exercício do cargo, coagido Pavilhão anexo ao Hospital N. S. dos Prazeres - Lajes 500.000

pelo governador do Estad,), Pavilhão Josephina Boiteux do Hospital de Caridade do

interino, deputado Eurico .

Senhor dos Passos, Florianópolis ..•.............

&ib ir' q'
.

d
-

t
Sociedade de Amparo aos Tuberculosos de Flarianópolis

_

e o, .ue, a�Ia o po

I
Sociedade Beneficente dos Trabalhadores "Santa Cata-

força políeía", deseja desre i- rina", Itajaí 100.000

peitar o diploma que me fni
conferido e mergulhar o E,,­
tado na. subversãô da con i­

títuteões. As alegações Cen­

tra o meu- diploma são du
. mssmo teor daquelas feit.!.,;
ao mandató do prasídsnte
JUSCelino Kubitschek, que
foi díplomado, empossado e

garantido pelas fôrças na­

cionais. Estou disposto a de·
fender o diploma, que me toí

outorgado Pelo Povo, que se

encontra solidário com mí- .
.

nha causa, conforma ds- por Philip Guish se" para a TV, em que faz
mon. tram as manifes_tações ' o papel-título o saudoso Ja-
populares que me foram fei- A Estrêla de 'lloje mes Dean, Foi '0 primeiro
tas ezta-manhã", DANI . CRAYNE foi um papel importante de Jinny, -

.

'," presente de Natal para seus, e' come já representava!
REUN,IDO JO' LEGf�LA1.'IVO 'pa.is éin 19.34. �E que belo f: __ : :�

DO �ARANBÁO' presente! Já·fez o papel de Nick Ray, que ensina ar-

centraríanao a cbjeÇãOj do empregâda doméstica em te 'dramática � no Coronet'
více-govennador

:

díplemado um pequeno teatrQ, e até Theatro, para 30 alunos
de que se empossara peran- já fez uma operação no cé- apontou sua substituta. �
te o Tribunal: por não estar ,reb�.o para uma pequena Shellsy Wintors. Foi n nse
funcionando a AssembléiA .C9mpaàbia:, até que a H..I a mesmo teatro' qne: Shelley
Legislativa, o deputado Ftei descobriu e colocou-a no rol aprendeu' a-representer coni
tas Diniz, presidente do '�_ das talentosas adolescentes Charles Laughton como pro­
gíslatívo, enviou 'O seguinte de Hollywood. De descen- fessor l.

/telegrama ao presidente
.

10' dência sueca, ela é loura, -- : : __

TSE:, de olhos verdes; E' perita Não é frequentemente que
"Tenho a honra de com..- -em daaças latínas. Já �tra- eu concordo com os ingles­

nicar a v. excià. 'que a As- balhou em dois filmes -'- ses, mas Arthur Wakins, � _Aca5,ia negra é especte de crescimento rápido,

sembléía Legislativa do'Ma· "Ain'; Misbehavin", e "Thé censor 'britânico, disse pura
permítínde aos 7 - 8 anos a exploração da casca para

ranhão , resolveu não reco- Shirke" que a credénciaram verdade quando se referiu extração de- tanino, a-lém de também produzir bôa lenha

nhecer como presiãente dê;- comI) umá 'futura estrêla aos filmes' americanos atu-
e ser planta fertílizsnte .

te poder o candidato a 'vic�- para E'eu estúdio. Atual'men- ais: "Não houve �nenhum'a Consulte o "Acôrdo Florest�l" sobre assuntos fIo-

,governador, Alexándre COJ- te tem saído muito com Ge- melhoria: real 'no conteúdo, i'es.tais.,

ta, hoje ilegal e violentá�n. orge Nader. E' uin delicio- bruMI dos filmes america-,
-_

....�-----���------_::.._-----

t� diPlomad� por quatro j'ú�: so brQtinho, uma festa pa- nos'. Basta ver "Last

VIi 'fifi II'
.._

:z;es do: Tribunal Re.gional El �i ra os olhos.
f

'Hut", "Trouble" to a. Bãd -e:
-

U
.

res'de 'FI·llsofl·a�:r��Ad:::t!d:.e:��i::�� Complet�m���e alheio;'� ::::�ci��:'��a?::��c:r�:� ,-o,
,

,'. �., .

{�

bléia�.pede veniá. 'pàra prote� tudo e a todos� o Pl'.incipe com êle. Ond:e aridam as ,

De 1.0 a 10 d� fevereiro próximo, das 8 às 12 e das

tar contra o gravíssimo' pr'!- Aly Khan e sua Betina da')- hlstóriàs de amor? E as hts-"::'I'�
1 � a� 18 noras, a secretaria da !l'aculdade Catarinense de

cedente, da afront(.l�a e osten çavam o chá-chá e se oei- tórias de glamor? _ Porque FIlosofia, (�ua Estevfs JÚn.ior, 179) receberá inscrições

siva insuomissão do 1'ribJo- javam o tempo todo outro I não damos �or.hos belos aos
para o vestIbular dt/s segumtes cursos: Filosofia 'Geo­

nal Reigional às decisões d', �dia no Maxim's,.' eS'creveu- espectadores, em veZ' dé coi- �l"afia, Históllia e Letras (Clássicas Anglo-Germâ;icas e

mais alta côrte éleitoral d.) 'me o correspond�nte!',Mui- sas brutas?
. Neolatinas). "

,

pais". FiIlalmen..te" o gove _
to bom! Mas quanto témpo _ : : __

O Centro Acadêmico, '�o intuito de orientar os can-

nador em exercí�io do M'�- durará êste amor? Perguntado qual seu part..
didafõ's àqueles exames, iniciará um curso preparatório

ranhão também por telegr;',-' -_. : : -- ner favorito nas danças,
a' partir do. próximo �ia 15 .do corre�te. ..'

ma, informou aO presidente Dificuldatles à vista para Fred Astaire respondeu': "E' .

,�ara melhores
.. l)�c�a�e�lmen�os sobre ? vestIbular e

do TSE' que a diplomação do o casal Anita Ekberg-Ari'tho- fácil: ,Bing C
..

roSbY';, I
curso .de pr.eparaça� dIr1?lr-se a SecretarIa da F,ªcul-

sr. Alexandre Costa no car:' nY Steele; Tony tem que fa.. ,SôBre as bailal'ina
. dad,e nO endereço ac'ma CItado ou pelo telefone 2683, das

s que 14 as 17 horas .'

go de vice ..governador .foi zer dois ou três filmes anu.. dançaram com êle, ,falou - - < _ � __

•

, _ � • _ _ '. __ � _

feita depois do Tribuna! 'Jt \ almente para Arthl1'r Hank, Fred' Astaire: "Ritl;( HaY..
...-----

gional Eleitoral ter toma10 na Inglàterra, e Anita tem wQrth, é ,!lma grande dan ..

conhecimento da decisão dS\- contratos que 'a' obrigam a çarina, mas seu· estilo é di­

quela alta côrte d'e justi�l, fazer dois ou três ,filmes ferente do meu. Ele:mür

mandando realizar eleições por ano em HollYwood! Co- Powe:l tem um p,od�i:-oso es-

suplementares nas datas ,;. mo sairão desta·? ttl,�. JudY Garland ípod'e

fixadas, antes de' qUàlqu 'r aprender ràpidamente uma

outra' próvidência. Nôtito:o AureY Hopbur� é conhe- dança; mas não é o _:que se hl

despacho" o governaçor 8t'l cida em Paris como "a es- chama uma dançarina. Vera
e�er,cício do, Maranhão lm- posa de l\{el Ferrer�. Ellen pode fazer qualquer
petrou ao TSE' mandado 'd(l coisa;. é tecnicamente per-

segura.nça pa.ra f�m de njl) Nick' Hay, que dirigirá feita. Cyd Cha·risse e Loslie ).. Da.1fIiii&4,.,J - 'd R'
.

transmitir a chefia 'do�exr- "Jesse J:ames", c.Gnvidou te .. Caron têm ambas grande; �Ioo :e epresenla.rão
cutivo ao. viee-gdvernador dos os seus amigos para eficiência técnica aliada a' I Y

,'CANOINHAS AI d C d' assistirem a versão de "Jes- calor pessoal. ." Popular'-
.

,

A CIDADE SEM CARTEIROS.,
exan re t. os,a, lplorpa 10

. hoje. .
R

'd�stcreveu OIS nossos colegas do "BarrigaVerde", que; O' ministrd' Luiz Galot�.i I

eC'ebemos, e ag,!'adecemos:

re e I a .naqlle a prospera comuna:. 'd TSE
,,�

. São José, S.C.

"O P 'd t J "1' K b't h k
. .

I
convI ou o Para uma ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL E 6 d

,

. resl en e 'lflce 1'l10. U I sc ec , no mtuIto ou ..
·

.-

h-
.

," .

,

- m e J�neir,o de 1957
,

I d d'
. ..

'd' I
.

I
reunlao al11an a 'as 15 hora' II S D'

vave e' .lmmUlr' o consl erave deficit da União, dei- d
. :. .

'" ,m�. r. Iretor de "O ESTADO"

xou de preenche.I:, ·ce'ltenas de �ilhares de .vagas ocor-' q�an o conta Ja. ��r reC"- Secc;ão de Santa Catarina Ten�o.'1l honra de comunicar a V. Excfa. q1;e, em

.

ridas no funcionâ.Jisnlo federal. Acontece que tal Situa-I b��"b as informaçoe.,s ç:�� �o!l. Edital 13/57 (lata de· 16 ..12-56, fOi fundado nesta cidad'e o Diretorio

ção ,não pocterá perdurar indefinidamente,
,

porquanto I
CI Ou ao Tribunal �eglOn••1 " M�icip�l do P�rt.ião de Representação Popular, que

muitas repartições federais. têm seus serviços sensivel-' Eleito�al. do Maran:�ao,. �as ASSEMBL�IA GERAL �sta assl� �onstItt11CiO:

Il'lente prejudicados. pela falt,a de p'essoal para diversas ,que, l.og.Icame.nte, �.a .na.o .�- DIRETORIO MUNICIPAL
t b too' (2& co.nvecação)

'v"

finalidades. .

-proveI am POIS O Je Ivava·.'l
D' d S

Presidente - Dr. Durval Martins Barreto,. Vice-

A AgênCia Fostal�Telegráfica desta .cidade, por
evitar a, diploIl),ação .do vic!-

' e or em' da �nh6t: ,Boutor Presidente, convocu PresMente - Tenente· Leovegildo Pinhei�o _ Secre-

exemplo, no momenb está' sem um carteiro siquer, em g�vernador, como fOI denu 1-
('s s�nhore� �dvogad(s jns�itos nesta Secção e no gozu .tário..,.- Dinade Claudio Matos.'" ...

ati,vidade, sendo o pGblico obrigado a comparecer à re..
clado antes de Ser consllma' ,;e ·seus dlreI�os, para a seasão de Assembléia Gerâ'J'. VOGAIS � Ténente Setembrino' de Lim� e Silva

partição p�ra retirada da C(jrrespondência. Ta+ fato,
da. hOje. A' impres,s�<>: g,eral .,artd 59d_J, do R.egulamento), que se realizará às 17 ho· Fl�rdu�rdo Sena. Osni Camara da Silva,. Clotilde Ram�

..gravado pela diminuição do número de assinantes de. no 'Tribunal Superio! Elei+' l'alt-. o la 23� do cO!"I!ente, na 'sede desta Secção, à rua pmelh,' Arnoldo'Pnhmann, Arnoldo H. J. Bonckewitz
·

t" d�
.

'd' "'al entre advoga0 s p lI"{ TraJanon.l, 3.°'�ndar. .

'. A d M
.

I
I'

caIxas pos ais cUJa correspon encla evera ser entre. ..., o, o �.
N f'

'.' '., rman o aCle, José Mainchein, Raul Leite, Walter

gue a domicílio, VPnl dificultar sobremaneira os traba- Cos e parlamentares, e os qttc: .' ad' ordma .do 'art. 60, I, sendo esta a segunda conVU" Jo.sten, Leopoldo Flancisco dos Santos, Tenente' Jer'e-

Ih 'd
.

t'
- '

t'f' d' foram as I·St·
. . .

d ('a�ao, '. eci irá a AoHmbléia com qualquer nu'mero.' d P
os <1, répar Iça0' .':t'S I Ican o em parte muitaS\ la-' s Ir a Cessa0 e'- ORDEM DO DIA m?as .

e
. aula Oliveira, Edeoli Souza, Henny de Lima e

cunàs nos serviços.
.' ta tarde, é que 1 mais al·a '10,

'SIlva e Myrian Prohmáiln.•

Diante desse faf:o esperamos que o sr. Prefeito Mu- côrte de jU3tiça não terá Ou-
- Disc;ussão· e aprovação do relatÓrio e contas Comissãó 'Executiva

r.iCipal� �em como �\l pàrtidos .polítJcos
.

que apojam o t'ro reCurso senão solicitar a 2.0 _. ���!�:t:i�·i:'u;;!:r.:�:��l:OoS exedraCÍcclo'°m"dpeetleA9n5c61'a; MemPbrreo:�sidEefnettel'v'oo T__enAe�tmeaSnedtoemMbarciln'eol deeRLaiumlaLee'itSei.lva,
Goyêrno Federal, d·irijam..se a quem de dlreito, solici- intervenção fe<;leral naque1,t '" ,

tan
..

do as nomeações necessárias e com a urgência iildis- un.idade da Federaç'ão,'
r da Assen.bléia.

'

,.

S I t W I
,

. Florianópolis, 11" de Janeir.:> de 1957 u,P .en es � d ter Josten e Arnoldo Prohmann.
"

pensável:'-
'./ SecretarIa deFIlO .

C
.

Ni!!!Ion' Vieira.Borges '
na� ças � SOl amara da' Silva.

..... O 1': >.Â J.o Sp.cretário
' :: Feminina -:- Clotilde-RampinellL

"... ,,�
Eleitoral e de Propaganda -:-.' Florduardo J

P�e�isl!:...se de uma m'oça '" '_".
Sena.

C?�l 'conhecime�to de Cónta,;.
"

. De arreg. Trabalhista - Vergílio Espín-
blhdade e P,atIca de �ervi.· "

"

. , .. ,

,

doia. "

ços de escritorIo.
.

"T J •

d -
.

O " ...
' _

,,' Inteirament� à oisp.:>sição de V. Excia. em todos

Apresentar..S'e ,à ru� Ce�." ,�e,gaCIO, ,', ,8, . .easl�ao. ,cs assunto;. ,!'ue dê?�e Diretório d"'ependam, subscrevo-

PedrQ Demoro, 146� - Es.. '

Vende-se-um' ca''''o VA'NGUA'RD'A .'
me antenclOsamente. ,

antes' "A A d t 't' F . ,"
".

_.
, em perfeIto es- POR U

.

,o c,or o .rel o. alar 'cQm o sr. tado. Informações com o, sr Nelson A d d '. C.
M BRASIL UNIDO

Guerra:l
..

" n ra e, na asa da D' CI
. Borracha, de Floriat:ópolis, 'à Rua Jeronimo Coelh 2

IRarte áudio Matos
o, . Secretário

•

OSVALDO MELO
COLABORADORES: POUCOS Florianó ..

·

polis 'possue um nÍlm�ro ainda bem pequeno de co­

laboradores. Poucos os que se interessam realmente

pelo seu, progresso no setor das atividades parti­
culares. Todas as esperanças ainda repousam nos

poderes públicos e no seu erário. Do Tesouro do

Estado e da Prefeitura têm de vir como maná do

céu, todas as boas idéias, todo o trabalho e tode o

dinheiro e. benfeitorais, "para tanto pagamos im­

postos" - dizem. Entretante, esquecem-se 08 que

assim defendem' sua inércia de que da!') próprias
iniciativas particulares poderão auferir lucros,
pois, ninguém ha que trabalhe de graça para os

outros. Eis porque talvêz teria dito o "tal" com

muita propriedade: - "Tudo é lucro".
· ,O lucro, porém, para muitos se encerra na

contagem dos furos' que correm nos bancos e na Cai­
xa' Econômica e que suas preciosas cadernetas àcu- •

sam no crédito. Nisto- se concentra, egoístícamenté,
a felicidade daqueles que muito poderiam fazer,
movimentando seus capitais e que não o fazem, pré­
ferindo que durmam suas economias nos cofres fortes
das, casas banêártas,

São por isso mesmo ainda em número muito re­

duzido, os que de espírfto mais arejado têm eon­

tribuido para , o progresso da Capital, ajudando-a :

no seu soerguimento e apresentando de público, tra­
balho .que venha ser somado como valiosa coopera­

ção no sentido de seu progresso.
H� ainda proprietários que preferem ver suas

casas arruinadas; caindo, desmanchando-se aos

poucos sem que se animem a pe-las no chãe para

erguer cyisà mais apreciavei e de mais valorização.
Depois, ' quando acontece o inesperado, ainda que­
rem obter dos poderes públicos concessões absurdas,
para remendos rtdícules.

\,

Ter.renos por aí, baldios, existem em grandes
áreas. Edificar? Porque e para que? - pensam os

seus proprtetáeíos, E acrescentam: - "Só para .pa­

gar imposto"? A palavra imposto é uma ,obssão

constante e permanente desfigurando e desanimando'

o� qll�1��. re�uzem a ,gua�-pará�as. ..k!'
>

.� Olfiamos' com verdadeira trtsteza para certos

, .-pr'édios .e.ín'. ruinas, . que ha .muíto tempo póderiám.
,

<tér:'sldo�'dem(jlidos e que entretanto - ainda estão a

..
�

\ de�a'fi�r
"

o prôgrc�so da êápitàl ..c·(jIJlO �ate�tados
flagrà!tteS' da desatenção e do 'pão:ôurismo de seus

.

�ptllpriet{rios! Dê o leitor um pásseio pela Cidade e
.

nãO'- prêci�l!rá ir longe para:verificar.
'

' .•� Quanta coisa lle,bom, e que poderá ser feito, re ..

clama 'Flor,ianópoJis, jSara ,sj-'ntnn.Jlpelo de mãos es�
tendidas a todo$ os que 'âqui possuem· elementos
para faze, lar cresc�r e proSperar? Quanta coisa?

.... Quànta� ioi'dativas ·ficam em conversas?' .'
,

·

. Muitos faÍam e Ptometem. Tra�m. seUs planos,
propõem co�sas, de alta valia como contribuiÇão. ao
progresso da terra. florianopoJitana, maFl, ,na hora

de (�zer movimentar o bôlo,' arrepiam carreira, de­
sanimam, desencorajain-se, torturam-se

.

e acabam

por' dizer a s1 mesmos num d;sabafo de quem, tem

muito amor' ao dinheiro: - "Não �dianta. D.eixa·
,'. ficar, ô dinheiro onde está" É- dorménr' descân­

sados.
Então, vem ao caso, aquela parábola do Mestre,

quando "falava -do homem 'rico, que tinha muitos
� bens e os celeiros cheios e -que pensan«lo' nos lucros,
dormJu em pa7'.·.I

/

Mas, naqu�la mesma noite veiu ,a Morte e o le­

vou. Os bens ficaram, porque ninguem há que entre

no Reino de Deus, levando às- costas, malas com ,di­

nheiro nem nos bolsos cadernetas de ba�9s 'e de

Caixa Econômicas Ninguem, ninguem mesmo.

O arrependime�\1;o e as lamenta.ções vIrão depois,
mas, será tarde".

..rí. SUla
.

catari.'1'1lstélftJ Ia Mde'

-CAMP�NHA DE EDUCAÇÃO FLORESTAL
Plantando Eucalipto, dentro de 5 a 7 anos você te-

1'� madeira para pasta'mecânica, lenha.'e carvão, de 12.
a 15 anos já serviri\ p�ra poste e vigamento e do';; 15 ;;
f.;O anos em 'diante ter� ,diamentro suficiente para dor­

,�nentes e npdeira dt; construção.
Se deseja reflorestar,' co:n&ulte

Florestal".
'

<Cont. da 12.a pá�.)
100.000
40.000
100.000
30.000.
100 ..000
30.000
100.000

maralltelS! Dotação
Variável

Cr$
100.000

50.000
5.0.01)')

1.400.000

Mexe'ricos
de Hollywo.odl

Segundo telsgrama da Uníted Press de Nova
Delhi, por nós publicado' quarta-feira última 'o d-r
Patrap Singh, sábio indiano, descobriu uma' frut�
rara, tão fecunda em alfabetos vitamínosos, que
basta uma para sustentar-nos durante dois meses.
Acrescenta o d:">&pacho que essa fruta era "consu,

. _mida pelos antigos santos, ao fazerem penitência".
,

Se se posltlvarem a descoberta da fruta, a sua

extraordinária rquesa alimentícia e a afirmação n.
nal do -telegrama, aquelas histórias de picadinho til'
garanhoto, no deserto, acabam entrando decidida­
mente para a !1f'magogia ... E a estas horas o dr.

. Patrap terá provocado rigoroso' inquérito, lá no rú­
'no dos céus, para apurar jejun!! até agora cons.d«,
rados milagrosos.

'

E'poca terrivel, a nessa, Nem .os santos esca­

pam !
x x

"

x

E é nela que ó dr. Jorge Lacerda. quer impingir-
nos a sua dems.gogia... humana! ! ! '

\
,

..

.

CAMPANH,A�DE EDUCj'ÇÃO FLORESTAL

Oferece-a,
'

.

j.' Sen�or d'e meia idade, aposentado, com IQnga prá­
.lCa, 'procura coloca�ão em' escritórios de' firmas co­

t:oêrciais.
Pessôa de absoluta id/oneidade moral, natural.des�1
Capital.
Condições a conH.inar.
Cartas para "Candidato" - Redação do "O Estadot'.
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E PO'RQUE' •••
aí vão 3 dos muitos "PORQU:ai:S" dessa gig�mtesca
e -quaaí espantosa Líquídàção ''VENDAVAL DAS

LIQUIDAÇõES' com a qual A M.odelar está sensa­

cionalizando a opíníão do Estado:

.1..0) Para uma renovaeão total do estoque.
2.0) Com a inauguração em breve, do seu 3.° departament.o comercial,

no prédio ora em construção à rua Trajan.o; n.? 29, a firma pro­

prietária dos Estabelecimentos A M.odelaí· vai entrar numa nova

fase de desenvolvimento e expansão aumentando a já vasta va­

riedade de artigos suprimindo, todavia, outros de menor in­
teresse.

�.O) PORQUE, na verdade A Modelar procura, identificar-se, ao

máximo, com os Interesses do POV.o e 'muito especialmente com

os de sua grande e tradicional freguesia. Interessa-lhe as­

sim, poder proporcionar grandes oportunídades e vantagens
aos que, há mais de 30 anos, a prestigiam com simpatia e

apôio!
quanto à PREÇOS,
deixamos de publíca-los SãQ porém tão extra - tão real e

sensacionalmente baratos, que permitímo-nos
CONVIDAR TODA A POPULAÇÃO DA CAPITAL E DO INTERIOR

para que venham constatá-los pessoalmente !
São milhares dos mais fínos ternos para
.homens e rapazes. .São camisas e calças
esporte, Milhares de vestidos, tailleurs

. blusas, bolsas e artigos de banho; cama

e mesa, etc .. etc. São também tecidos para
cortírias, passadeiras' e tapetes' da A 'Mo­
delar de móveis.
Até as bicicletas gozam de um abatimen­
to de Cr$ 360.00 em cada.
Tambem os cristais e porcelanas tem
20% de desconto

'

A "LIQUIDAÇÃO ,VENDAVAL" é na verdade o V�ndaval das liquidações. O
, .maíor acontecimento, comercial da 'atualidade.

.

Para os que queiram aproveitar "pechin�'
'chas" em compras de artigos de inverno,
cujos prw;os estão atualmente em alta as­

sombrosa, tais, como peles, malhas, taíl­
leurs, cobertores, etc. gozarão de um des­
conto de 20%

\

I

,

.

" ILDA".L.:'DE/·�LMEl:P:Â"�
Era negrinha d�:côr ,dà no'ite.· '\"�' �;7 <':;:�

,

, Tinha por olhos duas .estrêlaà, ,I'
"

''':'"
"

Fita encarnada -- .bcrboleta ab'er'ta-
Nos. cabelos encarapinhados.

Eu a vi chovar.
Chôro esc.ondido.
Perguntei-lhe .o m.otiv.o!
-: Era negrá! -
Négra c.omo a noite,
Chorava eh oro escondido.

Eu me olhei:
- Era brant�a! -

, Chor.o, chôn esc.ondido.
A negrinha sabià
Eu não sei., •

.............�... .. .

ENLACE ESPíNDOLA ::_ SCUMIDT
Realizar-se-'á, amanhã: o enla<;e matrimonial, do sr.

Irineu J .oão de Espíndola, com a prendada senhorita Léa
Alves Schmidt.

O noivo, sr. Iri:Jeu João de Espínd.ola, é filho do
distinto casal J.oão .Tosé de Espíndola - Otília RiJa de

Espíndola, pessoas grandement.e relacionadas em nossos

meios sociais.
A noiva, senh.orica Léa Alves Schmidt, é. filha d.o sr.

Werner Schmi,dt e de sua exma. espôsa' d. Natalina. Al­
ves Schmidt, que desfrutam ç1e grande círculo de ami-
7.ades em nossa Cap:ta!.

A cerimônia re'igiosa, terá lugar na Catedral Me­
tropolitana, às

-

19 horas e servirão como padrinh.os, do
l�ôivo: dr. Oswaldo Joã.o de Espíndola e sua exma.

espôsa. ,

Por parte da noiva:Werner Schmidt e s.ua espôsa"
(L Otília Rita de Espírtdola.

N.o ato civil, servirão c.omo padrinhos -por parte do

\ noivõ: sr. Flávi.o J.oi'io de Espíndola e a senhorita Alcy
Othília de Espíndola.

'
,

Por parte.":da n ')iva: Agripino S.ouza e senhora.

Após as cerimô;;ias: o nóvel casal s-eguirá em via­
r;em de núpcias para Porto Alegre. "

O ESTADO, se congratula c.om .os

(; seus dígn.os genitores, formuland.o,
rlades.

;. \

�

,':; k_��'"?l) ....... �

-

Nova carla do "Louco Bombardeiro" OrgaoJzaçlo dos
nos ,jornais-americanos \ ,serviçal de, fia-

NEW YORK,'16 (UP) -

')1
o ;'Louco ,B.ombardeirü' callZ8pa·ovespertino" "JO,rnal Amel'i., declara' que consente em pro'"

.
'

V
Confio em que, mesmo com

can" publica uma nova ca� longar s. "tregua" que venr
as f;llhas do decreto-lei 7930,ta do "Louco Bombardaíro" observando desde o ultimo A. Seixas Netto
po.sa 'aquela chefia malho-

assinada, como as precedeu natal. O "Jornal Amérícan:
rar seu rendimento, Aliás ._

N.o 3 - NO DIA 3Q. DE OUTUBRO .. DE 1937, O PLA.

tes, 'com as iniciais F.P. e e� lhe arírma; em carta abert-i
'

NETOID.E HEKMES AMEAÇOU A TERRA'
prosseguiu - es�e setor pos-críta em letras d,e imprensa qúe ele poderia obter ganha sul novo chefe: am . virtude

Todo aquele' que estuda astronomia- sabe que perí-
O homem .que, há deass de causa se ievasse o caso à d

' l,�" '

gos, enormes. enfrenta 'a nossa' 'l'errà" no campo planetâ-
• •

•• _
>

,
a aposentadoria do antígo , _," .

seis anos, vem ssmeand.i Just:ça, ao mves de entr,�· titüla' "sr"k'bal1p' ,'n''':' l,"lQ. Geralmente, esses comportamentos stderaís, esses

�u � bomba pelos c'in s
' . .

,r " 1 eça r..úl,. • - -

dí I d'
. -

d teci t':; a.>,_ s " emas- gar.-S'e a uma atividade ter- E' o r ":R .,'
- -

d ,P
'.

, perrgos, nao sao 'IVr. ga os a ocasiao 'o acon ecrmen ,o
estações e ,bibliotecas de New rorísta que tem' féitô vários qu' 'agoS "<.

aimun o esdsoa I para não gerar e,ntre os habitantes d'ó. planeta um estado
t

'
, e, ra mesmo me 'cu' ,

'
.

. .

York, aprçsen a-se como -n feridos, desde 1940. "conhecíme .'t': d
'

ídê '_,I'
ne terror- que se pode, de acordo com o espírite- da no-

t· "p' á' 'd
• nto as provi en I" d

.

t
.

t
.

t r' el
"

an igo o' er 1'1.0 ., a eompa- "

�chs já tomadas, como con- dClad e

d
a su� l�dPOl' ancI�, d.orndar mcorr �.o adv " .ong.l-

nhia "Consolidated E9iso.· .

d d' .

d
r.an o anos a VI a organiza a a humanida e. DepOIS

que distribui ,gás e .eletrici
'3equenCla e enuncias e e, d

.

t t
'

I t·

A". F minha� réc.omenJações.
' (',e passa o � per�g� e es ar o ats to .em segurançta. r,e � I-

dade à cidade de New York ( '" ,uVIO, eres,cor h. outra providência a se.,
,'a, novamen e, a a. aro-se os as ronomos, em no lClarlÓS

Declara que tendo ficado in e estudos técnicos, l'ev'e-lar o' assunto. Esta medida, se-
imediatamente, tomada -

valido ha vinte anos, e!n guida pelos h.omens de ciencia astr.onomiCa é deveras

c.onsequencia de um aCiden-
H.

.

continuou - será a organi· di!.
" Iglene zação' dos serviços de, fisca-

te de trabalh.o, não cons·j­
lização,

guiu obter, dessa companh' t,
um tostão de indenizaçã'l
tendo v.ivido desde :então "ti
miséria e no sofr'imento".
Como muitas outras

cartà foi. depositada numa

caixa <!e correi.o de White
Plains; um suburbio da zona

norte de New York,

•

S.omente .os astH.nom.os e outros especialistas sa­

.Jem que perigo en.orme ameaçou a Terra n.o dia 30 de
Teremos de aumentar c Gutubro de 1937, qu::mdo o planeteide Hermes, entã.o de

quadro ,�() p'éssoal e melho- oitava mlfgnitude d>:! brilho, �.ovendo-se c.om a veloCida­
r�.r a situação cios atl,lais de de 5 graus por h.ora, passou pela frente do n.osso .la ..

funcionários. Não nos limi- tr.o à distancia de '!m milhão de quilometros ou seja
taremos, apena:s ao Distrito mais ou menos tres vezes a distancia que nos separa da
Federal. ,A n.oSSa ,reforma Lua. Em nove dias ,Hermes cruzou o firmamento. A

a1cança:á, .també:n os seto- T,l"obabilida,de de cll.oque com a Terra foi de 1 para.
res regIOnaiS, pOIS, segundo '30.000. Já, anteriormente, em 27 de abrll de 1932, o pla­
e�tou informad.o, ali oS abu- ret�ide Apollo cruz,u ti .orbita: da Terra a menos de 3
sos são frequentes. "milhões de q.uH'Omeh·os, causand,) serias ,preocupações
Na revisão da lei - fina- l;OS mei.os especializados. A 12 de fevereiro de 1936 tam­

lizou o..._ sr, Gerson Augusto I
bem o p-lanetoide Adonis '.!ruzou: a oi:hitff da Terrft a

Silva - procJlraremós est<l- Lma distancia de i nlilhão e, meio'" .de', quilometros:'
'

b�leccr apenas mais Pesadas, Atúalmerrte, 3.0QO desses planetbi'deS' sã.o cón:ie;;j­
pois as atuais nã.o allledr.on- l!.oS, d.oS quáis 1600 têm numeros nos registros' espe
tam ninguem. Espero que dais da astr.on.omilt.

'

de�tro duns 60 dias, seja o Um. planetóide nada mais é que um' pédaço enorme de
ante-proj eto enviado a.o pre- rocha percoí'rendo u�a órbita erratica .ou de confia lÇ�
sidente da Repúblj�a, par:t I'elativa nos espaços planetarios �ntre Jupiter e o SoL. '

encaminhamento da mensa- Assim, a Terra, no espaço planetario, não e,,;?,;

�em ao. Poder L�gislativo" ;senta de perigos. Há, regularmente, um planetoide p'tS.
:,ando velozmente à distancia que não inspira confiança
" P.ode gerar uma catastrofe, emb.or.a não exista um ,'91 ,­
netoide d,e tamanho capaz de destruir. 'a Terra numa

�olis&.o direta. O ma'or deles, c.onheciõo, é Cer_es, de 77,',

Juilometros .de dtamt>tro. Contudo, estamos sempre sc.b
!t ameaça gesses "as'"ros do terror".

Nas proximidades da Terra, há, em média, 1 mi1hiiJ
ie 'planetoides m$te()�'ico d@ tamanho desprezivel.

I,

PARA SEUS OLHOS

P A·RT I C I P A ç Ã O
Joaquim C�I:.o dos.__Santos I

J.,sé s�::erajski
-

Mária J3S� dos Santos Ruth Silvã Scrbierajski
têm o grato prazer de participar aos parentes e pes­

sôas ,amigas .o contrato de casamento de seus filhos Jai­
me CoelhQ dos Santos e Maria Regina Sobieraj!lki.

Jaime e Maria Regina
N.oivos

Florianóp.olfs, 5 de Janeir.o de 1957.

P-A R T I C I p,A C A O
Aittonio AJltunes da Cruz Viuva Margarida Pimentel

'Rodrigues

\ Plantando Eucallpto, dentro de 5 a" 7 anQ's V.ocê te­
rá madeira ,para pasta mecânica, lenha e ca1vão, de 12
a 15 anos já servirá para poste e vig�mento e dos 15 a'
�o an.os em 'd�ante-terá diamentro suficien�e para dor­
�nerites e madeira dê construçijo.

Se deseja refl.orestar, consulte antes o "Acôrd�
Florestal".

:e:

Leocádia Eugênia da Cruz
participam aos parentes

,e pessoas das suas . rela­

jovens. nubentes i ções, o contrato, de cása­

votos de íelici- mento de sua filha nevani,
com o sr. Teodomiro ,Pi­
mentel Rodrigues.
Ribeirã6 da Ilha 25-12-56

"

Devaní e Teooomiro
DR. PAULO TARSO DA

,

LUZ FONTES ITranscorre, hoje, o ani­
versári.o do nosso prezado.
amigo e conterrâneo, -dr. I '

paulo Tarso da Luz Fon­

tes, pessôa de grande- pro­
Jeção no cenário catarinen-

�..-
se. ...

Às homenagens que rece­

berá nesta data, nós d-e "O
ESTADO" n.os associaIl',os,
�.ormulando \'.otos de� felici­
dadrs.
A N I V E' ,R �;..,A a lOS
� sr. Aldo Linhares S�­

:brinho.

zoni.
'�S1'. Alcides Elco.�
- sr. Ant.onio Carlos Du.�

tra. ,".:
- menino Early Fra�klin

R.osevelt da Costa Li- I

- sr. Benjamim Vieira.
- sr. José Elia,s. '

- sr. ,Milton Fett.
- dr. Orlando Cari.oni.
-c sr. Sebastiã.o Martins

de Araujo.
- s)'. Joaquim Ubiratatrl

Ribeiro Borges.
- sra. A1delina' Ba'rros

da 'Costa.
- sr. Marcos José Mam

Filho.
- sra. Celia �uiz Fran-

S. de-- sr. Joã.o Artur
Vasc.oncelos.

- sr. Le.oPold.o
Herig.

Olav.o
,

\ n.o.

\-: sra. Juracy Sales.
--��------������----

paÍ'ti�ipa aos "parentes e·

pessoas das suas relações,
ó n.oivado de seu' filho Teo­
domiro com a senhorita De­
"aní Antunes da Cruz. I

Pôrto-Alegre, 25-12-56

•..-.-.-•.•- ._- ._ ,....,.-.-.�-�_,.•._ ,.'t
. ..,.. ,

. ,

Por motivo' de mudança
uma geladeira BaceHi, de
15 oés, e um cOlljunto est.o-
fado.

,

Trfl tar à Rua 'Gel. Bitten­
c.ourt 131 - sobrado, apto.
2.

.

-Noiv.oS .

-'.

",
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De Paul L. Ford, do IPS,
para "O 'ESTA'DO".
WASlIINGTON, Janeiro

- Os Estados Unidos, de­
pois, de ,haverem tornado
clará' a sua determinação
de " impedir, a propagação
da influência comunista no

Ori'ertÍe Médio" enfrentam
no momento - um novo pro­
blema,' qual seja o de con­

vencer aos céticos da região
que não, estão cogitando
nem tampouco inter.ess,ados
eM preencher o que se eha-
-mou de "vácuo" criado ali­

pela perda do' presÚgió
franeo-brttânico,
Os altos funcionários do

govêrno: americano' estão

plenamente cônscios ido
problêma,.

'

mas acreditam
que ê!e-se i esolverâ por si,
quando um número maior
de pessoas no Oriente Mé­
dio tomar melhor, conheci­
mento d.Q conteúdo do dis­
c-urso: pronuncíado no Con­
gresso pelo Presidente Eise­
nhower a 5 de janeiro últí­
mo.

Nesta -pleJlsagem, \ Eise-.'
nhower friSou tão enfâti­
camente quanto posswel.. a
convicção americana de "que,
se .na realiJade,' existe' um'
"vácuo" de poder no Orien­
te Médio,�êle deverá ser
preenchido pelas próprias
nações da área e não;por
qualquer govêrno estrangei- CARTEIRA, DE ,'COMÉRCIO EXT,EHIml ,,,

1'0., As palavras do Presi- COMUNICADO 'N° 9'1. '

'

•

dente, a .respeito, foram na A CARTEIRA DE'COM'ÉftClO ÉXTERIOR" torna
verdade "estas-;" "Existe a� público, para oHentação dos intereãsados, que o' aniz ou

,necessIdade imperativa' de erva-doce cOm\uD, inclQsive aniz es"frelad.. ou b�diAna.;,
,q·ualqu�r.· falt� ,de poder qualquer- que seja a bila'''finalidade, se subordina, sob a

na área deve ser' suprida" rubrica' 4.65.21, à quarta das categorias ,8 que s� refere

n�o por' fôrças extenias E: a- Instrução it{) lis" de 22�6-55, da, Superintendêhcia da

estranhas, mas' ,peÍ'o: àumen-' Moeda' e do Crédito, ,I
"

todo.poderío e da seguran- Rio de Janeiro, 10 de janeLro de 1957.
ça das nações lndépenden- a) Ignacio '1'osta Filho - Diretor,

�
tes ':dá região." ,.�) Adelino nebenedito -:-- Gerente

'

. :' Elisénhôwer', '.·safient,).l ,,'

. também a sua, promessa --'--....._;:...__...;...,--,....."..�.....;......,...��...,...�...,...----,------

�fol'mal de que, càso (Í Coi­
i
grasso- aprove -'-

as suas vá-
..

rias, p.ropos�s;, as fôrças
"'à'rm,a4'�s<d�s��s��d9.lJ� .U�� , ,-,-,-'

dos iiâ'o serão' empregadas :-

para "garantir e proteger a
Integridade territorial e' a
independência política' "de
nações no Oriente Médio,
sem que para tanto haja
uma. "solícltação especifíca
da nação . ou grupo de na­

ções -interessadas,
(r·.j9rn�1 "The TimEls",

da índia, analisando o dis­
curso 'de Eisenhower,' sa­
lientá. a .observação feita

. pelo Pzímeiro-Ministro 1S'eh­
ru de que" qtÍalqU1lr VR";
··ctw no Oriente- Médio deve
ser preenchido pelas \ na­

ções- da própria regiao, Ó
que, áfirma o jornal, "é exa-

'

tamente o qúe o plano do
Presidente, Eisenhower pre-
tende assegurar",

'.

De 'Q.�huma maneira,
pode a proposta de Eise-

\ nhower se'r c�msid'erada' co­
mo uma tentativa de Wa­
shington visando, a preen-
cher o vácuo, 'pelo domínio

-:

político, militar e econômi- ,,�V" E-
-

N' :0'
,

"E'-- '5"." f?rt�co ,das nações da região. • �

"

'

Na realidade, os porta-vo:.
'

Um' galpão com .15 .metros de frente, por 22' metros
zes americanos tudo fize- de fundo, situado e:l1 te.rr�no com área de 1Q50m2, 1m
'ram pàra esclarecer defini- Bairro da Agronômica, pl'óprio para deposito, !>lL,gran:',
Uvamente ês.te ponto. fie oficinà;·�

, .

Pepois da fjrme interven- Trat�r-a rua De(;d�ro 7 co� o' proprietário. .
.

.

-� .�;.�.' -

.

,
..

ção de Eisenhower a r.es- ' ' ,',. ,

�:i�oo �g���O :�!�:i::�c:� =1�EClSa:.SE:···.
jornal indiano acrescento'u: No centro i:la chlad'ê, uma casa Residencial com

"Nenhuma pessoa de raçio�.1 t�·s .

quartos rio mínimo e te'rreno. Paga-se até .).",.:.;.
--........------------�----

, ,

cínio ou re_spon�abilidade 'Cr$ 5,000,00." .

- '.' , I .:')1'o'II7r'S;'P?de acusar o ��v�rn,o aple-I Tratar na Ave�ida Herc,ílio Luz 1,87, ou fone 3483. ...: " ",
,

: -1��:IiI'
�

l",

rlcano d'e ambIções colo- '., .,

.

c·

,� , .. _.

ni��z dêstes fatos,' con- A."',' 'V'.- 1- 's'
,

e-=-
'. .

FABRIGA, 'DE CAMISAS, procura Agent�s -locais,
" .

. �.
- ,

. em todas às cidades do país (Capitais. e 1nt_eriõr), para ' ,

',clui "The Times", pode-se '

.

.

"_' ,._
� :

'
..

R
.

,

, -- 'C()locar seus pródut "f pelo �is:telDa de REEMBOLSO. .' , . epresentaç�o .e Distribui��. . I'dizer. que a atitude de No- !
-

'-

r' Bôa comissão para pessôas_, idoneas e possuidoras de I, FIrma solida te .especlah�ada em papéis e papelõés'va lJe-Ihl se assemelha à de A Escola dê Sa:ll1ba" Copa tor'd" 'convoca todos os f'
.

d t" I b t", . � bôas relações, e qUe tenham -prática no ramo. 'I para. ms ln us r�àls e a ora orlOS, panos çouros e se-
Washington no tocante ao seus componeI,ltes pitla o e�sl\io que fará realizar_ dia .18 .

.
. ',.

- melhantes. procura representação para o Rio de Janeiro
importante assunto. " sexta-feira, com iníCio às 20 horas, lia séde-- d� União' .' Favor re3pon��, por ·clirta ..à "JULIO", Caixa pos'j e-Estados vizinhos. Cartas para caixa postal nP '743.-

Os' pró�rios jornais ame- Operária:
_' .

:1,' tal, nO '6.519 _ SÃO PAULO. RIO DE JANEIRO: "

--------�--��--�----����----�������_.--�'�'��'�'----��' , , .

-

, _I ••

/

-rícanos apressaram-se em

salientar -como : da maior,
significação a' l'eferênci�
de Eisenhower à ímportân­
cia de se': preencher qual­
quer "vácuo'>; de poder; no
Oriente Médio pelo' '''au-,
mento do poderio e da se�
gurança das

.

nações índe-.
pendentes da região",

.

firmemente determinados a

não permitir que uma tal
situação ocoq�a,:�ó Oriente
Médio, e por ísse: é que' o
Pr�sidênte Eisenhower for­
mulou as suas, propostas I
de 'assistência econômica e

milhar às nações dá. área.
.

Ainda por esta mesma ra­

zão é qUe se espera que o

·Washington, logicamente, Congresso aprove com ur­

considera as Nações Uni-
.

gência as propostas presi­
das crmo uma proteção 'das dencía is.

BANGO -DO BRASil S. -A.
-\

/
.�...

.

C)', maior 'estoque de roupas

bem" tenas ,da cidade

,,_
.

C,1lSIDUMtlS EM NYLORD

-
'-.:;.. IS

�

.,V0,_.;:,'811"18 gQuê�c�; �� ,/. _ .

>".': •

�,,�'���,-�:�f� J::'

.. Listadinho e (Ilho de perdiz, ótimo tecido de AI­
blSne lev,e e frio em diversas êõres, especial Para
o verão:

' .

. Modêlo 3630 Cr$ 1. 600,00
,

Modêlji)!4060 , Cr$ 1. 958,00-.
Modêlo .3950 ,......... . . . . Cr$ 1.950,00
Modê�o 4040 , Cr$ 2 ,15�.00

t
. .

\
.
COSTUMES EM. PURO' JLlNHO�. .

.. Fio irlandês, pré escolhido..
... Modêlo de paletó com 3 botões, diversas eõrss
Modelo 4020 ..... , .... , .. , Cr$ 2.7.50,00

.

Modêlo 4000 '

.. ..! ' • .. • • .. • •• Cr$ 2.809,00
'- .

, 'COSl'UMES EM TROPICAL
/,1'

i,.' Liso, pura lã. Paletó 3 botões, em várias
padrões

.

Modê1o 7830 crs 2.600,00
MoiIêlo)�2�0 , Cr$ 2.700,00·
M{ldêlo 831Ó . .• Cr$ 2.800,00

4.��2dêl.o 81.40 ;, : .. ' .c-s
:

3. 6OÓ,00
'1r.. '7' �,,,' '�'.

1.-

côres e'

P�LETOS $P-ORT EM>-PURÀ �L:i\
_. '..;.., .. ,.,;: .... ,':" . .-.. ".

'" 'Modêlos lev'es para o verã;:-Vá�i�; �Ôres , ....

MOd_ê�(L39�O
'

... ;�., .. ::_/' .. r flr$, �l,350,oo._ .. <

,

CALÇAS -SUPERIOR TROPlCAL

• Leves,' pura lã modêlo sport, em várias côres
Modêlo ·8010 • _ .... '.. .. .... Cr$ 6�O,OO
Modêlâ '11<40 .,\ ••• • ••_...... Cr$ 820,00

.

, Modêlo 11&30 r Cr$ 730,0&
'
..

>
OAMIsAS BRANCA'S. E
SPOR'I"-EM'CORES

. PIJ.AMAS�'GRAVATAs""
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/
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• TUDO P.i:aA .\ ELE­
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ca llLIR
Amores�Cêlebres
\::T��� ......... .,.-'�� ��,�
� ..'.��. , .. _- w"",�,."nS;C;ZU::SY

,

LUIZ DUCREU! E;JRAI
,"\ De ANIBAL DE LA. - trás da aparente calma, .. n jovem belga. \(ivia com . o ela perturbada !Ioga por"u

VHARGA conflito sentimentaL que es- pensamento; pcstq em París., pensamento; estremecerl:or;-'ê
(,Capítulo.Terceira) lava vivendo Impulaíonas- Já com mais ;e�periência, - O Arco do TriuItf6;�as

Cêrca. de sete da noite, o se sua filha para a;lgumacde� conti'1tiou;tl�revenoo a:-Laía: -margell$' do; S'ena,- e M"Ou-lm
céu se cobriude nuvens ne- liberação irre.parável. E' Ducfeux, --

'--
Rouge, o Folfies Bergéii��i·'.

gras e a·meaçadoras. 'As �i- muito conhecido o efeito Nos Estados Unidos, por - Paris...
'

to e meia, chovia torrencial- que produzem os a�ores sugestão dos pâis de Fran- .:.._ Go'staria?
mente. A essa hora, Fran- contrariados e� certas jo- cisca, a tia se ésfórçou pa- .;_ Tanto que não

cisca iludindo a vigilância venzinhas inexperientes e ra que
.

a rapariga encon- ile� imaginar.
de seus pâis, desceu do prí- impulsivas. Por êsse motivo;' "traase um noivo. Não tilr:
melro andar para a garage decidiram que essa viagem dou .em, conhecer um-jovem - Ali ;;tá a vidã - dia­

e pô/s {em movimento seu _aos Estadqs Unidos p�de- professor francês, simpâ- zia, ingenuamen'te, Roberto.
automóvel. Alguns minutos ria ser um paliativo para a tico e bem intencionado, - Estou certo de que, ca­

depois, pelas ruas v!!-,rridas situação que se havia cria- -que lhe declarou amôr. mínhando por aquelas ruas,

pela chuva e pelo vento, um do.
'

- Assim é, Francisca - você seria a mais feliz das

·pequeno carro branco avan- Francisca não tinha .outro disse-lhe. - Apesar do pou- mulheres.

çava pelas avenidas deser- remédio que aceitar as con- co tempo em-que nos conhe- - Em também

tas enquanto o limpa para- sequências 'daquela aberre- hemos, desejaria me casar mesmo.

bri�a trabalhava com dífí- cida iniciativa, por uma ra. com VOC&. - Aceita então?
culdade devido à grande zão capital: era menor de - Roberto ... eu o estí- - Sim, Roberto, ,- disse
quantidade de água que idade. Impedida de se go- mo muito, mas isso é uma ela com os olhos acesos de

caia. vernar a si mesma, Francis- surpresa para .mím. emoção. -IFaróis potentes que abrl-. ca não tinha outro remédio - 'Deixe-me fazê-la fe-
-

O fato de que a filha do

ãtJfm espaço leitoso na noi- que aceitar a vontade de liz. Eu sei que nos compre. ministro da Justiça belga
Ite escura; o ruído volunta- seu pai ou, pelo menos, fin- -enderemes, Poderemos nos se'casaria nos Estados Uni.

ri080 do motor; uma mano g ir que a aceitava. Em tudo casal" aqui e, em seguida ... -, dos foi logo divulgado, e,

cha movel que crescia em isso pensava ,a j?venzinha em seguida, partiriamos em através de um jornal da

sua direção, Isso foi ° que enquanto,

o poderoso avião viagem de lua de mel para França, chegou ao conheci-

viu primeiro �uÍs Ducreux cruzava, o Atlantico. ,I Paris. . mento de LI,lÍs Ducreux.

e logo o'carro se detinha a I Francisca não se adaptou '- Para Paris? I (APLA).
seu lado, na esquina combí- 1, à vida norte-americano. Não - - Por certo. Imagina ..�.

,
-::-

n�da, e a mão alva de uma se I'od�a adaptar porque a! Imagino. .. disse' (Continua)
mulher .abría a portíghola �. "

atrás da qual êJe se perdeu
ràpidamente.
Poucas coisas mais belas

do que a intimidade de um

carro. quando chove. Fran­
cisca pôs o carro em mar­

cha de novo, mas, com len'ti!
dão, enquanto sentia que o

braço de Luís estreitava

..

•

•
•
•

. ' ..

sair sem difi­

ner�untou-lhe

�Vltdldad8 �

Intelrill,

Dois nrêmioz·maravilhosos! ,

UMA VIAGEM PELO CONVAIR DA.CRUZEIRO DO SUL
•

•

"VIRILASE" -' Ex·
poente maximo da ví­
rflídadé, combinação'
cientifica de vitami­
nas, hormon'ios totais -

Eu o teria feito �d� � sais fosforlldos. Re-

qualquer maneira.... generador racional das
_::. Estás decidida? glandulas em ambos

E �t os sexo,s. :Esg�tªmento'- u e-amo. .

O carro se deteve na es- ne'rvo8();' falta 'de me-

q-uina perdida de um parque. mona. MoAerno revi-

Luís /a tomou em seus bra- gorad'Or do- sistema

ços ,e a atraiu para si. Envol-. nervoso e tonico geral.
tos no mesmo olhar de ter. VIRILASE normaliza
nura e desejo, enquanto' lá às funções' sexuais e é

fora a chuva tamborilava vendido em todas as

contra a carroceírta, beija- Farmacíaa e Droga- ',�:;'.�'�' :jJl ':.:;_ '�!
"

tiit�lii-: 'HJOe'J(!ad'l'.:"" rn ,.'.��:
•.

::l.l
ram-se. Beijaram-se longa- rias. Pedidos pelo Re- ft'ftft.&� ... V'

�.mente até ficarem .sem alen- !�bo�': � 41��i�a :�;� ",:'ço�PE�·��;;f�e���',pe i���:ee '�JiiÇ��bJ AA�r�; ,

to e ali, no reduto propício I
to granae, saTu'..ha, cosinlià e banheiro nas .proximidl'l�I:1J "li, ,�,o/ _,,01 "'2"J>J'''d IJ-_-O (,,);11 �IJI)'U '(T,T,'

'U"ldo automovel, se vingaram (les ao centro no �o ou u an r. _

'

de'todas as o;p.Qsições e de t_o� "'ó::llê"tl;'11 '�"� íJ{!\(r':'TI�f; )k(l'l�q SQhilb�fí�:!Jlll;1I w
das as barrê'fraSí. Meia hora \, , "",7"ffl Pr�! ;O;c ',;i) oan ur, �i.'RIl,,;qj ,,()It"�'d\-P,rrrf!cI:} o, ,

"",,'0 I' ,À", ,-' l.

J\K)"!"�-.v"f"}'
�lj

�1
'

,jE";'fl.i�()Í:II;UP:!i(,
.

mais tarde, a luz vetmelhâ; 1... ,,�.. ,

, ,,� ',I) ,I.J;') �} ti !) fi' !Ct;llfllJj;-.O:) ,x''
que havia assinalado o aUr· ,

.
.' r •

,
'

P d "'.ri<nhrl1:.WJ A�''l1!a6;''1lJ�R� '" .,. n(e'�ffía'9.!J �,l)-LI
to, pàl'ildo, se apagou. ,o dês�-' recls_a: se

.

e uma moça r .n.V\.JUAn..Lf1Vl:). �r �l:) _ .. nf8.Nl
.

lizar das 'rodas- sôbre 'O 'à1'>- 'com Conhecimento de Conta. parit'-'fI'tas :jlú1'e's'fvá�j)inipHsé�1I ffiitR9Ptr\�M; ;1',;) ,�Tr�i'J::::
faLto molhado er� parà'<êl'es 1?iIldaile e P'ratica de Servi- " ExecutaMoS' imprêsS:õ,eS'" p ii�I'ln,1i�"1 ..� s �d� :).prq�:)�
üma d'oce

-

m�� monotoa. ços, de e-scritorio. tos' iildtifi'iài'�' - propa�anda' pã�oI'jô1��li!ó\nê'1-cjá'is !
-

" ..
" ,�< - � -, "J lo' P'1 J:JiJ !�(".�� $f'jp sY) �Õlr J�'1.ir;-:;p

imo'jn9&�1\'(DO(l 0'1 J'� ',.

Separ.am-se na "'porta de no·« "

"

�!,'
_ sêlós dê 'gaTantili; 'e�c.' ,

I
- <;

N
" :! ''1''';'' .& 'j

I'
,

teJ. onde 'se hospedav'a Luís, \, Apresen�ar-se à rua CeI. Sõmen'té" à'1ias,�Ldé �d�tssãó'Je�s�ritLlexil'\ÍâWíiade '.d�-'" ·'fOf. oh.. , 1 • I[ "IH � Q 'J",,;eDu'CU O,,)
com estas pal,avras: Pe�ro'I?emQro�"�4,66 -;- E,�;, l'aritti ó'!I"'mê-selhde', 'p,i'periêlÍcia., ",L','," ,,,I .,.":',, 9i.5J.�"b ,l�&',� diariô" d. ....,1("".,' :8" íbl'·

'

MN- Confia -em mim. Casa- trelto. FaI�r, ,�,�� ?-, sr·, ,I I PRADO IMPORT�:t>aRA S'IA-':'_ CAIXA 'POSTAL S4aIUi� éilã�jnlÍ:"',',l' -);' "

',1',',','" 'om ',)a I Ia na" � ao
remos de qualquer maneira'. Guerra. -, np 531.5:- RIO DE JANEIRO. '

' f�·�t;'e:J�ni:1J!:'· ,t; I.f. ,

�{l�e��s:i::�e q�:r�dea'r��� .i
••�"•••••••"�.�""'�""���.�••��.���������'.�.M.�;'.��� , ��:"s'!E!;�!r�!:� 1: :r!r!:�::Oa bárJJarll�.

til' isso.
l, "

'

,,' <Y\'�� ,':,
,-

��; [\, � � '/ ",)i;:;i;,o :mi sábt'Os,c-,a"igno:rantes;. (R&manóS' '1':14). Leia Romanus-
,,'

� "

.'...r "-� � . í. .J J "J � j
.. " ,

:Ápesar de, tudo; uma se- ,�
\J - - IJ )(ll'lj) 1Je) cS RI 8-16. "í;:� ';, �, ",'"", .' '"

mana mais tarde, Francis­
ú verificava que a oposi­
ção de seus páis era mais
tenaz' do que ela havia cal·

culago, a princípio. Ml,ts te-
, naz e ,�ais ati\,a� Depois de
uns dias em que tudo pare­
ceu es'qúecido - período ém

,

< qU�',ela éscrevia âuas vezes

po{ dia á S@l,l ama,do, e seu

pai fez que não, 'havia ,se

inteirado 'daquefa corres·

pondência - sua mãe anun­

ciou, domingo; à h{)ra do
jantar:
- Teu pai e eu pensamós,

Francisca, em que é conve·

niente, que realizes um 'pas.
seio.
- Um ,passeio?' Se estou

bem aquí.
- Esqueeej'!Te,. por m::aJ>õl

este jovem Ducr.emé;?,; ,>!' ,

- Certo que n4D.
- E' isso, exa,ta:m.çnt:e,

que queremos que cOI).,sig�s,
Nada melhor do q,ue uma

viagem e conhecer gente no·

sua cintura.
- Púdeste

euldade.Z -

êle.

: ··fume: melbur" fumando
, ,,'.', ' .. , ". .., -, ,

" .

I " J' v v r

•

r.:J

-;'1-Iq t; IIh',liilf'�";" <I, ".'

.o,>,.;uejaAo
-E" 'IJdi'lllljl� LlI.!1'-:!1,' II:)lr! ','1
-:)ju1 'O;>,,,OI! oh ;',OJ .::tq;,'! P.OI

-JH1Oio)';fIAs!§ t> t:«·t'. t,''A
.ii, ::tU[) oiib�'1:J1, o;.:;, i 'I0l! ,0

,�ni linclnim inJ>:li'tí�;'Ilr. oliJJj

It�!l. to '11,1' .0. d:

\� .nG.1,pon,ta
(õ) ii ". 11- "

I ,

o

vi -'_, I' I I '. J.
\.
.... (

(, .::. u�j'rr' OR 'If�JfllJ'�rl Jq <,h ( ;'

,Ih 1:$I,-;} J:h ,)1;"',,.

J
·11 II ....)' " •

O.íiÜ'; estalva� \C'o�t ��to' ano�, quando foi deportado
m a fam'ília pl!ra a M'ésonotãmm e lã, perdeu todos os
us queddos. Um �-:abe levou-o' para a sua' casa, onde.
ão permaneceu' 1;1 'anos; to'rnando-se verdadeiro mem-

bllo da fa11'l'ília. Co

- J
,.u� 'dia; d?� maneira' surpreendente êle voltou à vi­
r':lent'i-ê os "a;rmênii's, No verdadeiro' sentido da pala­
a;f1ie-vél'um nôvo nn-scim'ento. ll:le estava agora com 25
os,''lrihi''tinhá' que,,!'\.·1 à' es'có'la e sentar-se com as crian­
h,as para aprender a ler e escrever.
':!{j't!fta' 'oca'�iãb( 'ê, ..' cli�g�llse 'pira mim e disse: "11'­

'U o;'lliá 'ià'nl'(!sp'i'nhó"&in 'minha, cama' e não posso dormir
rllotférJl�!Fâ:lGi-Ilfe' (IUe 'iria ptocUl;iir o espinho. �;Não
:eu,tespirihÓ ríâ:o é' de's'ta'liátuÍ'Elza -1'espondeu _:_ e�
"{tinHA o'v,�Iha l'per!í�a,..�Agôi!a, '<{tle é� j�"a'chei-ia _ Cristo
;I). , "'tid.fI: -;'1 i'. 'i '.' q .', U ....1 f!" ,<);.J

'

(> Len> fi ma a �grià' lltaudlta em meu cOl.laçao. É ela
':''1.'') )c ()", , "I�l ,,, ')'1" 'j' 'I(

!le u:.�'a�e�'thlt. p ã'me'ih"cita a 'ir (lizer'à'minha família

,/la��l:�.:���,�C�:��tO,,��'i �Po���.��." E'êle'foi. I

>':! ,-, '(''-�': .fvO li'À '(XRO I!
"

" ': .-,'" -

- � 1 '

s'éílhOl.'," �)�B': l�d;,s '�ltcis teni�S" d�sviado dos teus ca. __

m ll'ho�j'1mras; i t�,; Ó'Os 'trouxéste ''p�ra o caín,inho da vida
•

:Cri'sto"et\admífis'f�-nos céit\' tuti fá",íl(Ü:': TU nos' tens
do. mlJ-iit�s, �,��<�os. ,Ins�i,I��no�, o deSejo, dé- guiar, ou.

tr s a €rÍi'h'J.',·Eiri "lU/me de' nosso· 'Senhor "coroado com
in1hós;'nÓs ,te' pedünos' 'isto. Amént.' "

'

l.r, j I. : • •

'. !, '1' •

EM F�OR�A·NéPotJS;:. fi II -',,,,qn,,:')· III, ,;j 1(1�lb "Vi
, ",');1 ".1) 'k'Elfil 1 "j),,") 01 (,

'! "LI ""'H ,,' fll!r 'Jj) 'II)]"
,

,

,
"

1 I ty. !
I

, " , " j Jh ,...
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(Do correspondente Hugo Weber,

"0 ESTADO", via TAC)

especial para

_::_4)ERROTADti O C. A: CARLOS RENAUX PELO
CAXIAS FC: --;- O r.nze- alvi-negro, desta cidade sempre
foi um adversái-io dificil para o Clube Atlético Carlos
Renaux; Ainda domingo, por ocasião do encontro destes
cois' antagonistas, 'não poude- o tricolor brusquense con­

seguir 'o triunfo, muito embora fos�e .0' favorito da par-
tida. A -prtmeira

....

etapa findou com o escore de 1x1, sen- TI [) i7 :
��

do a vito�iã.:co�seguida pelo Caxias no per iodo flnal, pela ,,4
cstravagante contagem de 5 x 3. Os tentos foram marca-

O' 't' J 'I ELES' ENGRANDECEM A NOSSA VELA'

�����:�����'i;r��l�l:jtJ����t:;��wr e HuO em �poucas pa avras I. I Pi���n�Ol:�:;::�.�;: ::;. i:;�::�:!::::�:Z!�
Atonsínho e Baião'; 'I'ésoura, Werner e' Maig;, Metisio, Por ED BON' '�bola e não-. o espetáculo de Alegre vice-campeão bra- farta experiência e conheci-

'í'eixeirfnha, ,Niltinho, Potruscky e Agenor. Renda: Pode parecer que estou, 'sado �l'fua noite' inteira.' em certas "velhartas", após os sileiro de vela, deu entre- mento de regulamentos,

Cr$ 10.905,00. 'de volta com a minha sec- claro, em virtude do seu 20' primeiros minutos que vista ao microfone da Rã- .Comissão de.Juizes em'Cam-

_ CAMPEÃO' DA LIGA FRANCISQUENSE, O ção do falecido jornal do 'trabalho na Policia Civil. ficam de "bico-aberto", co- ,dio Diário da Manhã, Joel peonato Brasileiro de, Vela.

ATLETICO: _ Vencendo mais uma vez o seu tradícío- -Nazat eno, O INVICTO,,'que{ Outra coisa que acho in- mo um galo ao fim de com- Gomes estava a seu lado, No último campeonato
nal rival, o Ipiranga. desta feita pela contagem 'de 2 x Q, como em tudo na vida, aca- teressante entre nós: o mo- bate, e pedem por tudo para completando o programa. realizado em São Paulo,

esagrou-se campeão' da Liga Francisquense, o Clube Atlé- bou por encontrar o seu vímento varzeano é. algo que a pelota não mais che- Num arroubo, Joel, que Adernar representava o Es­

�tico lfé· São lfrancisco. :
" \Varteloo e de' invicto só "notavel; dêle participam um gue ao seu alcance. É 011 anteriormente já havia pre- tado e teria velejado como

,

'

;_ OUTROS RESULTÂ.'BOS 'DAQUl,,;_;'-:-,"_ Pela 'LIl- resta .mesmo sua lembrança- sem número de agremia- não é? tendido a instituição 'd.e um' inexperiente, fjeixa;do:
div'is�o,:.:::-'.Gloria 4 ,x' Afoil�6: Pena 3 e 'Op!!rá'rio'3 x Es- e <> seu nome. ,�. ções organizadas. Não po- São coisas que podem, uma surpreendente mascote que o malicioso Bockupp

tiv� 2. Pela 2.a divis,ào:"';::'" Oli_p1pico 4'x Juventus.L, San- _
O que' acontece, realmen-. deríamos mesmo arriscar parecer ,Sj� muita impor- para a de�gação catarínen- lhe passasse a perna, em

t<:)S"�O'� Iriterna'CÍoJ;Í.á.r' O �',1;\.vi'ação -6 x 'Cometa 3.1Pela te, é que 'tive certa difíeul- um palpite sôbre o número tância, :más' qu'e fia' ver.Eta.:. se de, -vela, declara que ne- cima da chegada, vencen­

divísã,(.)'.Juvenil: _ Âmériça 8' x Caxias 2, Estiva 2 x São dade em' achar o título para de' guadros .Ó: ç �o que seria de, i,JifI:dên1.: dét_Y;,\�àm_é�t� nhum outro velejador ca- do-o sem esforço, bem 'sob

Luiz 1, Floresta 1 x Glórla-d e Operário 7 x Afonso esta crônica, - (não sei se. c.rlai:h',o'41lÍijíév0',d-i1iJoggâo- no füri � --;':",='j. ,<

-", ,� tar.ínense fizera fora do Es- as vistas - da Comissão de

Pêna ..O. ,,,,I,, '

,).,', ass im poderia chamá-lo) les}'-PQr�-:b�'Jn!','Pa:reC'é�rí� :Fól:"j _ ��';do}P'�'1a. ''ECF= tado mais do que Adernar quefaaia parte o M. Cúneo .

. ",,': ,)�. �§U._!t��ª�A, P0,-CE:a'!1AM,E DA '�F;pF" -:- .Não' uma vez que' primeiro, de criv�'iZ'1uê:rõ�:'rióis"d:;:ill'âb.es z;

unf g' ê" úm' e�6rme 'cD1Í!:. em Porto Alegre. ' Ressentido, pela oportunida-

é a ,priinelta '\lf!)?�qae utn '''lanté'fnfnifã'' vence=um lidel:;': :'t-\ltI<pgosto .
de deixá-lo, ao aquí da Capital, com t�nt��' lhota.�ent'�:" a obrig.ató�j.e�,' Na rua; 'depois do' pro= de perdida sem a oportuní­

Mas no presente cei:t'llime, da, FederàçãQ C,ata:rinense de írríoio do papel para, depois "bondes" em seus plan- da�ni-:'ffit1"�piP�, ,<j��én'lF':-,;- ,;grama\ terminando, alguem dade e melhor desculpa, não

Futebol, não ha de se -negar, foi a' maior surpresa que' então, escrever'," f_icando õ, t�is, sejam 'tão exigentes Nêste' ano ':,.aTnda não' ãenti- l!1e chamou a atenção: ele protestando porque natu­

se registrou domingo, em Itaiaí, ocasião em que o Már- assunto subordinado e 'pré- que não encontrem um :dê- remos 'os ef�itos s�lutares não precisava ter forçado ralmente compreendia não

cHio Dias" ultimo colocado, derrotou o América, ocu- viamente traçado. les em' condições ,de ser desta �edida no fator re- a coisa tanto assim... lhe caber direito, de volta à

f,ante do primeíro P')i'to, pela contagem de 2 x O. Com É meu desejo abordar vá- 'aproveitado. Porqúe não dar nov:ação, �:;ts vocês vão vêr Aí o Jael, como quem' terrinha teria declarado

este revez, evidentemente, agravou-se sobremodo a as- rios aspectos do nosso fute- uma oportunidade? Porqúe a maravilha que irá operar aca_ba de vei· uma votação' Cúneo incapaz, porque cer­

l-iração do clube rubro para a conquista dg primeir,o lu- boI e coisas a êle 'relaciona": não chamá-los ao-i treinos? do ano de 58 em diante ... encerrada, perg\lnta: �'tamente não teria provoca­

gar, tendo em vista especialmé_nte- que ainda lhe res- do, por isso acredito que' <> Porque ,nã9 in.sistir como se vocês �ão vêr !,!L I �as não era para dizer.ao a desclassificação
-

uo

tam dois' sedos compromissos, o primeiro no prOXImo título justifica'rá minhas in- 1��,' cóstu'ut�il:ament�,:' c�ni MedIdas cómQ esta, de ISSO?..
"

paul.ist&_"assim remendan­

domingo conÍl'a o P�isandu, para cuja peleja se pl'evê cursões., certos elementos ,-que, não real interesse e que trazem' Então lhe (;xplicaram que do sem lisura seu 'imperdoa­

'uma grande assistencia, e outro, no enl;erramento das
"

Acontece que a nossa As-, agradam, 'q'ue ·'nãó mostr'am na vádade grande benef·í- o Arno-ldo Sabino, aquelt vel cochilo dentro dagua.

rodadas, com o Palmeiras. ,I "

' 30cfaçãó vai exigir d,e seus "néca" de futebol? No' pior do ,ao nossos futebol, i:md�m I da Casa Hoepcke, que diri- Dessa vez até parece, ter

,- DIA 27 AS ELEIÇõES NA LJF:. _ A Lig,a J.oin- filiados, os crDnistas- espor- de todas as hipóteses� te-' as '''pampas' por aí. .. o, ge pela cidade um Ford,l havido o cuidado de ir quem

__..\illense de FuteboLwarcou a data de 27 do cor,rente pá- tivos, Um aparecimento mi- mos para nós de que êsses 'que é prec'i3o é pouco de "meio desintegrado, já fea não, fosse capaz de melhor

ra as eleições da- dit'E:toria para a proxima gestão, tendo nimo, nas colunas dos jor-- jovens elementos oferece- estudo e bôa vontade. I muito mais, vencendo u,m interprefar os lances vis­

inclusive convocado ps clubes filiados para este ato. Pe- nais ou nos ondas, heter- ,riam à. assistência 90 minu- Bem meus amigos, por ho- campeonato brasileiro' indi- tos, e, de regresso, vir con-

lo qü'e se nota, no entanto, não estão os clubes dan40 a ziana'l, de duas vezes por' tos ,de:' interesse e�c�ça à je é só. 'vidual de sharpie; e tam- tal'; aos qu'e _aq,ui' ficaram,

devida importancia a eS,te acontecimento, preferindo a semana e, antes qUe chegue
bem Orlando Coelho, que ó desenrolar dos grandes

brande maioria que �c forme o mb"imento inicial por, al- a medida salutar sem, dú- M ��_�.'� '._......�.".__...
'

marcou época na vela cata� feitos, os imprevistos de

gum interessado, para depois acompanharem a "onda", vida, já procuro, i;-rnê habi- rinense, foi campeão bras i- tristes figuras.
'

expediente 'q{{e, �em' dúvida, não trará bons resultados, Euando à imposição. L E M B R A 'N D O
leiro de snipe em 1945. Am- Parece-nos, ter andado

muito especialmente porque, no decorrer da gestão, são Até aí já 'estou dando' " ,

• • .
bos velejadores do Iate muito ma-l 9rientada a pre-

muitas vezes os proprios clubessque se alheiram a tão uma l1vtícia. I �l''''��'.i.''�llllrn.::.q Clube: Fóram 'eles e Ade- sidência de nossa Federação

alto interesse a reclamarem contra os 'atos da 'diretoria, N'ão me posso furtar ao Na 'disputa do Campeo- principais centros futebo- mar Nunes PireS' e mais os de Vela e Motor, não esco-

dizendo-se abertame.,1te pt;ejudicados. desejo de perguntar ao meu I nato Gatarinense do, �ema-. lísticos do país. estiver'.\ll1 que ven�e�am o Campeona- lhendo o dr. Cúneo. para sen

_ ILU1\1:INAÇÃ(_) DO ESTADIO DO AMERICA leitor a razão" da falta de' dor de 1941, promovida pe- frente a frente nada menos I to BrasIleIro de Vela em Iri�presentante, pOlS, que a

FC: _ Mantivemos agradavel ,conversação' com o dr. a.tuações mais éimviné,entes la extinta Liga Náutica de de 115 vezes (54 vitÓrias' 1945, os que deram renome ela isso competia. Junto às

Sadalla Amin, principal encarregado da Instalação de luz dos. nossos clubes', quer os . .Santa Catarina, eoncor- dos paulistas e 41 dos ca-
à vela caiarinense, que tã') Comissões de Juizes, que

artificial no estadio americano, à Rua Duque de Caxias. da capjtal, quer os do inte- reram três "rowers" a sa- riocas e 20 empátes). i :\ít. tem elevado o nome tr�diciot1almente vinha in�e-
,S. S. nos adiantou que o contrato para a instalação já doi. Quem; por exemPlo, bel': :Walter Belo Wander-, '* * * ce nosso E'lt..ldo no cenário grando, �le tambem mUltó,
foi firmado entre o América FC e a Emprés�l e se tudo assistiu as deblaques do ley (Martinelli), Ernesto Oficialmente nuncá MU-' '{esportista nicional;' Junta- fa'da pela nossa vela e, co-

,
fôr favoravel, em prh-cipios do proximo mêS de março a Figueirense contra o Ca- ESpindola (Aldo Luz) e Vi. ve um cluQe tetra-campeão mente com o remo. mo catarinense, muito a�é

mesma p(.)derá ser ilU.ugurada.,', xias; do -América (o atual tor Bo-rja (Riachuelo), ven- carioca de futehol. Moral- ' Joel.,Gomes é novato na pela vela nacional, num tra-

_ 'CONSTITUIDA A,NOVA DIRETO�IA DO AMÉ- líder ,do certame) para, o cendo o primeiro.
.

mente sim: o Fluminens';:). vela, competindo como 'pro- balho modesto, oculto, es-,

RICA FC: _ Consoante já antecipamos, foi eleito para "caixa de pancadaria", o E' que o clube tricolor de eiro muito pouco expel'ícn- quecido dos olhos dos que

a présidencia do América FC, o élr. José Alexandre e Marcílio Dias - (dizem que '* * * Alvaro Chaves ganho:I (JS te da arte de navegar; siJa assistem um campeonat(),-

1. e 2.s vice-:pl:esiden; e, respectivamente, os drs. Sadalla a bónita vitória foi um pre- Foi na tarde do dia 19 certame�' de 1906, 1903 e declaração mOiltrou q_uzn}o resistindo, 'Pelos dias, o o.e-

Amim e Santa Ritta. Espossados dia 7, o dr� Alexándre sente ao aj;ual Presidente' e 'de outubro de 1901, na Pau-' 1909. O de 1907 terminou desconhece de nosso pas· senrolar das provas, entran-

.:á constituiu ó seu, quadro de auxiliares, escolhendo os Q1!e, por sinal, é um dos licéia, que pela prim:!ira I emI?atado entre o Fluminen- sado glorioso. do pela ngite no julgame!I­

;,;eguintes: - DiretOi' de secretaria: - Roberto Carva- fI-lndadores da agremiação) vez se defrontaram as sc-, [,(' e o Botafogo. Segundo 9 É bem verdade, ele p_reci- to dos protestos; enquanto

Jh.o Barros; 10 secrebrioi �,Hen'rique José Bastos (Bas-
'

do Avaí empatando, leções de São Paulo e Di'l' 'egulamento da ocasião, (m sava mostrar-se grato a os demais repousavam ou se

tinho); 20 secretáril'; - Antonio Budal" Arins; diretor cdm o Palmeiras, quando trito Federal, êstes com ':a- laso de empate' triunh,·'i'l. Adernar, de algum modo, re- divertiam, para que os cam-"
-

(te tesouraria: � Milton, Bi'itto;,10 tesoureiro: - Faus-, poderia ter ganho após a misas branCai e os bandei- "quele que ti�esse maior conhecido pelo interesse peonàtos se prócessase'll1

to Roc.ha; 20 tesourdro: - Cariin 'Zattar; diretor de "virada" 'que' o igualou 'ao tantes com o
-

equipamento média de gols. E êste foi (, que este tomára ,em fazê-lo normalmente.

patrimonio,: _ Herbert':,João Viertel e orador: - Dr. 'antagonista;, Ninguém, com d'o Germânia. ResultadQ: 1 x Fluminense. Mas o Botara- enc�!sado na delegação ca- Ficam.' por aquí, estes

NQrberto de Miranda Ramos, sendo na ocasião tàmbem 'toqa a certeza, encontra L Novo jOgo fpi e.fetuado, go bateu pé e o' Fluminél1- tarin�nsê para integrar a
I esclareCImentos sobre aque­

designado o sr. Ivo Varelia como l;epresentante junto à uma razão só, para justificar no dia seguinte e novo e.n-, H: amoleceu aquiescendo em Comif�s,ãg de Juizes, indo as- les que muito têm feito por

Liga Joinvillense de Futebol.
-

o ,fenômeno. De minha pnt·te pate se'verificou: 2 x 2. A:é
I qUe

o certame ficasse ;,;em sim a Porto> Alegré, ,pois Santa Catarin� no esporte

_ JORGE NAS COGITAÇõES DQ MORGENAU:":__ fenômeno. De minha parte hoje' as seleções, dos doIs campeão proclamado. que como pl'Qeiro_ compro- _nacionar.
(' eficientegoleiro, J ()rg� que �oi ruma das reVelações �o acredito que os nossos du- '.,'

,

metia, e na vaga, do "car- ,

Certame de Futebol Juvenil promovido pela AGEJ, em bes não cuidam muito dos neirinho" nã da: a 'M
I

TI'
::954, depois de ter �tuado pelo Operário local e poste- RESERVAS a regular os Novato nao v�l:,' proei�o,' arclano en ara
['iormente reserva de Mosimann, no Carlos Renaux, está TITULARES. Quando acon- O'Ame'rll'Ca Que,r O,Te"c'nl1co Do' 'Honved inexperiente, juiz sem clas- JERSEY CITY, 16 (U.-
sendo pl:etendido agora pelo Bloco Esportivo Mori�,!llau, �ce a impossibilidade dês,' sificação por inteiro desco- P.) - Informou-se que Ro-

de Curitiba" para on:Je seguiu pRÍ-a experiência.' ses,
,

é um "alJacaxi". O
. � 11',icanos um plano de traba- nhecedor dos regulamentos: cky .Marciano r�tornarã aos

_ EXTRANHÁVEL SILENCIO DA FASC>: - Até Avaí 'teve sérias dificulda- RIO, 17 (V. A.) - Dll'l-I blO, nevendo o assunto ser de regatas, e,le foi,' a des-, "rings" para tentar recon-

c presente' momento, a Federação Aquática de Santa. Ca- d,es �úeste campeonato p�r gentes 'do América estive- l'csoh,ido antes do retornQ peito da preocupação sem-
I quistar o títulô mundial dos

�arina não respondeI! o ofício do Tenis qube Bôa Visht" 'êst;e motivo. Ainda no do- ram ,com o teclnco, Kalmal', 1'10 Honved. Por outt'ú lado, I pre manifestada _d� Adernar I
pesps pesado�/ da� �ãos do

desta cidade, q,úe pfttende filiar-se àqúela entidade; no rni.nko o excelente zaguei�o t�atan�o de" um seu pos- i fala-�e q� t�mbem o �an-I em)evar-se o que tínhamos atual titular, Floyd Patter­

setôr sde natação. E tanto mais' extrahhavel essa atitu- Waldir, num despl'el}dimen- sIvel mgresso no clube de gu EstarIa mteressado na
I
de .melhor. son, em uma peleja no

de da FASC, considprando-se que é igualmente de seu tI) digno, de registro, suava Campos Sal�s: �almar apre-I c�ntrataçã.o do aludido téc-I' Levaram-no, pretéi'indo o Yan'kee Stadium, em setem:

interesse -ampliár suas atividades.
'

a sua camisuj após ter pas- sentou ao.s dll'�g{!ntes .ame- mco.
"

dr. Arnoldo Suarez Cúneo bro próximo.
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Os CrS. 30.00 deram
azas

..às, bicicletas
Tamanha tem silo a procura de bicicletas, graças á

enorme facilidade que apresentam as condições de ven­

da da A Modelar, (uma entradínha de apenas Cr$ :- ...

30,00 e o sa1do em suaves pagamentos mensais) que, bem
j.odemos dizer, teF�m criado azas as bicicletas, tamanha
b, sua procura e'''venda. '. \

No .próximo dia 28 estará terminada essa venda que
rem tanto de sensacional quanto de oportuno e vantajo­
sa. Só não se garantirá com uma condução propria, per­
manente e econômica quem não dispor de Cr$ 30,00 e

quem não tiver crédito, ou, u� avalista idoneo.

NOTlCIAS DA A(ESC
Sob a presidência de Ilmar Carvalho, a 4CESC E'3-

teve' reunída/ua: redação, dêste Jornal, a fim de dar i){l­
damento às demarches para a realização do torneo var­

zeano, do concurso �Hss Crônica Esportiva. e das festas
-,: faciais que estão sendo programadas,

'Sôbre o torneio varzeano, decidiu' a Associação con­

vocar os Presidentes dos Clubes que 'militam em nossa
'várzea. para uma reunião conjunta,' em local a se': pré­
viamente anunciado, & fim, de se debater os pormen . c

res do torneio.
Assim procedeu !l ACESC; tendo em vista conhece

as opiniões dos referidos clubes, que poderão apresentar
valiosos subsídios para a feitura do Regulamento e P9,-,
ra que o torneio se traduza num estupendo sucesso. I

Segundo conseguimos 'apurar, é grande o Interesse
entre os clubes varzeanos e. a rívalídade existente entri
alguns dêles, quer ne.s 'paréçe'r que presenciaremos um

r: grande espetáculo fdebolístico.
Podemos afirmar- com segurança, que existem bons,

times de vãrzea, �rati<}_al},do um bom futebol, �0P1 e,le­
mentes 'capazes. de figurar em quadros de maior cate-
._. .

...',. ",.....
.

gorfa; �

, Portanto, vamos aguardar. o tornelo, qu� se -ante-

cipa como um 'grandfl sucesso.'
--::--

.Ainda, na mesma reunião, discutiu-se a respeito do
concurso Miss Crônica Esportiva.

Será, aquela que vencer, à primeira rainha da Crô­
nica Esportiva, contribuindo, esta circunstância, para
um desfêcho grandioso do certame.

.

Os clubes' esportivos da Capital e aqueles que, �m­
bora não o' sendo,' possuam, entretanto seção esportiva,
de�de já, estão convidados a promov�r a inscrição de
suas candidatas.·

_

A Associação' está envidando esforços, no ,sentido
de premiar as vencedoras com .magníficos,prêmios.

..

--::-_-

Como terceiro' ponto dos debat�s da reunião de ter;"
ca feira passada, as festas sociais mereceram, como os

demais assuntos, atenção especial, resolvendo-se que
cada Clube seria solicitado a ceder o seu. salão, para que
a. ACESC efetuasse mteressantes �,çoncorridós bailes,
com Inúmerassurpresas .para· p,s frequentadores.

Os detalhes desaas festas, posteriormente, serão
dados aos dirigentes dos clubes, para um melhor enteI\­
�limento, visando � êxito completo às mesmas.

..
-

,--::--

Folgamos em. registra,t as atiyidades dos prime!ros
Secretário e Tesoureiro da ACESC, que estão empreen-
dendo' um grande movimento .em seus setores.

'

O Luiz Martinelli já providenciou -as carteirinhas

para os associados, rnquanto o ,Milton A'vila -anda "san­

grando(' a turma em alguns cruzeiros, para ,pagamento
das me�salidades.

'

M�Iito, b�m, colegas. Continuem a' engrandecer, a

nossa Asseciaç:ão.
N. SILVEiRA

EXAMES DE ÁDMISSÃO AO GINASIO
Prepara�se alunos pa'ra a lIO época dos Exames de,

Admissã.o ao Ginásio.
Tratar à Av. Hercíno Luz. 77.

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCANDARIOS
GRATUITOS

Ginásio Antonieta de Barros
Acham-se abertás,. de l0 a 3 de fevereiro· p., neste

Ginásio as inscrições pa,ra os exames de 2a chamada e

2a época de 1956.

Florianópolis, 16 de janeiro de 1957
Leonol ,de Barros, Diretora

MISSA DE 10. ANIVERSA'RIO
DE FALECIMENTO

RITA VEIGA PAMPLONA
FILHOS, GENRü, NORAS E NETOS DE RITA

VEIGA PAMPLONA convidam aos parentes e amigos
para assistirem missa por alma �e sua saudosa mãe,
Rógra e avó no dia � l do corrente no altar de N. $. de
Lourdes da Catedral, d-esde já agradec'em por este áto
de fé cristã.

CAMPANHA DE E,DUCA(ÃO FLORESTAL
O pinheiro podfl ser plantado consorcfado com 'cul­

turas .ànuais .até o brceiro ano, o' que barateará '11 des-

peza com as capinas, "-

Cons'ulte o "AcGI'do Floresta�" sobre refloresta-'
menta.

. BANCO' DO BRASIL· S. A.
.,.

\

CARTEIRA�DÉ ÇOMÉRCIO EXTERIOR
COMUNICADO N° 97

A CARTEIRA. DE COM�RCIO EXTERIOR' torna

público, pãra orien�ação ?OS int.�ressados, que o an�z ou

erva-doce cOmum, mcluslve amz estrelado ou badlana,
.. aI quer que seja a i>ua finalidade, se suboidina, sob a
qu

t
." f

,. b ,'ca 465.21 à qua,rta das ca ego rIas' a que se t:e ere
1 II II . ,

-

d S
.

t dA
.•

d
a Instrução nO 118, ..1(> 22-6-55,' a uperm en enCla a

Moeda e do Crédito
...

Rio dE' Janeiro, 10 de JaneIro de 1957.

a) Ig'nacio 'l'osta Filho - Diretor '

a) Adelino Debenedito - Gerente

SERGIO TOMAZINI I@""'S'Desde há alg�ns dias que
" INEM A �

se encontra na Ilha, em go- "zo de férias, o sr. Sergie
Tomazini que há alguns' '_
anos atrás. pertenceu ao rlNE SAO JOSfquadro de JUIzes da F.C.F. \,
Ex-Sargento .do Bxêrcito, o
hercúleo esportista -áeha-ae
radicado em São Paulo on­
de desempenha . funções no

Departamento Nacional de.
Estradas de Rodagem e vt'J'Z -:

por outra dirige jogos se­

cundários na Paulícêía, de­
vendo êste ano,' mtinido do

diploma de árbitro de pri­
meira .categorta da F.Ç.F.,
ingressar no quadro de
juizes da Federação Paulis-
ta 'de Futebol.
Ao Sergio os nossos votos

de feliz estada na metrõpo­
te barriga-verde.

Alcides Sem Club

.: .

As 3 -,8hs.
"Na' '{'ela Panorâmíca"
John" PAYNE - .Mari

BLANCHAR em:

SENDA DE ,sANGlJE"
Techrricolor

No Programa:
Esporte na 'Tela Nac.

Preços: 13, 00 _ 6,50.
Censura até 14 anos.

As 5 � 8hs,.
Em Cinemascope

"Virginia MAY(_) -: Pier

Angelí - Jack PALANCE
em:

O CÁLICÉ SAGRADO
Technicolor

No Programa:
Atual. Atlantida. Nac.

'Preços: 18,00 _ 10,00.
Censura até 10 anos.

Já se encontra nesta Ca-'
pital, onde permanecerá" o

goleiro Alcides, ex-defensor \

do Ava] e Piguelrense e que
ultimamente militava no

futebol de Crieiuma. O ex­

celente ,arqueiro que so­

freu em 55 a mais seria
contusão já verificada no

futebõl ilheu (fratura da

clavícula) ainda não sabe
se permanecerá na ilha ou

retornará ao "soccer" inte­
riorano. Vários clubes es-

.

tão de olho no player co­

lored para a' temporada de,.
57.

Emagrecer.
lj]utrôficamente, sem dro-
,

gas, sem massagens, sem

aparelhos, sem esfôrço fi­
sico e sem sacrifício na ali­

mentação, reju.veneslendo o

. organismo ..'

INSTITUTO V� COLó

.As _ 8hs.
Ruth ROMAN _ Edmond

O'BRIEN em:

SHNNOAY C1DADE
MALDITA

, I
No Programa: ,

Noticias da Semana .. Nac.

Preços . 12,00 - 6,00.
Censura até 14 anos.

'

.

..

As -" 8hs.
1°) UMPEDA'ÇO DO iN­

FERNO - Com: Wéndell
Core}'
2°) AMEI UM BICHEI-

80 - Com:' Anselmo, Duar­
-te

No Programa:
Filme Jornal N'a�.,
Preços: 10,00 _ 5,0�,

As _ 8hs.
Lawrence TIl<�RNEY

DELLINGER
No Progtama:
Repode na" Tela ..Nac ..

Precos: 13, 00 _ 6,50.
Cel,sura até 14 anos.

Exma. Srta. Alice
1'os Santos, dá, sociedade

1;lulistana, cqjo organismo,
��tes rebelde a todos os.

d·atam.entos, se submeteu, a .iiiiliiiiiill-Nirtiiiiii!!II·.;iii!....l!!i1nn..·'
..

','�"!!I-I-'

�O:·���Ó�:�:;�.::n:!'��quilos.
Tratamento próprio e ga­
t'antido para .

diminuir em

q,u�lquer idade, ''í, 25, 45, 60
:lU

.

mais quilos, renovando
Q orgànismo e produzindo
um rápido reequilíbrio or-

,

'gânico e estético.
Diré'tor VICENTE COLó

Rua Rosa e Silva, 170-
Caixa Post�l, 5696 - SÃO

PAULO
._.- .i

....

As - 8hs.
1°) BRIGADA GLORIO-

t
-SA - Vom: Victor Mature .

20) ATIRANDO DE TO­
CAIA - Com: Jim Dawii
30) A VINGANÇA DÉ EL

LATEGO - }1/12 Epis.
No Programa:
Cine Jornali Nac.

Preços: 10;00 _ 5,00.
CenSura até 14 anos.

V E N. D E - S'E
Um galpão com 15 metros de frente, por 22 metros

de fundo, situado ez':1 terreno com área de 1050m2, no
Bairro da Agronômka, pt'óprio para depo�ito, ou gran-

de oficina. .

Tratar a rua DeGdoro 7 com Õ propri�tário.

!

PRECISA-SE
No centro da c-hlade" uma .casa Residencial . com

trs quartos no mínimo, e terreno. Paga-se até
.

. (�r$ 5.QOO,OO. �

Tratar ná Avenida Hercílio Luz 187, ou fone' 3483.

Av·iso
,

A Escola de Se.mba" Copa Lord" convoca todos os

�eus componentes pala ,o ensaio que, fará realizar "dia 18

;;exta-feira, 'com início às 20 horas, ha séde da União

Operá�iá.

Vende-se
DORMITóRIO DE CASAL E SALA DE 'JANTAR

RIO NEGRJNHO GRUPO ETOFADO
PROCURE JOÃO VIEIRA
RUA 'fRAJANO _ 15

•••••••••••- -.-.-•••- ..:,••- -•••I"w" " ....

. Lotes â Venda
Na Praia' da Saudade, em Co�ueiros, ao lado do

.Grupo Esc&lar "Prlilsidente Roos'evelt, com 15m de.
frente, área de 400m2 servidos de agua encanada e luz.

!nformaçães no local' com o sr. Gilberto Gheur.
•

OS OPRESSORES DO POVO HÚNG"AUO TíllM HORROR DA VERDADE
I

-r- J� Éf,

,
.....·fiH.w�:!:l��(�.�I.'1 .:. :� . :�;"}';:j.\ !,i;' -..1" ......1 .. ".,, .

." . I
.

. t

O tanque soviético é mais poderoso do que o patriota húngaro desar­
mado, porém o que mais preocupa aos coaqulstadores da Hungria é verdade
em forma -de documentação fotográfica assim como os relatórios dos obser­
vadores das Nações Unidas que poderão ser mais convincentes 'do que as

atroas de guerra.
A sujeição do PQVO húngaro pelo 'Exército Vermelho não constitui uma

história agradável, Os 100.000 refugiados que largaram ieus lares e bens,
e em muitos casos, seus entes queridos, na luta pela liberdade são testemu­
nhos vivos da intolerância dos "que exercem tal subjugação.

Os dirigentes russçs tentam deaesperadamente evitar a repetição dos
fatos, relatados por êsses refugidos, isto é, as atrocidades brutais cometi­
das -contra o povo pelós- invasores vermelhos. Estes últimos receiam o poder
das câmaras fotográficas da mesma for-na que seus escravos temem o tan­
que soviético.

Estas fotos, entre as primeiras' recebidas de Budapeste, desde que o
Exército Soviético recapturou a Hungria L' fechou suas fronteiras aos jor­
nalistas ocidentais, sairam do ,país clandestinamente trazidas pelos refugia­
dos. Elas apresentam 'a 'atmosfera reinante com a volta do abominável Exér-
.cíto Vermelho. -, .

- O dr�ma da imprensa livre para fazei'. a cobertura dos acontecimentos
na Hun'gr'ia desde o retôrno dos, tanques soviéticos é .registrado nesta foto
de uma rua de Budapeste guardada por equipamentos pesados de guerra. Ã
Vista da câmara o oficial encar-regado responde imediatamente - não, sor-.

/ rindo ao fotógrafo, porém procurando sacar de uma pistola. Esta parece
ser a úÍllca resposta da Rússía ao Mundo Livre que procura inteirar-se da
situação atual da Hungria.

.H..
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• !\Pilfl·lhu .. d� \lc.ii<:ã•• ," ('ono·,11.. e ComandA.
• �1);Irdha1!t"m, �:U'B !o\uhi>,:,,;íI\'� � Linhas de-. alta

... hlli ....a f(>n,..io.
• AI.\tl·ria� (.ara it1!.tab,...,il·� dom('stÍ4'ns . - Hum}·

��:-",'J/��'�'
· :!;::;!�':=�:::�-. ',:��:

� ,-"""..

\
,. " IJEP.II.:'I A�IENTO DE fumo

• PI·ça.� to a.c�"f�l'idS para. moilnla)!�n5( d(' Rúdío

..:::::-� Rt>l'e-tK:â" e '[,,"·.ln�is!il:10
.. Vilhul .... - (.rmdt'nsadM�';; .- R ...sish.-nt·lils ._

Ahn-Fnhtnt,,!'o - Tran!ifllrRl3dnr(\•. -- r:llbina�.
.

.. f.I,ut.'rial para '1�It'nR� de If:msmi!'i.... iio ,. íl.·(·"P(l\iJ.
Ap:ln:lhagem d� prolet;ão.

" Fio� ", ...mah:,(!os i,s;;olado!' em d2C.dão f> "if'dR -

Fi" ... dto (n:·sislcnda f:m' niqlu,:l-cniUu,I - Tubo!!!
I ...ulanl(>�

.-c..:hapas dto (ii... - Fenolite·- V��rnize,.. i�cH:IQk�.
• Lonjuntos amfl�l'-kadores - ·Cornela� eX)Jon.;u·
t'Íais' - l\,'Ji("rofones.

• Olidna dI' �a.l\utcllção to npa.-ações.

DF.P.IIlTA\IC:-':T<l DE r.I.ETIW'ID,IDr.

DEP"RT,,�IENTO Dr. MFCANiCA
.. l\IaquiJl35 pani Dle(anil'a -- Carpintaria l\laru.'

na ria � TaU11t:. - ('abo� d� S(o.
• Equipamenló,. de fundu."ão - ('adi-n�os k� Me.

lai", em linlJ'otp.s Compressori's df> ar.

... F l'rram�nt;� dtO medição' de ('0,-1 e e rolimt-n-
to _ 'Bom".a,:;. �entrifllgas' e d� pi�lão. I .1

• Soldas p.letrooo!!- - Aparelhos de solda f�utol!:('n3 e ".

�Jetri("a _ �b('..arico� - MaSl'B.ras - PasU.s-Pó:-;.

�'� Eis.os de trall�mhu.ões - Ai'oplRmenlmô - _.\nt"i.s
df' prHsilo - Mancaes de esfera e bt;onze -

Uniõ.,. d. conela.

'«O.;;'._ 'At)ar�lhagenl I,ara controlE' e Rll!dição de _"apflr e

ar ('o�prim!du '- "a,h-ula� '- Msnornetro �

c.nch�tas.
,
.. �Inter.ial R�rkala - Aradas -- Cultil adores -

St>mPRdt'iras - Moinhos _- puln�dstldor�s "7'

Df'snaladciras.

nr.pA'RTAMF.I\TO DI, 'lo.TOIlES
Mot4lreg est3ddnârio� e matitimo!'o. - de for;l de
borda • 4(' celttro - lt gasolina - ql"etQZen� .:

Diesel. _

• I?c.'cns e acess.)l·ios - Peça!' le.rlrimas G��1.
.. éa�isas - l'I:!"t"(it>9 ....:.. tngctorE'!!l- _. Turhinas.
- Val\'ulas -::'" ·An�is - Bronzinas - VirnbrLt>

quins - f"aL"c:otes - Biélas.
.. .

... Matpriai� luhllj'i4.'untps - GI'axa� �Spf'("lal� pa-
.

ra rclamento:o> - 01eo para moluns diesel e •

· ga:-.olina.
� .

.. O/kinas de n'llllra�ãe!t - l\hmtolgem -. (ahhra.

ccm. ASfoistelwia téçnica.

'bEPARTA�n:)'iTO DE· REFRUiI:RAÇ,\O
• Geladeiras cOIõ,en·ihis - Ue Al:ouv;u� e &1: -

.

SorvetE'iras. P.·0Ç'8S e-. a("r"'iogriu�.
.

.. Cam!lra-s' � anl-,; camal'1t-.; f.rt�orificas - )I�t('nal
de i!'«)Jam,:nI4 e profeç.ão.

.

" Balc.-)('s frigorífico!:' para c:hopp t� sóda.
• C'Jnservadt)ra� dt' --:""on i·le - ('umprt':ii:oiOn'.. .lft

hena, _ E'·:Jpor.,doh·l" -- Tttrm·t_I ... l;u,,:, -- �i·r ..

l'tnt inas. _
.

• Ofídnas Ite ",.ttt,'I.g\,Ul _p Hcl-,cp.,;:,,· ... - A ......':-otrl.' ..

.,ia .�ic...

RUA FELIPE SCHMIDT
ABERTA· DAS 7 f{.S 12 E DAS 14 ÀS

.
17 HORAS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.

Florianópolis, S.eda..feira, 18 de JaneiJ.lo de 1957,

"" ...
•

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN!\8

/

IN"DI'CADO'R k �'PRÓF'rSS'IO�NJ):L
.

ti & D. I O O 8 ,'. DR. NEY PE&RONE
DR. WALl�10R ZÚMER 'Dr. ALMIRO BATALHA �ITNf,J ;

GA'ReIA Diplomado pela .Faculdade de Forinado>';pel� ..�'iCHICI.l.JiIUio·
. • Medicina da Universidade da aal el•. - llediciDa,... ".4.1.�Vtlr"'nt',eDIplomado pela Faculdade Na� do Br..l1 "" ... ' -c,.

.'

elonal de If..edlclna· da Univer· Bahia
mo DIi""AlUJIB'Hlil" e

.1 'de .do Brasil Clinica Médica de Adultos e
__-"""A

Apêrlel" CI ...."e.n .........LA&-- �·U...�llJli;litte
'.'

01' ç_oncul'8O da Ma- 8Í'iança� ,

'::;;u�o, lIil4UdIti!"'�-0. idade·Ellcola Doe.iças de Senhcras
.c .l:'rl)t••1;; ..maD�>...t'a '

(Séi�t�.·.O%.�ilO Prof. Octávio Ro·
Op�açõ'es Partos lllteru" .. pur ,a. ar.......

· '.

- .' '. :'arlgues Lima) .

C R' I f ele G�l'\lrCl&"'��. e:�int�o;\,do Serviço ·,de· CU'ur· Ondas " urtas - I:.IOS n ra.
...._ ,. AlI

gl "·:d�·lICIs1li. ,,"'>E, T. C. Vermelhos e Azul - Prot . .t'.e_· .- o

."., 0 :117 ""'0 D' te' E·l·t Coagulaçâe ],
.

Ojtj!lR�'
... ., • . ,Ui rnna - ec 1'0

'.:.'� .,: '

.. ,

....LlNH.lA.·';"BIil;, ..

.'
.!III ';'dÔ'::' de Cavídade CONSULTORIO:./R.la Ccront!l .. ;�.�.N4;I....,..�Dr. Carl". .- Pedro de Moro, 1.541 __ CONSULB'3i:. . -- .. ,

... '.
1.0 Andar, Apt. A 7 -";:;9.;30 -�ili

'

.'
Frente ao

.

Cine Glória - Estreíto dalta.·· -: "\.� " ..

Consultas '�as 9 às '11,30 e das sc:=�"�TeR�
-.:. 18 as 20 hora�

.__ Fliiriauó:pldia. =-:.�
oo.ARMANDO VAU:- 'DR�',

' ,�

RIO DE ASSIS
• cia., 008, Serviços 11" Clínica ll!fantil

.�n�:,��;:�};��:�� . \�" �" AS8i����i������:� e 11011-
ClíniCãü�"

8!1si 2:��.?� ,.;.:,
_

CLíNICA }lÉDIc...\ DE Chl.AN% G.rV Transportes d� Cargas em Geral entre: FLORIANOPO�
R. R()MW:,,:aASTOS,,�., :.:éonS:fJ.��:i�i:if���;��· .•... ,�

::� O:.;.��;�;}�>/:i,::h���:
-

LD·IE·S.J�óNREi�OAi���� ��RR����TE.SÃO PAULO, RIO
:����

-.

�ha�J�, 'i �. Consultas' dBi';");(t:··_" ;'2"''Pe11pe s'chmrdt' 89 �Â�'Sa-
'ti H Ital Sio .IS auras.

• , o 4
.

Com pra ea no oap
I<.e.;,dência: Rua Mar�cbal GIU- III.II? e .• _

Francisco) de' Assis e na �anta
Iherme, li _ F\lne: 3783 ___,;.__����-::::-:CIIII. do Rio de Janeiro .

A D":'V O G A � O S

C���tott�glfA fiR.. J(lLIO PAUPITZ
Consultório:. 'Rua Vitor Mei-

:

FILHO DR. JOfJ. MEDEIROS
reles, 22 Tel. 2675. Ex.interno -da 20· "�"mal:a. . VIIlIR.A�··'

'

Horârioa: -Segundes, Quarta. e
e Servi�.) de gastrQ·euL.. t'olo�la ,

Sexta feiras: da Santa Casa do .Riu .de Jeneuu ...; o\DVo.GADO--
Das 16 às 18 horas .P'rof .. W Berardmelh).�;., Caixa P.o.tal' 11110 ,,_ ltalll'
Residência: Rua Felipe Scb· Ex.interno do Hoaplf.al matar·. o;anta' Caia�n..

•

' FUial:'SAO PAULO Agência: ·PORTO ALEGREmidt. 23 - 2° andar, apto 1 -

nrdade V. Amllral.
--AS

. .

IIL ClJA-BNO -:G. ''RioDiar''Tel. 3.002.
.'

.. DOENÇAS INTER.�. .' t

DR. HENR'IQUE PRISCO no ração; Estômago, 1:'I,eatln�j GAU�EmTL .' 'Avenida do EstadQ 16(;6/'16 Rua Ccmendaéor A.!evedo,
ágado e vias bilia>:ea. RIO..

_ ADVo.GADO - 64, PARAlSO c"n�ultório: Vitor Meu.I" 2:11. '

Rua.Vitor' Meirele., .60. r.

Te'lefon'e'. 2-37-88&l�DlCO Das ie às 18 hora'o� '.
FONE:: 2.468 Telefone: 87-06-60

o.pt'rações "Doenças dto se- I<.esidênci'l: Rua BOC8IU... tu
Flori,mõpoli. -rI" Atende �t'RIOMAR"

ohuras.- Clínlca:de A,lultUd. FOilll: 3468.
_.
-------..,.. -� ·End. T.el�,. "SANDRADE" ElId. Telei'. "RIOMAltLl"·.

Cu:,so ·de Espacialização no
E LARMO

Hoapital dos Servidores, do E.- DR. MARIO D DR: AN·rONIO GOMES DE
tado.

. CANTIÇAO .' . ALMEIDAI Serviço do .Pro.f. Mariano de
M .. D I C O\ '" .

_ ADVOtfADO -'·Andrade).
I b- CLíNICO DE CRIA'NÇAS

E.crl·to·:rl·o e Res.l·dênci..·.Consultas - Pe a man a DO ADULTOS •

llollpit'll de Caridade. Doenç:'I!.In,ternaa Av. Rercilio Luz,.16 Rua Dr. Carmo hetto, il9
Á· tarde das 1.5,S� bs. em diall' FlG DO "IN" Telefone: ,.834<:.·

.

112' 82 17 '03 82 17-37vORAÇÃO - � -".", �OJle.: - ., e • -

�a::aX:ns��tó��Oqui�aRu�e.N�i��� Trllt�!�rE!����;o d. CLíNICA D�N rARIA Atende "RIOMAR�'
dentes. Tel. 2':36.·. -

1HFILlS" DO ' End. Teler. "RIOMARLT" ..... kRellidêneia - Rua Pre'su1e!!.t� Consultório - Rua Vitor, Mel·
'DR. Á'LVARO RAMOS, '. NOTA: - Os nosse ...rviços nas 'praça8 de Pôrto' -,--------..,.....-�-----------�CoutilltlO 44. Te}.: 3120. ' 2' .

CLINICA
eles; 2 � HORÁRIO.: Atende ,das 8 às 11 hora::! Alerrto• .Rio e Belo HOl'izOlltt>. são efetuados pelos nosso!

_,.:;'" .. de ..

'

.
Daa � às 16 �oraJ, 411i e dás 13 às 17% horas, dia-. lréil tes

ÓÚIOS. �''''OUVI
..
DOS - NARIZ Tele'l'oue: ConsultóriO, - 3. .'

,

A "'TA . Reridência: Rua.Jose ,io Vale \.rilj.._mente.E GA�g-=:' perêira 168 - Praia da Saudade
. Rua .Victor Meireles, 18.

. DR. GUER�EIRO llA -

.

CQq.U,cirol
___.::-'_' _

• v FONSECA. DR. CON'STANTINO
Chefe do Serviço ile úTORI· DIMATOS

�o. do Hospital de Flo.rianópolis. '

l't1�DICO CIRUItGIÃO
Possue a CLINICA os A);>ARE;· J

I" horaa _ Parto.
LlIPS MAIS MODERNOS' PJ..RA l)oenças d� ...en

ViaM Urinária.
'i'RATAMENTO> ·daa, DOENÇAS· ·:;)..-c�:ae:�3:es a;rf'eiçoament'.1 e

da ESPEClALIDADK. . .

_

I lItica nos Hospitai. lieComlultaa - -p�la manha n_o IInga pr
.

HOSPITAL BuelloS AlYe�,
• RUIl' Felipe

À TARDE - daa 2 as' 5 -
.

CONSULTORIO. . )'ONi:
DO CONSUI,TóRIO - Rlia dOI Sc}lrnidt, nr. 18 �soJjrado).
ILHF/.'� nO. 2 . .;

"
,3rí.12. .

-

. d 1.6 ál 18 11.0'
RE.. �:Qf:NCIA - Felipe Sch HORÁRiO. ai

.:,:-,

midt nO_: '113 Te"" 2856. ra�eBidência: Avenlda·)ilp B"aD-

'�·"'l'DIi;'''ANTONIO ·M()NIZ.. <)0,.,.11. 4-Xt'êndê'·'din�d�,,)-.
..z .DE· A.ltAGAO 'í'elefone: - 3296.
"mURGIA TREUMATOLOGIA
'. urtopedld'
CO';'lultório:' João Pinto, 18.

Ua" 16 às 117 dlària�cnte.
lIenoa aoa Sábado8
Res: Bocaiuva 1311.
'Fone:. - 2.714.

.•• A HORA: DO

TÔNICO ZENA!.

c

'FARMACIAS DE PLANTA0

Matriz: FLORIANóPOLIEs -

"Filia): CURITIBA
Rua Pi!dre Roma. 48 'I'êrreo Rua Visconde do Rio Branco
Telefones :..�I)..34 (Depósito) 932/:6

.

25-85' (Escritório) Telefolle: 12-80
Caixa Postal. 485 .

Ena. �'�le&". "SANTlDRA ,.,
End••T.ele,., "SANDRADE'"

jano
19 sábado '((arde) - Farmácia Esperança-

Rua Conselheiro Maira
20 - 'domingo - Farmácia Esperança -:- Rua Con­

selheíro . Mãfra '

Expresso Fllrianópllis LI�I+ I F'li;; SCh:!�dO (tarde)
� �armácia Nelson

-:;
Ru,

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO .XPJmSSO 2! --:. dcmlngn
_ Farmâcía Nelson - Rua Fehpe

FLORIANÓPOLIS LTDA.
. Schmídt

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias
Santo Antonio e Noturna. situadas às ruas Felipe Bch­
midt, 43 e Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autorização dêa.e Departamento.

D.S.P., em dezembro de 1956.
Luiz Osvaldo '-d'Acampora,
Inspetor de Farmácia.

.
:M:t:1S .DE JANEIRO

1 - terça-feirá (feriado) - Farmâci» Santo. An­
tônio - Rua Felipe Schmidt,.43'

5 -:- sábado (tarde) - Farmâcía Catarinense­
Hua Trajano

6 - domingo -- Farmácia Catarinense - Rua
Trajano.. .

/

.12 - sábado _(tarde) - Farmácia Noturna _' Rua
Trajano

13 domingo � Farmácia Noturna - Rua 'I'ra-

.�.. ''ii> •
-

4.0 PRIMEIRO SINA:. DE FRAQUEZA, TONICO ZENA
.... �UA MESAJ..

.

AJlaci.: Rio DE JANEIRO
·...i•••r"

Agêncfa: BELO 'BOa)­
ZON'fE
"Rionnv'''t J.

Ã 'enida. Andl'n.•:'S• .871-11
':Pelefune: ...-JO-27
Atende "RIOMAR"

.•..� .

Viàge� arCom 'seg�ilDça
<:

e rapid�z
,��1!,9!_Ç_ONPO!tl'A� MICRO-O��S';'.O
t

- ,

II!I. .SDJ.::BIIIILIIII.·.
lPlotlaD6polll - lta1a. - Joinv1jle - Ourltiba.

lA'�ge.:n;c·...-la�--tõalJje::or� : elq1ia da"
1 • Rua TentlnteJISIlve r.

I

"RODOVJARIO RÁPIDO RIOMAR'" J 'e.rtenl.� .11:fl.l'rIIOÓP'II.is

DR. LAURO D:AURA
CLíNICA GERAI,

I-:r.pecialista eIll
, . ..m0��Bti.. d.'

SenhoTas e vias urinária.,. .'
Cura radical das Intecçoes

agudas' e crónic&S, do IIperelho
geuito.urinário em ..mbo. o.

-

' • sexos.
�

D' t·
.

DR. ANTONIO DIB Doença& do aparelho Ig•• IVO.
/

e <io sist�ma nervoso.
MUSSI Horário: 10'h Á-S 1.lI e.2'h ia �.
!IIItDICOS . Consultódí5: R. Tll'a�ente., IZ

CIRURGIA CLíNICA _ l0 Andar _. I-�one: 32jti.
I}ERAL-PARTOS Residência: R. �cerda Cou: .\DMINISTRAC4P . .>'�

/

. Serviço ,-ompleto e especiali· tinho, 13 (Chácara ao E.paDha,. Redao;io e Ofiei'lk", l ....a (/98.' t
&ado daa DOENÇAS DE SENHO, ;<:: Fone: 3248.

"

.__
....beiro Mafra, n, 1�' T!� "'�2,.' §

R . .t.S.. com modernos w-étodo. de
_ Clt. I'oltal 13.. .' ", ,-:,�."

'diagnÓJIllicos II t·ratament�,._.::::_· DR. NEWTON Diretor: RUBENS A. lfA:KO)J;
. SULPOSCOP-IA

•

- HISTImO -:
.

D'AVILA Gerente: DOMINGOS ,1'. ·na·
SALPINGOGRAFIA - MI!:�Â'BO- CIRURGIA C':"'RAl. AQUINO "'...

.

,.LISMO 13ASAL' ..
' . ""'"

Repre.�nt.nte.:.

D. di t rapla por ondal curtal- Do�nças de Senhoral _. Pédr�to. Representaçõe ..
·

A. S. ��a,., ....'\ o e
. '.

. '

.. hw:,ia. _ Eletrlci8adeo. M "'3. v

t:letrocoagulaçíi.o ...... Ral08 Ultra
<'.•e·�n�'llto'.rl·o.: ,Rua Vltur Mel' Ltda ',,-

Violeta e Infra Vermelho.. U L

3!101:' RI,;'3 S4!..nador Pantal. 40 '" IConsuitório: Rua Trajano, n•. l. Tel'lls)).' 28 - 'relefone' .. .

andar.. _ '..
10 andar _ Edificio do MontepIo. Consultas: Dali 16 h-·Ta' ela

Te}.: 22-5924 _ Rio d. Janelrlt;
Horário: Das 9 às )2 hora. - diante. .

Rua 15 de Novembro 128.,8 MiNISTÉRIO �DA AGRICULTURASI Resi.dência: Fone, 3.422
nda" �Illa 612 - São Paul" ._':" . .

í'r';'Q�U� às 18 hora. - Dra. Rua: Blumenau D. 71.
Assinaturas anual •• Crf 100,00 .. SERVIÇO:FLORÉSTAL

IlUSSI' , �t· DR-ANTONIO BA'l'ISTA Venda avula•••• :•.• Crf ,1,00 DELEGACIA FLOREST�LResidência:-- Aven\da Tr-om· • .... -

REGIONALpúw.ky. 84. "

'. _' > JPR An\Íncio mediante contr�to�, '
...,

.

'lALlZADA DE Os originais, mesmo n't0 pU-, "ACORDO" COM O ESTADO DE
� QASi bJi ..adoR. não .erão devoIVld�. ..

S'A'1\T..... A. CATA'RINA-------
'._09-' áJ 11 bql'U. A direção não se responsa-biliza '

.. ::':: �'I-:'-.. ., ,."

·'DR. JÚ1.1P: DOIN ;�ldre/Mi,�e}hí1Íó; pelos conceitos emitidos I\OS

ar-I
"A' ... ,,A,,. 'V: I. S .;> <t "",!.\ <VI"DlA,' ,:,. ..

.-

/' \): :-��, ,�gOS assin.a.�,os. _

,; ,

'

,A '�elegacia. �Ioresta�egional..

/ M:�D1CO''': '.1. • , _"
, '. 1'\0 sentIdo q�,�l>;lbl:l'",�O w�xuno PPS-:" ,J!':SPt:CIALTSTA"'" EM' 'OLH-OS ,,_ .! - I .,,,., INf�........OJ:S UfSJ8 ir. • •

d d �b d d ..

UVlbos,)lA],U� E 3ARgANTA" '

Ó :', I. o leit,,·,.. enc�ntrai'6,' neata'.eo! !:vet,-as queIma as e erru a as e mato•. afn� dlt Impe-'�RATÀMENTÕ ,j:,�,�i?�i\.9��S
. nR.,.!' LOBAT >- l��a! in-fbl'maçOea .que .u.,)c�u.�.1ia. dlr os dog2str�s efeitos econtmicor.. ecológicos que[nfr••Vermeulhlot -sNebullz.çio -. . .... ,F1L1!_0. I. tórl" do.la;NAi:te • d. Imedl·��ief.:"e aqarretam tais pl'áticas. torna publico b-éhama a ,atenção. n- om\ ,'

. .r.'" . r>oenç81' do' aparew,,"o rellp 1':&....
.'

'

lAI2 j
" ,.

,(T�atamento �de alnuaite ·.e... ',.' TUBE&CULOSE..• .:r
. O 1:.ta1l0 •••••••••.••. ,... 56

d todQs ..0El Jpr,o,pnetarlOS' ·de. terras, e lavMdores em ge;.
operalçi01.. lta d' RADIOGRAFIA. E RADIOSOOP- !.,G;'i.Ze�",..,•••_.; :i're !' I, par.a.a exigência. dó cumprimento·d� Código- Flo"es-Anglo-retln08cop a - ..ece to ,DOS PULMOES ...,..1'.10 • e· ," ,."" J. '

.
•

Oe'!loa - Moderno equipamento

/.
.

C\rurgia <lo Tora-.: . Impren...,O�.- 11 :. I�. tatl, (Decr. 23.793 de 23·1·1934) em todo o Estad(j�...b Otc-Rlnoladngjl��a:\!j!' (.n1��/, :Fllrlltall", pela Faculdade ,N.acl.·- .HOSPn:�il.� ,

.' I' QUEIMA:DAS, E .DERRUB:A!DAS: oDE· MATO -
.

�o ElltadoL... , ,", .' I d M clt lua TI.ioJogl.ta.. . Carida.
,

. ;
N h . ,. .Horirio . das 9 àa. 11 hor ii' ,·tla, u< e .. e .""c, d'o l(osp'ltal "'Te. (Provedor} ,. .,.JU 1'1'· en um �roprletarlO de terras ou lavraaor poderá..

Ti's;..,clr,u,rgll1o··.. .

teu' . .

.das 16 às 1� horaa... .'.
,. "rêu Ram� ._. (Po�taria) ••.••••.••.• · ••

i"ll p;oceder q�etmada. OU derrubada de mato sem�icitarConsultórIO: - Rua Vitor Mel, u "�'s'li" de i 'êspeciaUzaçiO"·�. Ner:eu Ramo.
. .. ,t" ..

f""
''r' ,. -.'--.:� '�..'

•

reles 22 -Jon.e _2676. ,�.u N. ;''t:')�x�rilí1lrnci e ElI'-..;.,.... l�ibtar .••..:: •••••.••• :.. �.11'f '(� ante. dêncla. �J:eces�.,na l.l(�ença da
.. , r.ldadeF(l�:a'242ra Sao Jor�. 10 -

tente <Ie):::irurgla elo Ifr�'�o ;tiãSàú�:�a:t.'��...(����.:�� '1.161 flprestal lll})eten�nf91me dlspje O CÓ.tU,_.gp Flores- �
..,:---�-:-------�--"""----------

- -,:'_"--
, C .GuFlmlla'J'ldS'(Rlb·oh.,.;�.

.:.
)
... \...., j.hter.3id�e Doutor Car- taLem seus artigos 22 e 23. respectivamente. estando os

S FDO 'CHAEFER ons.. e pe c m\"I",:-Ao' .'

I C
• f,!i1 •

�
. .

r
'

'g
II

d 'DR. EWAL. S .Fone 3801
.

'

.

, \' f � nt':'MADÓ';\jà:, ......... m�rll:to�es sujeit.ol! a ·penalidll;_-<le,lI. ,,: . , '.' '!:' :.';' e VJ�O . rlJ I alr8Clinic� Mé4u�a de Adultos Atenda em bo1'8 rn....rcada. . GENTES
.

.

.

{ REFLORESTAMENTO '1 Y
C

. Res.: --Rol, Eit"VII, JUDu.r. C
.

d B b' ,.a1l·1 .

"

(OFICINA DA ELETROLANDlA)- e, .rIanças '0 _ Fon.: tul . s::��o
e Lu�m (R::l",'��: "

.

,,�stlj..:R�pa�ttção, �ela rêde de_ vive�ro.s �lotestais, em, � , .

'

ConsuJtorlO _ Rua Nu- çÔes) ::\.. .!!40. C00peraçao, .que mantem no-Estado. ·dlspõe de mUdli'8 e .f\LEM DE UMA BEM MONTADA SECÇAOnes Mãac�addo. lC7. It
: li!';' ;; :;: ��n�t:·l�:.�e�:���} :.:_',. ::::: s�entes de espé�ies floresta,is, e de '���am�ntaçãQ' _!)ara'. pE PINTURA A, DU€fr.\ E GONSERTOSHor riO. as onsu a�.

_ ".. i ,r,. J!i! COMPANBIA� DB i :.
.

'orne�imento ao,s agr:icul��res ,���pi.y inter��sàdos no, .. , .

das 16 às 17 horas (excE:to. . TRAN,S"'O�TES,�.. :.' e�·lorestamento .de suas terras� além' de prestar toda fARA EEFR.�GER1\DORES". A ELE'l'RO-
ao" ,ábado ).

'.. .

'

...,2.: ,} ��u�ei��"d';��s�t::::::;f'}:igg Jrqenta'ção 'técili�a necess*�iÂ�",�em��,_ai�d�; a !p�ssi-bi- �ANDI.A POSSUE .AGORA" UM ESTOQUERosiuência: Rua �elln' ','

�.'i"'.·.·t::.·'-'.'-=. P��,!....��
�.: �

..•....•.
I!' li?ade ·da

'0. tlt.
êilç,ãh 4.é·'

�mptr.éstrm.b'�"
pa.ra..

,.,_r,J'ef10.l'êsta.mento ç'O.1\T.SIDERA·VEL D-E. PEÇAS E ACES:,AI' 20 T I 3865 '. '. vat:w , , ', .•.1",5 ,

B d B" '1'
.' ,',,,,, .

d "701" .

� -

•

VIm, - e. .'
'''. ';., .•.". Lóide:''Aéi.o :., �!.402 llQ �nco 0_ raSl, com Juros e 70 e prazo de 15. anos.';' D :' Rekl : .•. ":"'f'!""�" I.iJ'1 OS 'intere�&ados e-tn aa'g'tlhto's florestais. para a SOR�OS FR.IGIDAUtE, AFIM, DE ATEN-. ..:, Scandlnava. . .. .•••••.• 2,100 bt d'li d'

'. Altl"? t
.

'

t· DE'R' 'C"01\ � riR'E"V'ID"AD''E 'A TODOS QUE
.

;'k,
.

"ilUTfll!! ". . .....
) e��IW e'·;maloreR eS'Tt:,�;Ime-n os e reque�e�em aU

..qr· '. ,;. . .1J:L O ,. .

;/Gf�, b_��, <�t"l'·::".'·':\:'"'''' ,.�.021 rizaçãot. I�'nÇit� Patta, if\le1matte dêr�.•. 'iJà.das/d'e mata p,O·SS'U·IREM."'E.'ClRI·G.E'RADO'R��S DOMES-, Magestic ·.d'.., ...•••.•••••... ;2..176 , • •• ..' "I>A.·· I .:l:"."'\.... i' , fi .r' J!.
Metropol '

.. ; ',h�,... IU4-7 (l?vem lrIg�J.:sel as,,.�.gencl.a� ., Q;es�� _J,'J,Uru,elpa. St;,-9.J1
. '" ," "

'

.La Põrt& '

• .._ , ••••321 dIretamente a esta Repa-rtlçao, sItuada à ru� Santos TICOS OU COMERCIAIS DE QUAISQUE�
. Caciqui!. :..• ; '.'

. , ; \.• : •.. ,' •••.49�I-Ihu:JÍ(i)nt n1(),. 6 'em Florianópolis.'
.'

.'
.

.
.

' ',MARCAS" EDI:rõ;'T�IO. ID A C'E' -.ANDAR,Central _ �, 2.tl91.t ""'''1 I,' J ,",,".1' ".";". 'I' , , .. " ." ..1' �:.J.\!.. I JiAO
'. Estrela , .. � • .:;:•• "'71} Tj!le�one,:.-2A70 -::,.Callca.,Po�t�l, 3�5. . . TÉRREO _. FONE 3376 (PEÇA ORÇA-I.

dea} � ,.••••• "';' I.�. . Endereço< tt>learaflCO: AO'l!lSIlva -,....Florlan6polls.ESTREITO. " .. ' , " '," ei
"'. .

"'" "

....

'MENTO\�=..-..."._ _,___....".,_ .."..,_,., .� �,Pi,Q'!l , •...•-!

é'

�.,.��, ." .'�. .: ", '. ,:
.. ':'.",. ' .. ' 1

,
c:"'----"'Í""'"--

, DRA. WLADYSLAVA
". W. MUSSI

.
-

Consultem nossas tarifall:' EXPRESSO FLORIANOFOLI'
D E N. ').' J S· T A "'S -Fones:"25:.S4 e 26-85 -
DR. SAMUEL FONSECA
I CIRURGIÃO-DENTISTA

CUnica .,-' C�r,1!rli.· Bucal \
Prote" lJe..tária

Ralol X e lari'."Ver••Da.
DIATERMIA

Consult6rio e ·p'eâidinci.:, '. ,
'

Nu'- Fernando lIaelaado.· a • .I" 1
Fone: 2226. ',.1 "

Consulta.: ela. &,00 ... 11 II.�- I

ras e das 14,00 li 18 hQr....
.

"1'
'.

E:XCIUBivaUle.
nte com 1I0ra mar· I.

cada. '

Sábado -:- .dai • iii 12..
.'

"'DR. LÀURf) CALDEIRA
.

. DE ANDRADA
.

CIRURGIÃO-DENTISTA •

C0NSULTóRIO - .difleio
Partenon - 2° and.r - .ala
:':03 - Rua Tenente Silveir.. 15
Atende diáriament. da. 8 ·l.

11 hora. . ..

aas e 5a. �a. 14 •• 18 laor•••
- 19 a. '22' hora•• '. . .:., ,

". Confecciona Dentadura••"'1'08"
es Móvei•.d.. N,.loa. '.

Telefone: 3661.

.................................� ..

iu�· '�ri l�

Deseja-se alugar uma area de terra para deposito
ao ar livre.' Da-se preferência a terrenos amurados e
com. depositos e aréa aproximada de' tooo m2
I Os interessados devem dirigir-se:-
!j Fone 3201 - Com.o sr. José Onildo na Fiambr.aria
1\loerich
I

Dr.�o
' OSfty Lisboa

,

esqu��a ...
Cirurgião·Dentista·

16&
a parti; .das 18 hora�.. . ,� ... ,.. '.'"

' ConsultorlO - Rua Vldal.
íAtende diariámente no Ramos 19.

PÃ"-';;;:'--'-;-,-.-.--,-'lfiPó-_:,
....

'-.'-'--c--o---;-,-
phUdo d&

m,nh�
e 2& 4" e GE.

•.,_. _

. .1/ f . IS· ....... +ssmação AtléliC:à Bani-
*- ,

i DIIfIAIfTE".,.,.
.. .

•
ga.Verde

./
I". , .._ nas. \fAPCJOS .5efol'�.�de.� Arfe, Recreio et

�8".,.._,*t· Propaganda
>

• !-'(. � �
.J

..'
PROG!A=� '��CIALJfJ .JANEIRO de 1957�.

,.' , .. ' 1 ma 5-1 .51 - Gl'nndiosa NOITE TROPICAL. promo-
Jiiiál, 'lA 'Soberanãi'""Distrfto �q. Estrei)o '- panto-.I

.

vida pelo "GRtMIO FEMININO 6 DE
JUNHO�

'.

Coquetéis. Salgadinhos. Surprêsàs.
Reserva de mêsas (com direito ao Co­
(luctél e Salgadinhos) Cr$ 50,00

"A. Soberana" Praça. 1.5 de novem�. .

rua F�npé' Sêlim1d't "!'
.

"
.

•
' "4 .,

.

.
. .

Q ESTA)J9'

111
Dias 118

125
- Reuniões Dansantes Semanais

Flrn ianõpoÜs, 23 de dezembro
(Ass.) - 'J'heseu Domingos Muniz
Vice-Presidente Superintendente do

"S.A.R.P,."
,

I

de 1956

I'
, .

�--�--------�------------'----------------.­
, ,

:1 ).

'l' Acaitamos e�e:ornel1das d:é PLACAS ESMALTADAS
'm cÔl'es, para diversos fins.
'j End: DENTAL SANTA APOLONIA
,

FlorIanópolis - Santa Catarina
Rua: Tiradentes, 20

AT·E,N C"Ã O
•

i".,"'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADa" u m�l;' ANTIGO mARIO- DE S. CATARINA Flo-r-ianópolis. Sexta-fe.il'a,· 18 de Janeiro -de- 1957

'N'
��.

\ .

, O·.
. Uultu

•

tas
. .

rJ� I'S'. ',U ..

� ....
e-

William Faulkner, vence- tempo humano e poêtico :s ney, onde está escolhído
'

t01" musical. JD'imitri Mitro- rais para a temporada. Ou-
dor do Prêmio Nobel de u- mistura de rancor e amor �m, local apropriado para I poulos,. a- O:q?estra Sinfô-

I tro� '!'egente: cujos _nomes
teratura e um dos princí- que atormenta os m�mbr/,s' esse empreendimento. O nica F,llarmonrca de Nova. serao anunciados mais tar­

pais autores nortê-amerfca- dá família 'l'yrone ... tu- museu está sendo estabee-
I York contratou > Leonard de.. aparecerão C9m9 convi-

.

nos, aceitou um convite do' do que O'Nem' sofren (in; 'cido como um monume n» I Bernstein pa.ra tomar parte: dados. Bernstein foi regen­

Departamento de Inglês da sua vida se reflete nêsta -ao Ia'lecido MilIs B. Lane CE' na direção da, orquestra no te assistente da orquestra
Universidade de Virginia drama": Savannah, um banquei/o começ� da tempor�d� 1957-1 �a temporada 19.43-44. �pa­
para se tornar autor resi- . O PRIMEIRO DESCARO-. que chefiou ,') Banco Nacio- 58. ,Alem. de conduslr em

I rec_�u como convidado desde

dente. O sr. Faulkner e sua ÇADOR DE ALGODÃO -- nal Sulista e dos Cid'adlíos grande parte da temporada"i então e t�m_, .quatrn sema-

'�O'�'O·"
'.,

A.:.MA."C_t,,'�,·,'.·'.R.:,_�;, espôsa irão morar em Char- O prrmeiro- descaraçaüc» em Savannàh, A oficina � o Mítropoulos e Bernstein q.i- nas programadas .

na atual r I

I. '_ 3i.i'
lottesville, 'Virginia no co- coméscial de algodã., de descaroçador estão sendo vidirão a responsabilidade: 'temporada de dezembro-Ia- Nãô "estragutf. 'suas fotos ;e ,torne ma�s eeo�6mico .Ó

meço de fevereiro. Eles es· -Elí Whítney e sua' loja se- dados como o núcleo do mir- pela orquestra e pla·Dos ge- neiro. ", seu !'ho.bby",."·pelo ·estudo' dos manua.is UUSJ ,;em p'ortú-:
perám ficar próximos da rão re-estabelecidos' aumlseu pe�.a Mills B. Lar.e

Y' b. 'd F'-I ,-
guês�'Gada livro'·d4 o clireito a foto-consultas gratui-

�:;::::id:d:_g��dOVi�::: �:�_Uo-�_�::::ç:��r G:::,il F"r':���:;D BERNSTEIN esti Vláres e 18S0 I ·

Tudo v/ o .rbÍ.jpjante ,. Crf.4O;OQ
de 1956-57. Como escritor. agora num armazem -de Sa-

\
E A SINFôNICA FILAR- , ·Tudo sobre fOIla'lização;. ••••••••.••. 40,00

residente, William Faulkner vannah e de lá serálev8do MôNICA DE NOVA YORK Dé1.o a lO de fevereíno próximo, -das 8 às,12 e das Tudo lJobr-e' 'exyo!rlçio , •.• :;...... .... :.40,00
estará presente a aulas de, para o Museu Eli Wnt - A pedido de seu díre- 14 às 18 horas, a secretaria da Raculdade Catarinense de Tudo sobre-'filtros.; .......-;...... 45,00'
inglês para responder per- _, Ffloaof'ià, (rua Esteves Júnior, I79) receberá 'inscrições Revela{ão -do Mr.ativo ••••••• ;.... 40,00'
guntas sôbre seus livros e . O -QUE PENSAM... para, o 'vestibular dos seguintes' 'cursos:' Filospfia, Geo- Córreção do neeati-vo.-••••••••.• ;

.

40,00
sôhre a arte de escrever em

I
::'rafia, História e Letras (Clásaícas, Anglo-Gerll!.ânic�.g e - Atnplialãor do l.1regaiiv'Ü· .�,......... 40;00:

" gera.l, ll:le também se apre-
'] '..

' ,

,. Neoiatinas),' .Tudd- sobre o ('-Jfltantâneo 10.:
.�

45.ocr.-
sentará ao públicq, da uni- ........ "'-> 1 "'m'

. "l�. O Centro Acadêmlco, nó intuito de orientar os can- Tudo: sI ;luz artificial •••
,
••••••• ','1 ,45.00

versidade em várias conte- '.I.l\1l :,� I fi', ([/(% F, I dídatos àqueles exameé, iniciará um cursojpreparatõrío, 'Tudo' sobre a·:p�:&isagem\,.'.. .... ..... 40,00
rências e palestras. a partir do próximo dia iI? dó corrente, »: Tudo ,sr fofo .a'rtistieas' ••• :. � ••• � ro 35�91J
'1'EMPORADA DE CON- Para melhores '!sclareJ!imentos sôbre o. vestibular' e, Tud'u -sobre, !&'-'copiat :.............. 40,00

Cll:RTOS
.

E:M- WASlUNG-' ('urso ge preparaçá'o dirigir-se à Secretaria da �acul4 iss >formU'la.S' f�toJTaf-; ';
• • • • • •• • • •• • 40,00

TON - A Orquestra Fi- dade no ,endereço aclma citado ou pelo telefQne;2683, �das .

Brincadeiras 'foto&,rat. • � ••,.-••••••• ' 40,QQ .

larmônica de Berlim abriu 14 às 17 horas. 'rodo "obre' 'O fla,sh'"
' '40;00"�'

�:c���:�:t��e e� t;:so�i��� 't� _'--'_,;'/I' JP..) ,

" __� . ,O"àrece-se �-'
-.--',

;:��r:�. �O!o:::s b;��: '�':':::�':::. '. �23�5".�00(J
.

,

'4
;tono D; C. ('om 'tim cou- � �

., J. Q novo valor...hrz" •••••••••• � •• ; ••••
cÚto de gi"ande sucesso," o ,'-- O'

""
'

�,� Senhor de meia idade, aposentado, com longa prá- lí call1ar....,miuit\tu.ra •.•••••••••••• '105,00
prim'eiro de 3Ó a serem in- de firmag- co- Fotoll'a�a' esportiva' ..•lo ". • • • • • • •• \ 5QjO'O
terpretaàos 1 dudnte uma. '- 'o # () . � ,

merClalS. Fotograf'a' m 6' '16.00.
tour',n/' de seis- semanas pe. � 0'0 1·. ,1

, '�'. Pesosôa. de absofuta, idoneidade moral, natural ,des- '

I .', . l' ,.� ,:e res ••••••••••••• ;

1'20,00'v

� 1ft " Abc 'fotografico •••••••.••••••••••.•
los Estados Unido"'. Hel'- !l � , - b CapItal. Cl'neCa-" n, ,J t ....

'

150,00'"'"

/I j' •
unor.. e S, 'ecnlC... • •••••••••

b_r! von Kara;.n conduziu·

'I
<:..v

fiíJ
.. Condições a ·comLinar. .

. Carlilha d. cln""", •••.••••• ,...... 10,00

;!;��;:;n�2���;1; t· '. ��. se;â��_dpssJ;�;, .. ª��;:;L:L::�diWiª��.C;
i:��1��1·�:d;�:�1� ��I � � ..

pia bicirJeta &11ltr$ 38,Dt.)'·��I;�.J�:;:�- postal.. .'_

.elogiaram a" interpretação
'

"

......nJ APIA· > Não foi 'só de u.'na

pess,oa ·qlle p�rti� ess,a pergunta�

I:I····�·.·�
..·�··..··..._...,_•.�..�"'{J

da orquestra � seu regen· Dez-ena� e.dez�nas de �essoa� a repetIra�. Ate mesmo--um 'I I:i"'(,enm.las ' Advertem . �as J)O"': I
,
te. dos maIS mtehgente"l Jornahstas da terra, ehegou,.:a for- i . ;r:' _.,

'

.

,

.

OS SEIS MELHORES LI- DR.' O TTO' F R' I.� 'D M' �i:"N·.,"N' mulá-:la, ao visitar; ohtem A Modelar.
.' "

n:M'·::,:'·�'e' l('2fl' Br·a·'·sfl-�tra·-s� :;;,,,,, "

VROS DA TEMPORADA
. .

.

II Nenhum elogIO .maioLpoder-se-ia· dirigir à firma 'I"
. U.J ,U) . ,UilU .' ,.llt1t ..• a�� .'

_:_ A revista literária sema- 'E N (' I N A
-'�:..._. '��rõpriet{.i�à clt! Á _1"f���hr?lo q,u'e a: r�etiç;io

.

frequente" -'-,_ L.ro o' .

'U''51\"'"00 ;"ni�·rml·n�..I;;",c., '

nal "The Saturday, Re- IJ uessa pergunta. Slg'uüca ISSO que os seus modernos me-

I"
Ulv�; , U. " d/taGa;.:J!U HQtIO�,�,·

. vi�w" pediu' a vinte-e-oito , I

.

-

EI
I tOd�s' de comefci�r, às gl!andes facilid·ades que apre'sen� f' '�';''''G' ..I..

"

,'g""
-'.

'I
- :'-:D.I'

.

dii:efores d{)s principais jor- MalemallCIS _e'" ,I$JCI "_ �

-

", ,f;�.'e?c�e,dêm,,' em fl1:U'�t,), a,\e.�p�ctativa ge�al._ I
'�' QJwras

. .'�,.'�a
1 ,tl.IjR(&R a,.ae·· ti-" ,�.

nais 'dos Estados Unidos... C." -

N
:.-
p. 21 '.

-

_ �_, ' Restá a;gora" t't>HQS" Sâ'belZem aprovel,tar' essa rara e I "7' •

�
,

- _A,I' , .

,� .

,

que disseram qüa-i�.q�:s�is
. R: :mto,vao �l!;eS I,res' .

_�' '_�� , dma��fiea-êport,u;��P�·fl,�.<No,próximo dia 28 será encer- na'} e'Wítnlam' .

.

livros que considérãvâm ,'" >�sq!:l. Rua Hoep].e- e R., otJ,S. à\1,f!fJ:,a :-!.f. 'l"3� c;: ;;,," 1 :fd'a'.,."êssa véndã·e.5tt�'W'&-"hicic1etas. ' l fl_, �,.,,, ,,� ,

,

... '��,.
.

"---._. .'
'

� --o
-------

.

,- .

'>
.'

. ,."? - '.

'1-
- "Em nosso 'clima é, Rooonselh-*vel o ' uso ' .

, melhores. Foi ,apresent�do O pmheJro pode, ser plantadQ consorCIado com cul- ,Quem tIver apenas Cr$ ",C,oo, e .credIto �ou avalIsta, ••
.

t "t'" d'
>'

'd
' . 0_'

"t '1':. '''.
"

,_ '�" "

um total de 80 livros, "T1H� turas anuais ,até o L,'rceihl anô, .
o que bal:ateará a des- .idôneo). pOderã

..
mes�!lo' comprai- ,1 bicicleta;,' .(la., melhor -,�: SI� ema tI,�O ,� �Ol �,rà I' v�ge a 'l�o,rqu.e'

' -�

L'etters of ThomasWolfe",' quaUdade na A Modelar' Terá assim resolvido prática í nao con em.p ln eseJ&ve co estero •
.

- peza 'l!om a�. capmaf!, ' ..
,
,." Os distúrbio d ap Ih

.

'1 t 'r' 'a -"

'Publicado, por EIÍzabeth Consulte '0 "Acôrdo. Florestal" sobre refloresta- e econômicamente, o seu problema de' passeios' e loco.
1

. ,

•

s· o

f arte o CIFCtU, li; o 1.0'1 es-

Nowell, recebeu setê votos. mento. moção diária ao serViço. ,

' '

I . c\eros�, .vascuml', ;
o .en .ar o, a ar, e!�o-esc ;r.ose!

______________�--__-_:_-------,.....;�'__:'--.--'""'i':'�'�.

..;,.""'"'_._---------- .' etc., .tem I!omf) prmClpalS llesponSaVeI-8 os aCldos
Os 'seguintes foràm: "�er- -

d "d'

i �,or ur.os,os não si!1:'UrR os, Juntamente com o co-
nard Shaw" por St. John I I

.
"

,

.'
es'tel'o. ASSIm aendo, é vivaménte �ndicado�(Luso-

El"!ine, 'com seis votos; .. da Gordura dél Côco que, além- de não conter êste, �
'.

"Richard the Third", d'e - •. �1timo elemel'to, é ainda a mais pobre naqueles
Paul'Murril.Y KendaU; com outros, tão pl�e.jJldiciais_à.saúde e aos estômagos

- sel's votos', "The New '
.

deUcados. Essas foram as conclusões a que che-
World: Vol. 2,of 'A Ris-

__
"o .i.�ram famoso:; cienti-stás,,'após reÚat:adaa,. pes-

tory of the English Spea� qUisas efetua-o�s em ,nosso .país,. onde, a alímeiita-
king Peoples" de Bruce Càt� ção é fàtol' dp dedicadós. e permanentes estudos.\.
ton, 'com seis -votos; "With E' inte�essante, .poii,. que as' dona,s de casa bra-
Love from,. Gracie",' 'õ. pri-' sileiras imponham o uso da Gordura de Côco, em
meiro casameento· de 'Sin-

'-suas cozinhas. com<rmedida preventiva e equilíbrio.
clair Lewis segundo sua i?erfeito da/sa.Úde- 'Ue seus famili�\l'e's.,

.

..

�'

primeira espÔsa Grace Heg- , � "�� ��.

gel' Lewis, seis votos. Duas­
outras 'novelas receberam
cinco votos ç,ada uma: "The
Nun's Story' de KathrYn
Hulme e "The Tribe That
Lost !ts Hea<!:Jle Nicholas

,

Monsarrat.
ESTRÉIA DE UMA' óPE­

RA DE DARIUS MILHAUD
- A óp'era bíblica "David"
de Darius ,Milhàud, teve
recentemente sua premieI'''
americàna- ,diante de uma

audiência de 19 mil pes­
sôas no Hnllywoàd Bowl de
Lo's Angetês, California .. A

opera, encolVendada por

Serge Kous,\evitzky para co·

memorar o 3.000°. aniver_
sário da fundação d� Je- ..

" rusalem foi ouvida' pela
primeira vêz em Israel �m

1954 e foi resumida de 12

para 9·quadros por Mi­
Uiaud especialmente parà à

. interpretação' nos Estallos
Unidos.
A úLTIMA PEçA D�

O'NEILL � "Long )'Day's
JourneY Into Night" estreou
recentemente na Itália no.

Pequeno Teatro ,de Milão').
A audiência parece que fi­
cou transtornada com a

-atmosfera triste da pe.;a. ,

de Eugene O'Neill, segundo
o crítico d'o "New Yôrk

Times", mas aplau�liu calo­

rosamente' os iiItérpret�s.
E-lig�o Possenti escreveu }H;

"Corriere :Della. Bera"; im­
portante jornal italbnl:
"A peça contem cen'as"de"
e�tremo dramatismo e um I"motivo que ,é ao mesmo.

9

,P'J;UXO � SEDÁTlHA
,

r-
. r, -;AJim .. ,coli.�:,.ir!aã

�

.'e Ha *.��e.

,11M _ :_4�.. · 'BNU-

?1��" "IDela•• PLVXo;;si:DNnRA iUYSa prono

.........��r�te.a.
, ,.�•.du �.. perloâ1caa

." daS _bar... ,,,,�.i .

" .

., '

.

. •......te' '.-::rI!l1ll&dOl'l.<il..... l\IqOeI:

......-----IIif'!!-----------...-- ..:.<,

, :V.Bd8�·.,,�
\ DORM.ITóRIO f}� 'CAsAL E SALA 'I)E. JANTAR

RIO NEGItJNHO- GRUPO ETOFADO
-PRO€URE JOÃO VIEIRA
RUA TRAJANO -: 15
-, .

..".",..v...•••........•••...·.-_..__---·�--"'-".·�--·.·.-....t-.·.·.-.·.·.....·.-_........... �

I Lotes â Venda,r .� Na Praia da. S�ud�dWfm Co�ueiro.s. ,�o i�do do
Grupo Escolar "Pr�sidefft'é Roosevelt, com ltim .,de
frente, área7 de 400m2 servidos de agua encanada e luz.

Informações no local com o sr. -GilbertQ G}Ieur.

S"A·DIA·
�

-
. . S ..A.

TRANSPORTES' AÉREOS
\.

..
Novos H�rários , '

/
A Sadlà S.A. Transportes Aéreos, tem o prazer de

cOQlUnicar' aos._seus cJ.ientes e ao povo em ger�r que,

,u partir do proximp "dia 14, será inaugarado o seu novo.
.

horário:
3.as. ti' 5.&s.

....
- São Paulo �..Joaçaba - Videira - Floria,nópolis,

padidas ut" São Paulo, às 12,30
4.lIs. e 6.·s.

,- Florianópolis -" Videira, - Joaçaba e São Paulo.
,

.

partida. de 'Fiuiáttópelis. às 7.00�
,

.' AVJSO" IMPO�TANTE'.
•

Haverá- cone;xàp n� !llesnio dia para c�mpo Mourão,
Londri!là, Baurú, 'Ri�e.irão Preto e Poços de Caldas'

BAS� SABER LER E ESCREVER
"

�� ,.
'�·a_. ,Para j.

.�, ". ....,.

,.
:" AS'p.ira,r a um FU,tUfo, Brilhant.� 'Faze�\tb

'

. PgR CQRREB-PÔNDENCIÀ o sàJi:t','
"

Curso."'-Ginasi,al, .�i\rtigO �l, do 'De'creto�L,,éC4.244} 'c­
c. ,'�" . PEÇA.�I INFORl\1A:QôES AO,

-

_ � _'
f.N.C.A. - Ru'a Visconde da-Silv:.1, 14 -: Bôtafóeo�

<

}tIQ •.
.

,
�

" �'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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10 Plorfanõpolls, Sexta-feira, 18 de Janeíro 'de 1957 "':.�"O ESTADO" U M1Ui.'5 aNTIGO DIARIO DE S. 'CATARINA
------------------------------------------------------------------------�----------------�

��

Em resumo, -a Doutrina
ou Plano

.

Eisenhower con:­
siste em assegurar acs

.

paf­
se", do Oriente 'Méd'io' e ao

mundo que 03 Estados Uni­
dos não permitirão � que a

Russia tome' conta daquela
áreà,
Perante o Congresso, em

Washington, Ike pediu, au­
de coisas não são dífíceís toríaacão.para intervir íme-
de encontrar. diata�ente no Oriente Mé-
Êlas não afetam, a segu- dio, em caso de agressão co-

. .

rança da Rússia, 'já que munista. Parlido de ftépresenlação 'ninguém projeta .utilízar o
'.

Ike.rsol icitou ao Congres- Motor ideal para barcos de recreio e para outrós barcos simila-
.

Ortente :Médio comõ base
so 'autorfsacão para realí- res, além de explendido para motor auxiliar de barcos á velà. p 'I"para u�a, agressãó contra a zar' no, Ori�nte Médio ,_ e . ��p.U arUnião \Sov�ética.: . :. '. .. :do� agora palavras ·tex- Completamente equípado.jnclusive painel de instrumentos., Recebemos,' e- ag:".aâe�emos�

Tampouco o deseje da. tuaís do Presidente Díspômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades: São José, S.C..
'

..

Russi�ttde/,dol11inar"o -Orien: .�'�ma assistência e
.... coope-

.

. .

\ Em 6· de Janeiro de 1957
te Médio, resulta de 'ínteres-

. ração que Incluam o: empre- Ilmo. Sr. Diretor de "O ESTADO"
ses legítimos q\�e,' Ilorve'n-' go das fôrças armadas dos 5,5 HP gasolina 8C HP Diesel Tenbo a hõnra Ue comunicar a V. Excia. qr-e, em
tura, ��nha naq,uel�, áre� �s-1;ados Unidos �ara g�r,an- U 11 HP" $0 HP "

"

(direita e esquerda) oata, dê 16-12-56, fo; fundado nesta cidade o Diretório
.

do mUlldo., -

tír e proteger a íntegridàde l -

35 HP" -- 103 lÍP' " " "
. :l1.Hl'icipjtJ do: Partido de Representação Popular, que

Os russos não sé útílí- territorial oe a independên-! ffi1 . ê:stá' ass'in(;,constituirio: "

.

.

z�m, �em.,. depe�d�� :�!�ll'e-: ,cia política das nações que l� .- 50BP" 132 HIl " "" '.'
. � ;. ,DIRETORIO MUNICIPAL

ciavelrnente do
'. ',ca.n�I, .de solícitem ,es.sa ajuda contra I� 84 HP

_

"
� "

/
Pr.esidi�té � -Dr. Durval 'Martins' 'Barreto, Vice-

Suez.. a . agressão armada osten-
GRUPOS' GERADORES _ "P E N T A"'- Presjdente ._,.i_ Tenente Leovegildo Pinheiro - 'Secre-

Em 1955,' o tráfego' sovié-" siva por parte de qualquer
I
I.' .... I táiio - Dinarte Claudio Matos..

tico pelo,Canal �e.�u��. í'�':, nação controlada pelo {!opÍu-! I Quaisquer tipo; pára entrega imediata -". Completos -,Com ' VOGAIS - Tenente Setembríno de Lima e Silva, '

presentou apenas, aproxi- nism., internacional". I motores DIESEL '''PENTA'', partida elétrica _. radiator _ Florduardo Sena. Osni Gamara da Silva, Clotilde Rarn-
madamente,' tres' '.<itiárta� Ao mesmo tempo, Ikepe-' ,. pinellí, Arnoldo Prohmann, Arnoldo H. J. Bonckewitz,partes:��e um por- cento iJo diu "apoio .para -os progra- � filtros - tanque de oleo e demais pertences: acoplados díre-. Armando Maciel, Josê Maincheín, Raul Leite, Walt�r
total.

"

'

"

. mas de auxílio econômico' (lamente com flange elastica á Alternador de voltagem.- Josten, Leopoldo Fr ancisco dos Santos, Tenente Jere-
'Os �óviéticos 'não' neces- não �Ó dos Estados Unidos, i mias de Paula Oliveira, Edeoli Souza, Henny de Lima e

sitam, 'nem "poderiam' oferi mas também da ONU, para trifásicos 22,0 Volts - com excitador - 4 cabos para Silva e Myrian Prohmann.
cer mercado 'compensador melhorar as condições de Iígação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão Com,issão Executiva
Para os reéúrsos petrolífe- v· ida dos 'povos. do. Orlente, .. '. .

' ,

fu Presídent
.

'" t S tembrt d L' sir
ros 'que constituem a p'rjzi-' M'e;dl·o·,. , I asse.ntados sôbre longarinas prontos p,ara entrar em mciona- e - � enen e e" rmo e lma· e I va,

• Membros Efetivos -- Armando Maci!!l e Raul Leite.
<;ipal r!quéia tiafuraI' ·ú; Ike acentua.:

_ "j
mentQ. \ Suplentes - 'W.. lter Jost'en-e Arnoldo Prohmann;

OrierÚe ·Méclio. ,"O .progr!ill!a. propost9 ' REVENDEDORES, AUTORIZADOS PARA O ESTADO; DE Secretária de Fina!lças � €)sni Camara da Silva.
•

A- União Sbviética é, na·, �ão resolve, todo� os. pro- " Feminina - Clotilde Rampin�lli.. -realidade, ··uPr!i exporta,tc:i� blemas da área do Oriente SAN TA' C A T A R lNA" Eleitoral � de Propaganda ,:_' Flordüardo
ra substancial de proJut0S Médio... MACHADO & Cia. S/A Comércio e Agencias ,

- Sena.
pétrolíferós,' "A legjslação proposta Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderê�o telg: "P R T M II S" m

" De arreg. Trabalhista - Ve-rgÍlio EspJn-A razão do iqterêese da visa", primordialmente;, tra- � dola.""
"

Russia pelô Qrfente l\lédio tar - da possibilidade da "Cx. po�íàr, 37 -'Fone 3362--� FLORIANÓPOLIS Inteirament? à dis}J0sição de V. Excia. em tod,os'é a de políticã'1le- fôrça.: agressão comunista, direta. I f=r#Jêr'éir#=JÍêr#Jrélr#Jr#lr#irÊlêréir'#lÊlr#lr#lr#l@r:; � (..s assuntos que dê��e Diretório' dépendam, subscrevo-
CO:1;,iderail'do o tifopósilo ou indi'reta ..': .

_ ."�, J :. �.'. t :
'

,. � . .

me anten�iosamente,
.

declCl,rado'c!'c' e.vtt)un1smo, de "A experiência demons- � -��. �_,_-l-� POR UM BRASIL UNIDO
conqui�tar ,o mundo, é fá- ,tra que a agressão _t.?ía-"

�".

C./ U I D,�. A-·O.E:I·R A. �" O ç' \:' .

-Di.l1arte Cláu,dio Matos
eH entender porque a .Rus�· mente ocorr� ,quu"iÍdo ens-' " Secretário·

'

d' '.
'

. O' "
,Precisa de:�ep.in�1 "para .c,uidar' dé' criança. Paga-" Precisa··se de uma moça '

,

���!��erest:m�:::r:;_�:;; !�:f�:::��n:az::velpl.c::,.�. se"beni�_'Tr�a;r à rua �,U}�r.�,_í���, �,,� 4.j'. _�������?:c��et�!:�: ����:, tAM�ÁiIiÀ"DE·ÊDijliçlô·FLOR·ESTiL,
,..l

,
" _"

, ç'os À'e escritorio. ','e que se ��v�" entender a. Eisenhower. é mais uma .
. 'f

, A Acacia. negra, é /es:[Jé�ie de cr.escimento rápido,
�,:�-h�d'âbootrina -de Eise".' cglül'lbuição :do$ , Estados '. ,,:,,', � Emprego .:�, < : ," ,�,] P �p:.e��ntar-�\:6:ua ,��h '.jJertpitjndo ãos 7",_;..,._,,8, anQ.s1>a • .explbraça,o ,;.dã '-casca pata·;.

nh&.ver
"

\. - Unidos à nài iR.ternacional. 'I d R'
.

& C' Lt..:!
., t' b' I

e ro emoro, - s- i�xtração de�taniil-C4' à,l�m, 'de' também produzir bôa lenha
'\
.,

"�<, '

A firma, mport,à .or.a... �. �mo,r
. m.. ....a.;. e.s· a e.' e-, treito. Falar com o· sr.' .. '

,
'

, e ser. planta, fertilizmite.
_. , '

clda no. Mercado MUlllCl'pal'no 28 .pI'eclsa �e um empre- . Guerra. '

Consulte o "A.côrdü Florestal" sobre assuntos fIo-'g'ado para o bale:ão. Tratar diariarr�lmte' das 8"'às"10 e -�----�._--�

-
'

res.tais.das 14' às 16 horas.
------------�---

ORDEM DO!.'i ADVOGADOS DO BRASIL·
. Secf_;ão de Santa Catarina

.

- Edital 13J57 "

ASBEMBL'ÉIA GERAL
(2a convo.cação.)

De ordem do S,�nl!(>r Doutor Presidente, convoco

('s senhores Ad,vogad .. s inscritos nesta Secção e no gozo

de' de
seus direitos, _paya a s€3são de Assembléia G�ral

. farto 59, I, do Regulamento), que se realizará às 17 ho •

ras do dia 23 do' corr.ente, na :;:ede desta Secção, à: pua'
Tra..j,ano n. 1, 30 andar.

Na fórma do art, 60, I; sendo esta a segunda convoL .

,:,ação, decidirá a AilHmbléia c.om qualquer número.
ORDEM DO DIA '

10. - Discussão e aprovação. do relatório. e contas'
d� Diretoria, referentes �o exercíc� de 1956;.

, 2.° _, Quaisque,' _outros as·sUl�tos. da competência
, da Assen.bléia., '

Florianópolis, Ii de Janeir.J de 1957
....

Ni!"on;Viejl'a Borges
1.0 S�ctetário.

AI.CIDES ABREU
ADVOGADO

REQUER CONTRAA

FA ZEN DA PÚBl.ICA
Caixa Postal 246

flORIANÓPOLIS - SANTA CATAklMA

PARTICIPACÃO'
•

Thomaz �amilli·

.,
Ernesto Landmann

:e: Emma Landmann
Guilhermina, Martins'

.

:e:

Can.i1li
f
têm o prazer de participar ao.s parentes e pessôas

amigas o contrato dt! casamento de seus' filhos Iolanda
dos Reis Martins Camilli e Nilson Landmann.

Iolanda e Nilson,
Nojvos

Floriat{6po.lis 6-1�1957
--_.������-.�����-�--��

I 51'_Ir#Jr#Jr#Jélr#lélr#iélr#iFlr#lr#ir#lr#lf#lrélê$r#Je

:Metot Maritilo ({PEITAU
0/ I

"

Por AL NETO

_ Os di�igentes . ,rQssos ,!lã
muiêo tempo vêm procuran­
do doniinár' o' Oriente Mé-

, '

dio.
.

Isto já acontecia com os

Czares; 'e 'continua a acónte­
cer com os coÍnrtnistas. ..

As razões deste estado

O mais antigo Diário
Santa, Cataril!8',

"

,Leia e Assin�

Neqocio de Ocasião
.

Vende-se um call'O VANGUARDA, em perfeito es­
tado. Informaç,ões com o sr. Nelson Andrade, na Casa da
Borracha, de Fl'orial:ópolis, à Rua Jeronimo Coelho, 2,

,

I

PA R T 1'( IP�A C A;O., "

.
. • .• II

NORBERTO CZERNAY

TROCA�SE
CAM!NH'ÃO' I�TERNATIONAL, Kl3l�

, 1948, por te'rrenos, "asas ou automoyeis:
Tratax:_ à rua 24 de Maio, 1.128 � Estreito.

,

_

" :e:.

\ HELí ROSA CZERNAY
.

modelo Comunicam aos parentes' e amigos o na&cimento de

.

sua filha Ol.<G,A.. na Casa de Sat1de São Cebastião.
. Florianópo1is, .8. de janeiro de 1957. _ ,\

O t:STADO

----------�---_._,-----�------�--------------------�-----�--��----��--

ÊC:QN:OMíA absoluta'
Grande CONFORTO:

'.

CONFORTO absohito
.

,

Grande 'EC"ON,QMIA
" ,/

,

,

I
" 'í �.

AQUECEDOR El�T;RICO CENJ'RAl
- ,,,'. . '.

'.,

('
j Capaç,idade:

JOO a I,.Qo.9 litros

AQÚECEDOR
ELÉTRICO'

��4-
I�ERSÃO e "--C�UVEIRO '",

_--.........
..

,

I

Capacidade 3q,. LITROS •

" í

• Cçlnstruido inteframente de

cobre,

• Aquecimel')fo ultra rápido,

it J�lo abundantE' nl. temllle·

'.ihmil deloejada. - --''''''_ '-�

o MISTURADOR 0,,1(0, de' I.
logem irl5tontoneo, perm:ite o

maior escola de Igroduaçõe5 de

TEMPERlITURA.
'

, .,./ Construção sólida, sendo a clixa interna de COBRE •

,
revestida de material·alt�mer:'lte ISOL.,A.NTE (lã de vidro).

• Resístincia do tipQ. tubular, inteiramente blind�da.
.• Controle ,.utómático·de temperatu�a pot' URMOSTATO.

quec�roP9rcion. grande' tCONOMjA.

1/,A(I � O ��F�BRI;.-rf
__

.

.

---:-_ -;:. �, ::.: __ .,.d l_ilV"';:'Th.

...� "

..... � ;.._
�"

. "_,' .

?
.�. -

d'

r

Expedmente
e�a Sf,:nC8Cão exfftil

.

de Fiescol'. ..
Aproveite
esse ·Proteclo exFra

contra as Cátles
com a exclu�lva

espuma de Acão Anti-wimátioa
.

Use dlarf�mente .'..
<�... '1'11 o!ynos,� ENTAL

... '.� -

.

� Qg,"Ira também em tamanhos, GIGANTE e FAM(UA.

'.to- '.;'

NOVIDADE
PROCURAMOS REPRESENTANTES nesta praça,,'

par.a fitas adesivas impressas (i>UREX).
, Executam<!s. impr�ssÕ'�s para marcaçlio de produ.

tos indu!-riais .- pro.pagànda para lojas' co.merciais -­
sêlos de gara'ntia, etc.

, SõÍnente à base de comissão. �e sem exélusividade du-
rante os mêses de p.xperiêncla.

.

PRADG IMP(}RTADqR� S/A - CAIXA POSTAL
nO 5315 -,- RIO DE JA�EIRQ.

PLANTANDO DÁ
Mudas de abac�xí podem ser adquiridas na rua Max

Schramm - Po.sto 5.
Telefone 62u9 -=- Barreiros.

....- •••---.�••.,.••_._-••.,.••.-.-.-•.......-.- J" -.- "_-_-_-•••-_.,.�1'
'VENDE-SE

. T,

-

Um lote côm duas casas na Rua Souz-a Dutra, 577.
Tratàr na Bib1ioteca Municfpal do Estreito.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Acão Preventiva de Israel MISSA DE 10. ANIVERSA�RIO
DE 14\-LECtMENTO

RITA VE1<iA FAMPLO�A ,-,

-FILHO'S, GENRv, - �ü:a,AS � NETÜ� D�, R�TA
VEfGA-PAMPLONA. corividan; aos parentêa i!ç�mlgos
par� -assistireIrl missa põr a1IPâ de sua

.

$�u®sa. mãe,
SÓgta!'l avó no dia 'J.l dp->corrénte� no altal'cd!_N._S, ,de
Lou'rd� da Catedral, dêsde já a-gradecem por esfe ato

Ião tenha feito declàraçõea
I
não podia esperar que Is- de_f_ê-_c_r_i_s_tã_.--:::�.....-=:------;.-_-:::-_-=-_-=::--::�:-::=:-::-:-d breve seria f�""a:..:j"a, a 'data' rael aguardasse, de braços -

1I8kJ-��"� -O FLORfSTAL
semelhantes. '"Jamar que estavam sen,} -

&... U
, _,

11AMPA' � ,

Tais ataques tornaram se' acumuladas para serem dá ofensiva geral contra �'cru�ados, ,que o EgIto � \."A'
,

,," ,R _',Mais severos - depois � dos lançados contra Israel. rJi<aeÍ visando 'a sua com. '-'seus víztahos marcassem' a
O_:.pinhei'ro podi ser plantado consorciado com eul­acôrdos de rearmamento, I Do rearmamento ao esta- pleta destruíção", 'acen�5>,� data do a�qu.e,�eral con� turàs anuais até o t;�rceiro ano, o que barateará a des-pelos quais o Egito ',:J!lSSOU belecimento de' alianças mi- o funcionário isráeli. tra o seu tert-itôr!o, Tam-

. ''

.
"

-
.:

d' ití peza com' as capInas,a receber armamento sovié- lítares com os demais" paf- Esse mesmo ,�lJlfOr���r.�' bem na�:od�Ia perm\�r �use 'Consulte o "Acôrdo Florestal" sobre refloresta.tíco em troca de se" al- ses árabes foi um passo. explicou' que açao', mi Itar seus CI a aos con mu •

mento
'

godão.
'

lembrou' o porta-voz. E rl'i· israelita foi, determinada, sem sendo assassinados nos: •

Enquanto Israel chamava cordou '1 lt; o Egitc- estava, de um lado, pelo eenhecí- campus e fabricas.
__""""" �------a atenção do mundo para a, através' de tais altariças, mento dos planos agres- "A ação por nós emprega- ,

que vinha acontecendo, estabelecendo comando mi" sivos de Nasser e, de I)U- da foi preventiva. E se até 'E'X_\MES DE ADMISSÃO AO GINA,$.JO
acrescentou o alto funeío- Iítar único para as forças tro, pela recorrencia, nas agora não Se pensou em Prepara-se alunos para ª lIo época dos"Exames de
nário i�n'elense, ao'! arma- armadas' dos países árabes, últimas semanas,' dos "Ie- sanções contra o Egito e Admissão ao Ginásio.

, "' '. ,,- - .

tilí d "�o n" e o estabelecimen- seus amigos para puni-los T 't' 'A Hercílio Luz' 77
-zens �crI' CIOS chegavam ar· que entao, serIam u 1 Izn- a"lee .- .

_, r� a_r � ,v. �
1 '� __ =-

_,' ',,' r:
s;

<> I ,

d d' n
.

co parf. pelos ataques contra Israel '
__,""" '"?'""_�-=-=�-:--==--=:::::::,-:-:::-;:�::-;:�::-mas mo ie,-nus. aviões a ja das contra Israel, to o coman o � 1

A· I . < ..' CAMPANHA NACIONAL ,DE EDUCANDARIOS-to ri',r, l,. de guerra. Uti'l "O' mundo não ouviu por- as forças' do Egito, JOrda., nmguem
tem o direito de

_ GRATUITOS
_

.

'

� . -

N
"

Sír-ia ' euloar Israel por se defen-h ... ando-se
'

de sua nova for- que nao qUIS, ma. asser ma e 11'1.
,

•

, �.: " Ginásio Antonieta de Barrosça, Nasser passou a pro- I vinha afirmando que em Disse êle, que, o mundo, der contra seus mrmigos'.
Acham-se abertas, de 10 a 3 de fevereiro p., neste

Ginásio as inscrições para os exames de 2a chamada e

2a época de 1956.
,-

'Florianópolis, 16 de janeiro de 1957
,

Lennol de Barros, Diretora

"Israel foi para a guer­
ra afim de garantir a _paz
de suas fronteiras", assim
definiu alto funcionário do
Governo a ação militar em­

preen'dida contra o Egito.
Disse êle que a respon­

sabil ídade do que aconte­
ceu cabe exclusivamente ao

Egito que, d-esde o armistí­

cio, em 1948, não deu a Is­
rael um só dia de paz.
Acrescentou qUe "a ação
israelense não foi combina­

da com nenhuma outra na­

ção e não podemos ser res­

ponsabilizados- pelo que
'aconteceu depois".
Este funcionário lembrou

que o Egito nunca ac;itou
os princípios dos acordos

de armistício e que não

deixou de atacar Israel um

,', ,_
só dia desde a independen-

_

cia do país..
' ,

Al a_sÇeãgOuneS'dÍOpciaa cdo����}S�
, e-rae ,

, I

CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIORmesmo funcíonárto, carac-

'I t.
"

COMUNICADO N° 97��r�:�'�-:�e:��ci��m��!�l p;;

00","
,

,', ,",-'"os' .', ",'
A CA_RTEIRA DE CO�ERCIO EXTERIOR ,t�rna-

e púhlico," para orteutacão: dos interessados, que o anj� ouSuez a todo e 'qualquer na-

dli ,

"
erva-doce cOmum" Inclusive aniz estrelado ou ba íana,vio vindo de portos israe s

,

I I
qualquer que seja a !:>U;\ finalidade, se subordina, sob a ,

ou s,. dir igrindo ,a srae
'. - -

',-

f'
"

rubrica 4.65.21, à quarta .das categdrias a que se re ereO' problema chegou a,' ser [ �lt;/i';''"
•

t dê
.

dd
11 d F'I a, Instrução nO 118, Je 22-6-55, da Superm en encia adiscutido pelo Con::elho ,e, MôNACO', 17 (U.P.) ..:... aparh:.mento_ do I!asal, si· herdeiro, declarou que se� Grac,c, sra. Ke y, e 1 a-

Moeda e do CréditoSegurança das Naçoes Um-, tuado,na par'te baI'xa do pa. tia mais conveniente que"o delfia, que ontem chegou _

. . .

i lHo dp Janeir.o, 10 de janeiro de· 1957.das _(m 1951. O' Egito JUS- I O' na�cimento do prImeiro la1oI'0 com vista para o Me. 'parto se verificasse no p'a- de avião a Niée e segu u
,

'
, d'· R"

I' _ a) Igm.cio 'l'osta Fillio - Diretor'tificou sua atitude, dlzen o, filho do princlpe amler e
diterrâneo. lácio. de automóvel para o pa a-

,

G)
"

G K II •

R
. a) Adelino llebenedito - e, ren�eque se considerava em es- da princesa race e y se-

Üs dois médicos que as. Mas o dr. Charles Bernas: cio, sem esperar que al-
tado de guerra técnico" rá anul!ciado _,. a qualquer sistirão a 'princesa' no parto coni, diretor da clínic� da nier e Grace fôssem, buscá.
com Israel. O Conselho não hom do dia ou da noite em .:__ que deverá ocorrer den. maternidade, disse que se la. Mas na estrada, o moto­
aceituu os argumentos do que ocorra o evento - com

tI'O de uma semana ou 10 algum insucesso ocorresse rista- do automóvel em queCairo, 'porém não consegUi? 101 tiros de canhão, se fô.r dias _ .tampouco estão de durade o parto a cIlnica é /iaja',a a sra, KellY, �etevemodificar a política do EgI- varão, e apenas com 21 tI-
acôrdo. O' ginecologista de 'o único lugar onde há,todos a marcha o suficien.t� pa,ra

to. I'OS, se fôr mulher.
Paris, prof. Emile Hervet" os elementos médicos neces- -lue f§ssem alcançados - pe-

O' bloqueio de Suez f.oi - Se a princesa Kelly tiv�r
que na semana passada se sári<_>s.' lo calro"em, qUe Rainier e

apenas um dos muitos mé- um menino, será êle procla- 'instalou no palácio para ali Ignora-se quais são as GÍ'ac'� tinha ido recebê-,
todos de guerra _utilizados mado herdeiro do trono mo-

ficar -até o nascimento do' idéias dá mãe da princer'� ta�� - .--
'

"PREClS'�Jl' SEpelo Egito, -nos últimos anos, negasto, mas se a criança
_

,_, n _'
"em StUS esfor.ços de des- fôr do sexo feminino ser;í TOS C A NJ N I

No centro da c1:'!ad'e, uma casa ResIdencial com _

· ::�;]:'�;!::;�!;'Y�; i�fi:fu:l�F�;��r� d-- o· ·s- D'-1·0·"ál'l-"015 'g:.,�:!t.�o:: ��::::�a eH:e:�:�Oo·LU:a::��eo:t:o��· ����.'
i;'�:!i:::;E';::���S ���I;r!:!f�:'�:1�

. A '��Ievo'u '�"u,o-o ;"ndo,mou de ,"lis��:�ia. rea"u��s.u luga,'
.•

'

A' <v<f ·8' Oeconômicamente a Israel. varãú, foi objeto de graves Toscanini' do poçó da oro em regente. Tinha cortse- co�o segumb colista. Con- �
Tal Comité extendeu sua debates nes'te 'principado,

questra ao '--estrado da re- guido empregº mima Com- tudõ., a fam";. ce se.u talenb " ,
"

'

O 'de'ntal e 'f t o depende bas
h' dO' esten·dc.u sOe rapIdamente, A Escola de Samba Copa Lord convoca toqos osação à Europa CI

I
CLlJO U UI'

'. �-, g'6ncia, onde a sua fenome· pan la e pera 'que la '

,

...
-

,
_

'
"

,

1" d' 1-d t t d d pr moge A " d S I' pc' 'o p'a'ls e ele conlecou a 8eus componentes pala o ensaIO que fara roea lZar la 8Amér�ca, visan o a provo- an e o' sexo � 1 -

nal virtuOSidade o �onser- percorrer a menca ou, I
-, •

h
-<' h 'd' d U'-t as a,�eas da ter- nl'to do príncipe Rainier '

'.
.

"

d I'nscI'ente de qu.e aque'le firlnal can,tratos com 'eque- sexta:fe.lra, com início às 20
_ oras; a se e ama0car, em ou r.

,,'
.' � -. vou', durante ,'cerca e se. t"

,l'a um sentimento de mal- Uma Coml'ssao - EspeCial, tenta anos" Era 'p,roc:lamado seria o seu primeiro passo- nas ú;rfipanl., as de Opera. Üperarla.estar entre OS pov,os;árab,e de Protocolo,�pre:i?i.da pe-
por muitos'eomo 'o maior ,na estrada da Fama. Foi f-ePOÍS convidado pa!a --...;..------V-e--D-d�,::-e---

...

se----------e israelita; O' objetivo fI· lo conde Rene d A�hel'es e maestro: 'vivo.. ,

'

O' regente brasileíro en- dil"ig!! a nóva opera de Ca�nal 'era, ségundo":o decla- pelo ministro, <le �sta,do'I"n�p.biS'de brilhantes suo trou em desavença com al- talan. "Edmela", o q",e fez DORMITóRIO DE CASAL E SALA DE JANTAI;rou bá muito o general Na- 'I Marcel �ort_amer fOI CrIa· cessós--em'-sua patrià. Tos. guns dos artistas italianoS' \�om ex,tra\l"�inário �uces-
RIO' NEGRJNHÜ GRUP<f ETüFADü� guib, "farçar Israel a se da éspeclalm�n_te 1?ara ,t�- canini foi aos Estados Uni- antes da estreia da opera soo 'PRÜCURE JOÃO' VIEIRAajoelhar". mar uma decIsao a propOSI- dos em 1908, ascendendo a de Verdi no Rio de Janeiro, Em 1892, dirig�u a estreia

'RUA 'fRAJANO _ 15Acompanhando o boicote to do assunto, o que acaba
novas altui-as. Durante se. O auditorio brasileiro, so- mundial da operà de Leon­

econômico, _

o Egito �r�an�: d�' ser feito 'agora. I
• _ te temporadas; regeu' na �idar:o com seu patdcio, cava_llo, ·'PagHiacei"., Es­

zou "comando,s SUICidas Base�ndo su� , .

deClsao
"Metropolitan Üpera House. mostra-va-se hostil. O' dire- treou "Gotterdammerung"

para quebrar a moral do num edIto do prmClp,e Jean
[sso durante uma

.

aurea tor italiano, 'quando ten- de w�gner, na Üalia eni-----:,'
povo de Israel 'e ;ma�te: o I que reinou de 1.427 a

epoc� em que se, mostravam Í'rva assumi'l' a regenci'a, 1895 e, na mesma tempora�
país em estado de pamco. 1.454, em favor de' sua' ne-

naquele palco artistas co- foi vaiado e obrigado a re- da, dirigiu a estreia mundial
Estes "comandos_ suicrdas" ta Claudimi (que assumiu

mo Caruso' Melba Scotti, tirar, se. O' mestre do côro. de '.'La Bohênie". Cada uma
QU '�fedayieen" são altamen- '�trono em 1.457), a Comis-

Destinn' e Sembrich. quando por sua vez empu- delas um triunfo. Além de
te, treinados, em técnica de são Especiàl de Protocolo nhou a batuta, sofreu iden. operas, também -dIrigia con-
espionagem e sabotageni. concluiu que se o filho da Em conséquencia de um tico destino. certos sinfonic9s: Nesse ponto, era susceti- que- acreditava que só assim
Suas ordens 'resumiam-se princesa K9Ily fô-r menina, desentend.imento cuja causa Atuou pela primeira vez vel a:) 'extremo. A imperf�i.1 P9derlà um maestro obternuma f'rf\se: destruir tudo só poderá ser 'tido como nos f. desconhecida, deixou O jovem Toscanini tinha no Scala de Milão em 1896. cão o feria deveras; quando melhores resultados.,Total.o que encontrassem, matar "herdeiro presunti,vo", -do o Metrópolitan e'm

_
1915, chegado farde naquela noi· -

Durante mais de trinta ;igo �he desagradava na
J mente dedicado à musica,todos os que vissem. trono monegasco. Se poste- onde nunca mais tornou a t� e sentia-se agra-decido ao anos, foi ali o ás, tanto na e�ecução, chegava a gemer; podia decorar uma opera em'

De acôrdo com o infor- riormente nascer um varão, atu:ll', e regressou à Ita- ,i;uqmlto que ;lhe permitia sinfopia como na opera., 0', como se estivesse sentindo -pou,COS dias. _

mante israelense, nos últi- terá êle precedencia sôbre lia. esgueirar-se, despercebicla· temperamentaal ma e,s tro alg,uma dor. As vezes descia', Aos 9 anos de i�ade, en.mos anos mais de mil cida:. qualquer menina nascida Em 1921 retornou aos Es- mente para o sell lugar. abando�ou a execução -de do es+rado e �escompunha �
tron para um Conservatóriodãos de I§rael for�m assas- antes dêle: t�dos Unidos com a orques.1 As coristas, temendo a "Un BaIlo ín Maschena", em em italiano os seús musicos. em Parma, onde nascera asinados pelos "fedaYieen". O' filhO' 90 principe Rai- tra do' Sc�la, faze?do uma 1 ciissolviçã� d.a c�inP�nhia, 1903, porque o publico dera Chamav�,.os de "excomunga-125 de março de 1807. Üs es­Grupos de "comandos sui-

I n�'êr - se fôr �� sexo femi� "tournée'" pelo país. Cinco que
- as deIXarIa a mmgua uma prolongada oveção ao -dos" e, "ignobeis" e outras tudantes moravam na pro.cidas" penetraram fundo nmo '- assumira o trono, anos mais ,tardé, fez- um I tão longe da stia patria, es-, tenor. ,pedindo um "bis:'. I coisa3 mai�. Seus. ,hom,ens I, pr,ia es�ola, que obe.decia aem território israelí e chega. ; no entanto, se a princêsa contrato de 10 anos c,om a tavam grandemente preo- Tosc-lnini sempre' se haVIa acostumados a taIS explo- u-m. regIme verdadelramen-ram :l atacar uma escola Kelly .qão tiver ou filho Ne\V'yor-k Philarmc;mic Sim- \!uparlas. Uma delas apon- recusado a permitir i'bis" jsões da parte daquele ho_.t te monastico.

,primaria nas proximida": 'I varão, O' Mônaco

por,
vá- phony como diretor. tou rúra ó jovem celista re- I e achara que a demons�ra- menzbho que 'mal chegava I A alimentação era sobrja,des de Tel Aviv,

'

rias vêzes foi' govêrnado "Toscanini entrou' num tardat�rjo e g'rítou: "Ele

I
ção era na realidade dirigi. -Ia-um metro e sessenta de al- sendo a carne uma raridadeHá dois anos, denunciou ",por mulher e o próprio Rai- semiretiro' em 1936.. mas no Falval'à! Ele sabe todas as dI). cOlltra ele. Partiu para a t.1ra, tomav� suas palavras t

altamente apreciada peloso mesmo funcionário, Nas" I nier III só herdou o trono ano seguinte aceitou uma o;)er.r.!" de cor!" Amarica do Sul no dia se- icomo "observações" impes- I estudantes. 'Tinham de ad,ser começou- a extenqer _a
I
depois que sua mãe a I:>rin- ,oferta para dirigir a Na. " Sel,;:: colegas apegaram· g'uinte e durante m,!litos soais, o qüe de fato eram. I quirir cupons para as ra­'

ação dos "f,eda,Yieen", a ?U- cesa ':Ca:lot� renun�iou, ao', cio�aL Broadcasthig' ,'C,om-, S�, a �sse 1l1tJnio
-

reell!,:so e 'anos não tornou a dirigir 1 Geralmente ,um eng-aio era
I
ções de carn�. Toscanini,tros setores da �l'onteIra seu dlrelto a suces\,!ao.,' pailY SYmphony Ürchestra, li:!an< amm-Ihe 'a b lt lita: (" opera;�' nõ Scala. '

•

uma coisa trmenaa. Üs bra-
I

vendia seus cupops aos co.israelense, yisando, segundo, , MôNACO', 17 (U. P.) -'" que foi organizada 'especi· j)ublh'l) pl'Ímeiro -p:r:otL':itou, TO<'icani!fi rer.usou.se a ços e o tí'onco de Toscanlni I' �pgas mais endenheirados esuas próprias palavras, Um impasse de caráter polí'- a1meenJe para ele. Deram- depois �e�tbi:t:se:..pi.l::. I:ir à atuar na Alemanha ,sob o ,estavam em ,constante mo- empregava o dinheiro .."llft"fechar o país num anel de tico-doméstico, que envol.; lhe t:!arta branc,ª, para- fa,,: ,vontade dô ciue lhe 'parecia' domillio de Hitle�.. .

'

:lvimento e�ele cantava á ple� compra de mu�:cas.
.
"--'ferro ,�fogo". Assim; "fe� ve o futuro,'de Um prínci-j zel"" o que quisesse. Ano que ia ser um ,verdaaeiro Quando Mussohm goYer- nos p!umoes enquant� 01'. Colou gU.lU em plar,o edayi�en" passaram a agir pado, .foi êriado em Môna· após ano, suas emissõe's .fiasco. (lava :1 ltaHa, o maestro ne- lquestra tocava. No fim de ce)o, com t ""adas laureaspartindo da' fronteira da 'éo;, cem a (livérgência sur� eram popularissimas. '

" ! anini abriu a parti. gõu-se terminantemente a 'um ensaio _ sempre _fica- c;n compO!'llção. Mas resol­Jordânia, da Síria. e do Li- gida 'entre o príncipe Rai· Na primavera de i945, tura na primeira pagina, ,e ,dirigi-r o hino fascista "Gio- �va de pé durante as duas ou veu dedi�ai'.�I.> à regenciabano. As ordens- centrais 'Dirér e SUf. es:pôsa, a: ex- Toscartini, com a idade de ,não mais olh,ll pa'.:'.! ela, vinezza" e tambem a Mar----três horas que 'este requeria de {,rquestl'�; "Não compo.provinham do - Egito, ,qge atriz Grace' KellY, sôbre o 83 anos, fez uma "tournée" -ppis a qabia de cor. Üs qU{' cha Real Italiana, alegando!_ estava literalmente' en-' ilho music.i 1J�>rque "ei qUedeterminava quando e onde locar' ônde deverá vir à' luz �de costa, a costa, qUe, co· h .v�"m zôm�ado dele ,�sta· que "não eram musica". Di- cha'rca.do de suor. 'qua,quer ':!o!�a que eu como" "comandos suicidas" de. o 'her,ieiro: a p�incesa pre· brill 20 c'i-dades e' permitiu vam, (!o seu ,';ado antc� de ante disso, em 1931, os_ "ca-- I Toscanini preferia reger pllsse estari.l muito nbaixllveriam atacar.,
--

fere' a cliniCa0, ma:s 'o Iírin.. a milhares d� pessoas, que terminada a e"ecução Qua- mfsas negra�" de Mussoli- em jejum. Depois de umadI'"
'

,

'I .

a oqueel\aTt.€Jo.A Rádio do Cairo nunc:a cipe apta pelo pàláciO, por até então o conheciam ape· s: rm mass:l, o aÍldi�orio I:no, em Bolonha, a saída ..J ,execução, t?mava uma t,aça Ca� f)u.s1e e'll 1897, 'com adeixou passar um só dia, Ííêle have'r riasCido' taro: nas pelo radio ou em, gra- pos".se de pe, aplaudI,ndo.' teatro. espancaram o maes· de champanhe e um pouco filh!l. de um" sopran'••. ,En.:'jiss� o porta-voz do Gove:: bém.
'

'"
'

vações, que o vissem pes- Tosca:'.ini_t�'lha receoJído-a tro, que ,e-ontava então 64 de sopa _ seu primeiro ali- .

w1 S f'lh\'lUVOU {'m UO. e:! 1 o1'0 de Israel. semJemhl,·,'l.',' o A fim de permitir o pre· so,llmente. sua "rinieiJ'à ovação. ,-anos ,de idade. Depois da ment> desde o'café da ma- Na. (,1' er.t (::em diJ'i)na osmundo árabe que em IEt!\'l' valecimento. do seu ponto Foi uma, execução da Dllrante as proximas pou· g,uerf,a, foi-lhe aferecido o ,nhã. Quanto a dormir, bas- t f'
,-I - seus ",S3.::1 cs maL.::t'.ros.(hegaria o d;a em q '13 )�. di( trF;ta, õ 'príncipe Rainie),'

I
"Aida", no v_erão de �886, cas i!.f)(Janas, - dirigiu oU· 'tttulo de senador honorário, tava'-�he quatro ou cinco ho-l'lltl seria arrazacta, Nã) l Ít '?iªé'�Ç)� a refô�ma de'uma quando Tosc.allini tinha ap�· trns, 'i'xecuçõf'e na America que -eie recusou� Seu unico ras de 86no cada noite.um só dirigente egípcio (j,(le ���jl .. ;Vazia, contígua' ao nas 19 anos. de idade, que do 3e.1, mas. )'egressando à inter., se era a musica. 1 D-irigia de memoria por-

BÁNCO DO BRASIL S. A;

'v E N D E__
, $ ,E

Um galpão com 15 metros de frente, por 22 metros

de fundo, situado �rrt terr.ano com área >de l0'50m2, no
Bairro' da Agronômica, pl'óprio para .deposito, ou gran­
de oficina.

Tratar a rua DeGdoro 7 com o proprietário.

-N'il Praia' da Saudade, em C'o«ueiros,' aó lado do

Grupo EscQ_lar "Pr�sidente Roo.sevelt, com 15m de
'frente, área de 400m2 se,rvidos de a.gua encanada ,e luz.

_ _1nfo;maçõe� nl> local c_Q.m_ o ªr_.- <ii.�.bertó _ Ghj!ur.

. ,
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NAÇOES UNID_�S, NOV�,.YORK( 17 (O. P�) -� OS ,PArSES�DO B[OCO ASI�TICO -�E[)TR�
PRAZO DE CINCO DIAS PARA RETIRAR TOTALMENTE SUAS TROPAS DO EGI TO.

- ,
'

I

Feder'al'Ameaça d��'< Iríterven-çãQ
RIO, 17 (V.A.) � A situação política maranhense complicou-se extraordinaria- marcou. sessão sxtraordíná, cução de ordem ou decísho que .a intervenção, .no caso maranhsnsa, ou seja o ãtual

mente, E' que o Tribuna,l Regional -Eléito ral, desprezando ordem emanada do Supe- ria parac hoíe. judiciária". Por sua, vez" o
'

de ter sido feita Para aten.' governador, que é o presídsn
rior Tribunal Eleitoral, que mandára sustar qualquer decísão .que impedisse ou ,res-" . O -caso 'p'oderá, termtnar artigo 9;0 da Carta Magn'1 f der a requisição do Supr�- te da Assembléia.
tringisse as' eleíções suplsmantares para govsrnadnr e vícs-governador, resolveu' com a intervenção federal estatue que no caso do nu_'l mo ou' do Tribun.\l Superio:·1

-

proclamar mesmo o sr, Alexandre Costa Como vícs-govr rnador 'e marcar para hoja a no Estado, poís negando-se fi mero 5 a intervenção déva I Eleitoral, não precisa s'�' I Por ,sua, vez, o sr, Alexan
sua diplomaçãõ 'é posse",'

,

,

,,- '''�Il_' ·Ilj. g� ;,cum:prir a decisão do SUPe- s,�r decretada

pelO, preSid?n,' SUbmetida, ao congresso N,'ll dre Costa, que, noutro golpe
Isso 'ocorreu em sessão agitapissil1p, r�alizada à noite de ontem, no decorrer :rior 'l'ribunal Eleitoral, 'o te da Republica, depanden cíonal, o que acontece nos ,de audácia, depois de diplo

da qual dirigiram asperas críticas, ao Süpe ríor Tribunal Eleitoral. Por outro, lado, 'até 'l'ribunal- ,Regional caraterí- do, outrossim, de requisiçãô demais casos. Convem eS,ch mado, tomou .posse plh'an�e
o momento, o govérnador e-leito Matos Canvalho ainda não foi proclamado, porque o ''Z9'u' um dos casos de Inter do" Supremo Tribunal Fede, I rscer qUe a intervenção, .li., o Tribunarde Justiça do Es-
Tribunal Regional Eleitoral"

'

-,-,�-'--�-' -

'

. .. veneâo. oom efeito, a cons- ral, ou 'se a ordem e a decí ch-egar a-tanto, será reíta-coa tado, alegando não estar fun
.

líd to d
'" atual governador 'em exel'-' perior Trfbunal, declara que

'

, Iinva 1 ou Os vo s e varias í '_". tituição, em seu artigo 7, es, são, fQr da. ,_Justiça Efe.itoraL, t-r.a o_'pode.r "que. houver. pra� I cio,nando a Assembléia Legis
-. l 'f I cicio que é o presidente ds não passara o caruo. O SI1 t' b I ' ,-

secçoes que, nas mesmas, o' ,
,

-, . I . , '. ' a e ece: "O governo Fede' de reqUl�lçao. dO,' Tribunal 'r'tl«ado
a 11.1il.',ga,lldade, IS.to ,.e latíva, pa=sou este comum-

ld d' b
' ; Assembléia do Estado, apoí- períor Tnbunal Eleitoral, em ,

.

iram-eonsi era Os ons para o" ". I : .'. ral não intervirá no Estado Superior. E.leltoral. , ! ,co_ntra.o T.ríbunal ReglOn,3:1 ,

"
' d N� ,,' ando-se na resolução do Su- faCe do que esta ocorrendo ,

- •

vice-governa or, ao ,qUIS. '
'

..... salvo para 'assegurar a exe- ,E o artigo dez esclarece ;nao a,tmg1ndo, _o éxecutlv'J;
,

-

(Cont. na 2.a_ pág.)
aguardar as eleições suple

��;����:�.'��::;;e�i Continuam ;j,otensas 8S chuvas
quanto ,'0 ViCe-g�Vernadol'l "

'. '

�l
__;_:_�_�_:_:_f_�_�_�_�_�_�_:_:_�_:_i_�_��'�_'_F_�_;_i_a_n_�_;_o_�_�_,'_s_e_X_�_�_f_é_�_a_i_l_8_d_e_J_a_n__�� .�o Interi� �aotista

,-

R f ç_ E P ( I O N A D O NA (!SA BRAN(� aenéticas Para a L a ,::oJu r�a
'. SANTOS, 17 (UP) _ Ai> manto Nacional de Obras

el
informa-cão trazida do ínte zsnda. Disse o sr. Garibalrli

autoridades santístas contí - Departamento, para obr�s' de' rior pel; super íntendento 'ih I' Dantas que os lavradores SI}

nuam preocupadas com:: segurança nos morros. Por comissão de finanças e pro· mostram muito animados,
pe:rigo de novos' desmorona- outro lado, o, governador of� I dução do Min-ist'él'io da Fa-, esperando grande produção.

::.n!: �:�em��:o:h��a�i���1 :��:�sa��re��!�r�:'��:;ar�J ELEMENTOS DE PROA DO EXTINTOtensas. Embora nada tenha mudança computsom, dos . -'

ainda .acontecído, a POlici,ItI'mo'r�dores do� morros. E in
/ PCB ,PRESOS EM RECIFE''v�m proc{!den,do a eva,cm.'-, clusíve, autorizou o prefeito

•

.

çao dos moradores m i's a requisitar fôrça pOliCiaL] RIO, 17 (UP) - O delegCi.-1 dos agitadores, elementos i
ameaçados, sendo obrigada a' bem como quaisquer instala I do da Ordem Politica e So proa da linha ,justa, fora a

empregar a fôrça para rett � ções para abrigo provisório. I cíat de Pernambuco declaro capturados e suas connssõ» 3

.rar Os favelados que não qUC� São Paulo, 17 (UP) _; A' que "os rec�ntes acontecí- ;;;>ormenorizádas vão, serv.r

,!��ém d�ix�r· seus ,�a�racõe". chuvas, que continuam fa-I mentor. internaCÍ'onai� trou corno fio .de meada para no,

,:, ,0 plefelto Antôní., Fell zendo- estragos na capital e xe uma parcela valIos'a dt! vos trabalhós".
ciano telegrafOU ao Presiden no interior de São Paulo, e8-' cooperação para a policia n(., ---.\-'----......--.,_
te da República, solicitando tão· sendo entretanto benefi- setor da repressão às ativ;-

: �a cooperaçã,o do ·Departa· cas para a lavoura. Ess� a dades comunistas em Pe

TuBilEÕDEPRAtmCÜWÀoÊ
�

Sl:�Le���:;:':��,�
",�' �f <:, DE'\DIR',EITO

I

'i' ',?)�, entádos pelo: PC na nOSsa
/..

"ter.ra, mas podemos assegl:l' SANTOS, 17 WP) _ Via-
,

._
,A (ure-ção da Fac,�ldade'de Di�Jto e· o Centro Aca;. rar' que seus, dias, estão con jàndo, no ,navio Bràsil �aru

.

d�inico JU,: de, Fevéreiro, �prestam-se em' preparar o ' tados porque as malhas d 1 desembarcaram no porto de
_, /

'

.
' Santos mais 480 imigrantes:,p"rograma de festiv4dades que marcarão os viI)te e ·polícia -:- resultado dum tr', japoneses. Todos pretendem '

�inco anos de vida dess'a casa 'de ensino superior. balho intenso do pessoal r:., trábalhar na lavoura sendo

�_. ".� E é com intensa expectativa q,ue se agl:lar<ia o dia "Delegacia d.e Ordem

POlíti�al'
qu� uns ,fi�a!ão em Sãa

�,àU,-
,

',V cte, Fev,ereiro, pois a Faculdade' de Direito Dessa Súcial _ dia, a dia se \tproxl- lo, outros Irao ao Parana.

_,.c;'-'-.'.... .,." ""'"
'

- ,,__ "'" '�", ... ,:;.. " ,,���:,;:--?:i' 9tasião comemora,rá ,eondignamente' seu jubileo de ma deles, fechando o. círcu'� . M;OSCOU, ' 17
"

fUP) _ A
WAf.HINGTON _ (D C ) .,- O Presid,ente 'Eisenhower dá as bôas v���as ao Prime'irt:· .,:� "pratà:- que podemos cognommar L

I Imprensa noticia o faleci-
MinistI.t) Nehru na.Casá Branca, após ache gada, do dirigente 'indiano aos' E$tados< "D pro!?;l'ama já se encontra delineado, pouco fal- "carvão". Os passos do Pa':- ,mento de Maria Pavlona

Unidos para ama visita oficial de seis dias. Os .dois confereQciara'fu. '1Iu:ítbém na ,fazen�" '�' ta�do" pa;ra c()mplétar-se. Iniciand'o as comemorações, tido Comuni! ta -em Pernam-
l K�nova irmã do famoso es-

, ' .. dia 9 de fevereiro, à tarde, realiz'ar-se-á uma visita "a b ç" d 'gi d ele! crltor Ailton Chekov dos tem
da do Presidente próxÜDa a Gettysburg, na, Pennsylvania, tendo após,o Ministro N-ehru :�'. ' uco, es ao sen o '1;: a os u, I pos da -velha" Russia Tzarís�
visitado a séde das Nações Unidas 'em Nova'York.'

. .' herma.,:de José Boiteaux, e aõs túmulos de professores perto. Agora mesmo, conheCI: j ca. Maria contava 93 imos e

0-
,

I � M
-
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,

'
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e' ex�aJ�:i�:, f�!�:il�áos�m baile de gala, ,em clube a ser �-;:;:;-B··�··�···;'··········':;········� ':i�"odee:'���!e :i�i�":.�o :::�

t
': "

., ", . -t

a'
�'

,
,- div.ulgado oportunamente. Dia 10, no recinto da Fa- � ,

OSca- pes � deste em Yalta que transfor-

.ue ,O' e
'

. 'or -e '-nu"m" ,.' 0'0' � ',." 'm...• ,·,.0···. �::�::':'d�:�'�':'d���b��::,::e;:;ed�:,e�::a;::�� '""'if': "'....d.. �
..

:� =�.:=::E, 17 (UP)
, missa solene. Na mesma' data, à noite,' no Teatro- Ar- Irineu

.

Bornhausen, e I Instala-se hoje à noite na
,

l'
--

" Capital Mine,ira a c()nvenção
,

. -

'-
, varo de Carvalho, haverá uma sessão magna, encer- dos seus discursoS, cons

I Batista, Bl'asileira a fim deFRANCFORT; ,Alemanh't" que parece, a porta' corred\-' fazer trepidar as vidraç;ls, ra,ndo brilhantemente os festeJos do 25.0 ,aniversário tam alusões à constru-
17 (UP) - Vf>rdadeiro Sra- ça entre as duas jaulas não das jap.elas. Um vigia, "que 'ção da estrada Caçador • planejar a cooper;:tção' dàs

Jr _ , dai Fa�uldade de Direito, onde compar,ecerão altas per- _ Matos Costas _ Pôrt() ',igrejas batistas em todo ')
ma das selvas"des,enrol.ou,-se fôra trancada, e OS leõ,�3 cheg:Ju ao amanhecer, só en- sonalidades; diretoria' da e3cola, côrpo docente e dis- União.

território nacional os trat)a·
em pleno ,centro desta .Cidadc

t
conseg1uiram empurrar: Nin� controu oS corpos complet9,- cente.

'

, Nos DiSCursos _ pág.
lhos dessa convenção se pro

,alemã, no jard_im ,zOOl_ÓgÍt:0, guem assistiu ao duelo ,�e mente destroçados dos �i:
,_________ "444 _ está até a, con- ��::a�. até quinta-feira pro-

Revelou':'se ,.,que já há oito morte, mas Os moradores di gres ao passo que Os leõ"s EM ROMA O MINISTRO DO 'fissão de que essa, cotoo

dias atrás, doÚ; tigres forall1 vizinhança diz�m qUe Pel� apr:sentavam apenas in" -

.
,

:utraS-d "�ão" são gran- BUDAPEST; 17 (UP) _ 0&
mortos em sa®rento duelo mad].:Ugada ouviram rugidús mer�� arranhões' cujo

�â"l� EXTERIO'R' DA INGl'ATERRA' .- e�e�: O��:r� na im- ,primeir.os ministros �a ChiulI
com cinco gràndes .leões, Ac tremendos. qU,e chegavam 'l; gue Ja secara. Um pormenC' s ' I

' ,-! 't
. Comul)lsta e HungrIa Chou

prensa, goverms a, que
" En-Lai 'Jano Kad r' bl'.curioso é que �na Qpi�lão �I)S ',ROMA,' 17 (UP) -._'Ô mio' como prim�ir� pass� para a.

. a'estr!lda.Caçad�r - !-�al- .

caram r.:oje :ma d:ci-a�:�ã�CASAM'ENTO CA'SA DE FRA-NCA guardas, os le08$. t�r-�am <:JO') nl' t'r"" d Ext rl'()� da lnp-l -I. n·'d' "d t· ". .

mon e uma·bolllteza de tlónjunta na qual d' .

E'lIM'BOURGETIUM- ,. d!rigi��� por �ma e.atlela , te:ra: s�wyn eLlc)�ll, c1)�;'0�, .l-:lGaReE'-60conmenJ'=-�__
.. :�!��a�u! :07�:�t;�:� ,:;p:�:a:l?:�O����� sii:o:�!��,

,'. �ue vIvia com e es na mesm.a para uma vi'sita oficial e Col1 "IRE ,'OU da pelo sr. J.a�et'da, riaJistas. O comunicado foiJaula e que se mostra,va mu:- versações de 3 dias, visa,ndo usam das expressoes." divu,lgado ao termino 'da vi.
to nervosa desde que \,ivel'a a;presÉmtar (; processo de uni' (AR'OLINAI ,

"em Ca.çador", ,onde 8'� sita de 19 horas feitá por
filhotes,

dade européia .. O ,chanceler,
. c�nstr�u a: elStrada ,?,'l- �hou En Lai a esta cápitaJ.çador - C.�lmon .. , e Afirma ainda o comunicado

italian.o" Oaetano Martipo, MONACO, 17 ·(UP) '_ O fazem-na figurar entre q'
.

l't' d 'd
I REALIZAÇo-ES a: ,�e a po I Ica f! preSl en'�e

P
principe Rain�r e a pl'ince�fi' as , ,qu

. Eisenhower conSIste em am-,

apel-mo'eda f�i ,rec:ebê�lo no aeroporto Gracé anunciaram que, seu
I quaqueanas do sobredl- pliar a esfera de poder sub-' �

,
• " ',' Ci mpin d R rm p I

to sr. Jorge Lacerda,.
. jugar os povos do Orieúte, ,a .' o, e. .o�a:' OJ'-' filho Se chamal'á Gregpir(�

�
O sr. Bornhausen dl- Médio, a provocar reb.eliões e

e,m circu,"Iaç,i,o t�-'Voz do MlDlsterlO do Ex- ou Qp.roj'in 1. ccnforml� o -3e-1 zia que essa não era reiniciar a ,guerra fria.
_, terio!' declarou que 1\:íRl'tillO, xo. Decidir:un ainda ('ue

I uma .grande l'odovia! lo: •
RIO 1'7 (VA) S d' tact' t b ·t�· d' . ,

• a i relaclonava-a com o-
"

.

,_ egun,1 e ,.o es IS a rI amco h-I cnan"a Ü"vel'a nascer nol"
o B. AIRES, 17 (UP) _ Um'

quadro drm n tr t" 't· _

t b 1 �j •
'" � --

�'bra
sua, ora como Ca- ampl d t"d' 'o s a IVO, org� cu Irao. o es a e el, mentr)

Lei próprio pal!"'CI'l 11ão ria. d
-

M t C
o programa e a IVI a

-nizado Pela Caixa de Amor
' ., , e· a ça or - a os osta, des foi elaborado pará ho

, um mel'cado europeu corUunl maternid[)..!.:'. ora como Caçado I' _

tização, da qua�tidade, valo� menàgear a missão 'de escolaPôrto União, de' aeronautica do Brasil que
r�s 'e importanêias' das no,' /

O trecho Ca,çador -

chegou a esta capital. A
Novos Horários tas do papel-moeda existiam

I B j N (' O' I N ( O
Calmon é pouco majs do missão chefiada pelo briga-

. A Sadia S.A. Transportes Aéreos, tem o prazer de ,
em circulação, em 31 de de - A,

,_
_

,que a metade do trec)io dJeiro Ribeiro de Carvalho
.

')' J - Caçador - Matf;S' C�ta Fill.o, fOI' homena"'_',a'da c'o'm'comUlllcar aos seus c lentes e ao poyo em geral que,

I
zembro findo 855,791. 991 c' A V' I

.

d�""'",

S 'O e pouco menos o qJI.é a um almoço no Circulo de A�-" p�r�ir' do próximQ dia 14, será iN.augurado o seu novo dulas de um a mil cruzeiTo� ,

'

, metade do tI'echo Caça- ropauUca e depois foi rec('-}JOrano: '

�

,no total de Cr$ .""" ... " �O BANC'O N Ú
dor - Pôrto União! bida pelo pl'eside,nt,e A'I'''m-

I "

I D STRIA E ÇOMJ!:RCIO DE SANTA: A t 't -,

3.as. e 5.as. '80.819.139,249,00.. CATARINA S A
-.

. �

, con ece
.

que en re. buru. No domingo OS pilot.}:;,
S- P I J b V'd

'.

FI ,I' ,

I
'

. '. ' .: ." a,genCla de .Flerianópolis, avisa aos Pôrto União e Mato� brasil,eit:os pa'rtl'ra-o par� M'-'Il-:-- ao au o - ,oaça a-I eira - 1 orlanopo is, Confrontando essa impo... cont b t d C t
.,

h' t d
" v

'd '\ rI um. es a PETROBRÁS _ Petróleo Brasileiro o'> a Ja aVia es ra a. tevideo. _ ,

partJ as ue São Paulo; às 12,30 tancia com a existente er� SAd' Como' se -vê, agora,>, .. -, o exercício de 1954, qUe o pr-azo, da entrega-4.as. e 6.as. :) 30 de novembro ultimo _� d para um peqú,eno trecho

Florianópolis � Videira - Joaçaba e São, Paulo Cr$ $76,425,680.249,00 _ V,3'
,as respectivas Ob�igações ao Portador e do pã'gamen- � aperec�m dois Pais d:l

t'd d FI
.

'01"
' to .dos dividendos. dósdois semestres de 1955 ,e do pri- criança I

parI a e
, onanop IS, as 7,00. rifica-se um,a djferença, p�, d 1 5

.

,.

AV!,'O I POR �elro e
- 9 6 fOI prorrogado Para o dia 15, DE FEVE-

, ;, M TAN'I'E , ,ra mais, de Cr$ ....... :.... ,REIRO DE 1957, '

Haverá conexão no mesmo dia para cámpo Mourão, 4,393,459,000',00', no papel
Londrina,., Baurú, Ribeirão Preto e Poços de Caldas,

.

':mo-eda �m circuhi'çãô.
-_'

, ..

SADIA' S.A. /'

/,. c búJrgetium' com ,� princps'a
BREVEX, França, 17 fUP) Heléna. filha ::!o' Cande ék

- Cêrca de 50Ó ,convidados, 1\11-', preten::leL;tJ�, :1.') trono
em sua maioria' rr"emoros de d.t' França, A Cf�L'imônja, 'lHe
-famílias reais assiúli'élm, ho- c'J'npleta o e'.�lliC';: civii l"ó-a- Oje, ao casamento r·�iigio.so do 'ilzudo on[.,")11 teve lu gar na

Conrle Berg1. Eurad de Lim- :lntiga cap")�" ",,-aI
.

. I
�

TRANSP_ORTES AÉREOS

, >'
N ',,�\R, ,:, fUblicamos,"o Pfesente anú'n!!ío

,m�nte, como ,contribuição à PETROBRÁS.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


